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 Resumo 
As escolas sofreram várias mudanças, ao longo dos anos, as quais geraram 
consequências a nível das condições de trabalho dos professores. Assim, os professores 
trabalham a um ritmo intenso, com uma enorme sobrecarga de trabalho, o que os leva a  
queixarem-se de dores de garganta, dores de pernas, dores de costas, rouquidão e 
cansaço. Enfrentam vários riscos psicossociais e profissionais, na sua profissão, e estes 
agrupam-se em seis dimensões, de acordo com Gollac & Bodier (2011), a saber: a 
intensificação de trabalho e tempo de trabalho, exigências emocionais, falta de 
autonomia, qualidade das relações sociais, conflito de valores e insegurança no trabalho. 
Esta investigação teve como objetivo a identificação dos riscos psicossociais e 
profissionais dos professores do 3.ºciclo e do ensino secundário, nela participando 89 
professores. A identificação dos riscos psicossociais realizou-se através do INSAT e a 
entrevista aos docentes permitiu completar e comprovar estes mesmos dados. 
Esta investigação pretende alertar sobre as condições de trabalho dos professores e 
as consequências das mesmas para a saúde e bem-estar no trabalho. 
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 Abstract 
Schools have undergone various changes over the years, which generated consequences 
on the working conditions of teachers. Thus, teachers working at an intense pace, with a 
huge workload, which leads them to complain of neck pain, leg pain, back pain, 
hoarseness and fatigue. They face several psychosocial risks and professionals in their 
profession, and these are grouped into six dimensions, according to Gollac & Bodier 
(2011), namely: the intensification of work and working time, emotional demands, lack 
of autonomy, quality of social relations, conflict of values and job insecurity. 
This research aimed to identify psychosocial risks and professional teachers of 3.ºciclo 
and secondary education, her 89 participating teachers. The identification of 
psychosocial risks was carried out through INSAT and interview the teachers allowed to 
complete and verify these same data. 
This research is intended to alert on teachers' working conditions and the same 
consequences for the health and well-being at work. 
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De tudo fica três coisas: 
A certeza de que estamos sempre começando… 
A certeza de que precisamos de continuar… 
A certeza de que seremos sempre interrompidos antes de terminar… 
Portanto, devemos: fazer da interrupção um caminho novo… 
Da queda, um passo de dança… 
Do medo, uma escada… 
Do sonho, uma ponte.... 
Da procura, um encontro… 
Fernando Sabino, 1956 
 ÍNDICE GERAL 
Introdução……………………………………………………………………………..12 
Parte I - Enquadramento Teórico 
Capítulo I-Ser docente 
1.1. A Atividade Docente………………………………………………………………15 
1.2.Condições de trabalho……………………………………………………………...21 
1.3. Efeitos sobre a saúde e bem-estar……………………………………………….…25 
 
Capítulo II- Riscos psicossociais e implicações na saúde dos docentes 
2.1. Riscos psicossociais no trabalho …………………………………………..………28 
2.2 Riscos psicossociais na atividade dos professores…………………………...…….40 
2.3. Prevenção e promoção da saúde e do bem-estar…………………………….…….46 
 
Parte II – Estudo Empírico  
1.Justificação do Estudo………………………………………..……………………..50 
2.Objetivos…………………………………………………………..…………………50 
3.Metodologia………………………………………………………..………………...51 
3.1 Sujeitos/Participantes……………………………………………...………………..53 
3.2 
Material/Instrumentos…………………………………………………………..……....54 
3.3 Procedimento…………………………………………………………..…………...57 
4. Análise e Discussão de resultados……………………………………...…………..60 
4.1 Caraterização sociodemográfica da amostra …………………………..…………..60 
4.2. Ambiente e constrangimentos físicos…………………………………...………....62 
4.3.Riscos psicossociais………………………………………………………...………64 
4.4. Consequências para a saúde e bem-estar…………………………………...……...71 
5. Discussão de resultados……………………………………………………...……..76 
6. Propostas para posteriores estudos…………………………………………...…...79 
7.Conclusão………………………………………………………………………….....80 
8. Bibliografia………………………………………………………………...………...83   
VIII 
  
ANEXOS 
 
Anexo A- Pedido de utilização do questionário INSAT 
Anexo B- Pedido de autorização e explicação do questionário aos diretores das escolas 
Anexo C-Consentimento informado do questionário INSAT 2013 
Anexo D- Guião da entrevista 
Anexo E-Entrevista 
Anexo F-Respostas dos participantes da entrevista 
Anexo G-Análise de conteúdo das entrevistas  
Anexo H-Resultados organizados em quatro temas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 IX 
  
ÍNDICE DE QUADROS/TABELAS 
 
Tabela 1- Cargas de trabalho……………………………………….…………………..24 
Quadro 1- Caraterísticas sociodemográficas dos participantes dos questionários.…….53 
Quadro 2-Eixos de análise do INSAT……………………………………………….…55 
Quadro 3-Explicação de cada eixo……………………………………………………..55 
Quadro 4-Síntese dos procedimentos realizados……………………………………….59 
Quadro 5-Ambiente e constrangimentos físicos……………………………………..…63 
Quadro 6- Constrangimentos físicos……………………………………………….…..63 
Quadro 7-Intensificação e tempo de trabalho……………………………………..…....65 
Quadro 8-No trabalho estou exposto a situações………………………………...……..66 
Quadro 9-Tempo de trabalho……………………………………………………...…....67 
Quadro 10-Autonomia………………………………………………………...………..68 
Quadro 11-Relações sociais…………………………………………………………….68 
Quadro 12-No trabalho estou exposto a agressão 
verbal……………………………………………………………………………..…….69 
Quadro 13-Exigências emocionais……………………………………………………..70 
Quadro 14-Saúde e bem-estar…………………………………………………….…….71 
Quadro 15- Saúde (trabalhar doente)……………………………………………….…..72 
Quadro 16-Saúde (o trabalho afeta negativamente a minha saúde)…………………....73 
Quadro 17- Saúde (sinto-me nervoso)………………………………………….……....73 
Quadro 18- Saúde (perder a paciência)………………………………………….……..74 
Quadro 19- Saúde (consumo de medicamentos)………………………………..……...75 
Quadro 20- Saúde (sonolência, insónias)………………………………………..……..75 
 
 
 
 
 
 
 X 
  
ÍNDICE DE GRÁFICOS  
 
Gráfico 1-Grupo etário dos participantes………………………………………………60 
Gráfico 2-Habilitações dos participantes…………………………………….…………61 
Gráfico 3-Local/escola dos participantes………………………………………………61 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
XI 
                                                                        
 
Introdução 
 As condições de trabalho dos professores são influenciadas pelas caraterísticas 
físicas do local de trabalho, pela estrutura organizacional e pelas caraterísticas 
psicológicas e educacionais do ambiente de trabalho (Ladd, 2009). 
As queixas mais frequentes dos professores são as dores de garganta, dores de 
costas, de pernas, rouquidão, cansaço mental, trabalho repetitivo e ritmo acelerado de 
trabalho (Gaspirini, Barreto & Assunção, 2005). 
Estas condições de trabalho levam a consequências a nível da saúde, como o 
adoecimento físico e psicológico e o abandono da profissão, a diminuição da qualidade 
de vida e da qualidade da educação, trazendo riscos para a saúde física e mental (Araújo 
& Carvalho, 2009). 
Os riscos psicossociais são definidos como condições de trabalho que estão 
diretamente relacionados com a organização, o conteúdo do trabalho e o desempenho da 
tarefa, e têm a capacidade de afetar tanto o bem-estar como a saúde do trabalhador 
(Moreno et al., 2008). 
Segundo Quick et al. (2003), os riscos psicossociais no trabalho têm consequências 
negativas para a sociedade, as empresas e os trabalhadores, traduzindo-se em efeitos 
organizacionais, como o absentismo, a menor dedicação ao trabalho, o aumento de 
queixas dos trabalhadores e clientes, o aumento da rotação de pessoal, a deterioração do 
rendimento e da produtividade. 
Este trabalho de investigação está organizado em duas partes, a parte teórica e a 
parte empírica. No primeiro capítulo da parte teórica, faz-se o enquadramento geral da 
investigação, que é conhecer a atividade de trabalho do professor. 
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Neste capítulo, apresenta-se o papel do professor, as competências da função do 
docente, os desafios e constrangimentos da função do docente e as condições de 
trabalho e os respetivos efeitos na saúde dos professores. No segundo capítulo, aborda-
se os riscos psicossociais no trabalho, os riscos psicossociais na atividade dos 
professores e a prevenção e promoção da saúde e bem-estar. 
Por fim, na segunda parte, expõe-se a parte empírica, onde serão apresentados a 
metodologia, o procedimento utilizado, os instrumentos e os participantes, assim como 
a justificação do estudo. Também serão apresentados os resultados, a análise e a 
discussão destes, bem como propostas para posteriores estudos. 
Esta investigação é bastante útil, no que concerne à melhoria das condições de 
trabalho dos professores, mas também pode contribuir para o melhoramento das 
condições de trabalho nas escolas, em geral, promovendo, assim, uma melhoria do bem-
estar e saúde dos professores e dos alunos. 
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Parte I-Enquadramento Teórico 
 
Ser Professor: Riscos Psicossociais e consequências para a saúde e bem estar no 
trabalho 
 
 
 Capitulo 1 
1.1. A atividade docente 
 
Ser professor é ter vocação. É ter a função de educar e a missão de transmitir cultura 
às novas gerações. Os professores desenvolvem o seu trabalho dentro de uma instituição 
(Montero, 2005). Para Sardo (2010), as funções dos docentes são preparar os alunos 
para os exames, incluir todos os alunos, mesmos aqueles com deficiências, dar educação 
sexual, preparar os alunos para o mercado de trabalho, entre outros.  
Os professores têm diversas tarefas, a saber: a vigilância, a tutoria, a supervisão dos 
estagiários, as reuniões com os pais, a preparação das aulas, a correção e avaliação de 
testes e trabalhos, entre outras (Tardif & Lessard, 2005). Segundo Ferreira (2013), 
planear o ano letivo, discutir propostas institucionais, fixar metas e objetivos, pesquisar 
e selecionar materiais e informação, diagnosticar a realidade dos alunos, ministrar aulas, 
interagir face à ansiedade escolar e acompanhar o processo de desenvolvimento dos 
alunos, são também tarefas docentes.  
A preparação das aulas, é feita à noite e, muitas vezes, aos fins de semana, o mesmo 
acontecendo com a preparação de documentos e outros materiais, bem como com a 
correção dos trabalhos dos alunos. E, durante as férias, os professores têm, por vezes, de 
ocupar o seu tempo a preparar o início do ano letivo (Tardif & Lessard, 2005). 
Neste seguimento, Sardo (2010) refere que o papel do professor é participar nos 
projetos educativos da escola, colaborar com todos os intervenientes da escola, interagir 
com as famílias e valorizar a escola. O professor também deve ter disponibilidade para 
ouvir o aluno, dar estímulos positivos aos alunos, entender as suas opiniões, 
dificuldades e respeitar as diferenças.  
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Segundo Gordon (2000), o papel dos professores é organizar a sala de aula, adquirir 
informação sobre o sistema da escola, obter recursos e materiais de ensino, planificar, 
organizar e gerir o ensino, motivar e avaliar os alunos, usar métodos de ensino eficazes, 
lidar com as necessidades, interesses e capacidades dos discentes, comunicar com os 
colegas, comunicar com os pais e adaptar-se ao meio ambiente.  
Pessanha, Barros, Sampaio, Serrão, Veiga & Araújo (2010) mencionam que o papel 
do professor é ser intermediário entre os conteúdos de aprendizagem e os estudantes.  
Leite (2009) refere que o professor deve ser mais ágil, mais atento e saber utilizar as 
novas tecnologias. Segundo Santiago (2006), o papel do professor não é ser mero 
transmissor de informação mas um mediador de aprendizagem. 
De acordo com Sardo (2010), o trabalho do professor desenvolve-se em várias 
dimensões: profissional, social, do desenvolvimento de ensino e aprendizagem, de 
participação da escola e relação com a comunidade e desenvolvimento pessoal. O 
professor deve recorrer do saber próprio da profissão, formar uma escola inclusiva para 
todos, respeitar a autonomia dos alunos e respetivo bem-estar, respeitar as diferenças 
culturais e pessoais dos discentes e a capacidade de relação e comunicação. O professor, 
para desempenhar o seu papel, precisa de ter competências. 
Competência é saber utilizar os recursos e conhecimentos para enfrentar com 
eficácia as situações do dia a dia, na instituição. É ter iniciativa e assumir 
responsabilidades. Competência também é saber agir com sabedoria; são os saberes, as 
representações e ações para resolver problemas em situação de trabalho (Magalhães, 
Oliveira & Duarte 2010). 
Os autores defendem várias competências dos docentes, pelo que passo a destacar 
apenas alguns destes. Braslavsky (1999 cit in Magalhães, Oliveira & Duarte 2010) 
apresenta cinco competências dos docentes: a competência pedagógico-didática 
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(capacidade de conhecer e de saber selecionar, utilizar e avaliar estratégias), a 
competência institucional (articulação entre politica e sistema educativo macro e micro), 
a competência produtiva (intervir no mundo de hoje), a competência interativa 
(capacidade de aprender e compreender) e a competência especificadora (capacidade de 
abrir-se ao trabalho interdisciplinar).  
Perrenout (2000) defende dez competências gerais dos docentes: organizar e dirigir 
situações de aprendizagem, administrar projetos de aprendizagem, envolver os alunos 
na sua aprendizagem, trabalho de equipa, participar na administração da escola, 
informar e envolver os pais, utilizar as novas tecnologias, enfrentar deveres e problemas 
da profissão, administrar a sua própria formação contínua, fazer evoluir dispositivos de 
diferenciação. 
A primeira competência (“organizar e dirigir situações de aprendizagem”) engloba 
promover aprendizagens significativas, organizar o ensino e promover aprendizagem, 
promover o envolvimento ativo dos alunos, desenvolver estratégias pedagógicas 
diferenciadas, assegurar a realização de atividades educativas (Sardo, 2010). Aqui 
pretende-se que o professor domine não só os saberes mas também os conteúdos a 
serem ensinados (Conceição & Sousa 2012). 
A segunda competência (“administrar projetos de aprendizagem”) refere-se a 
respeitar a individualidade dos alunos (Sardo, 2010). O professor deve ser capaz de 
propor situações que favoreçam a aprendizagem (Conceição & Sousa 2012). 
Na terceira competência (“envolver os alunos na sua aprendizagem”) importa 
destacar o facto de os alunos terem a escolaridade obrigatória até aos 18 anos, mas, por 
vezes, não manifestam interesse pela escola. Tem de se motivar os alunos para a 
aprendizagem, desenvolver a inteligência emocional e negociar as regras da escola 
(Sardo, 2010). 
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A quarta competência (“trabalho de equipa”) refere-se aos deveres dos professores, 
que são o bom relacionamento e cooperação com os colegas, partilhar informação com 
os colegas, refletir sobre o trabalho individual ou coletivo, promover o bem-estar dos 
professores, defendendo-os em situações de violência física ou psicológica, e evitar o 
individualismo profissional (Sardo, 2010). A cooperação é um valor profissional 
(Conceição & Sousa, 2012). 
A quinta competência (“trabalhar na administração da escola”) implica que o 
professor tem de colaborar na organização da escola, cumprir com os regulamentos, 
executar projetos educativos e planos de atividades (Sardo, 2010).  
A sexta competência (“informar e envolver os pais”) diz respeito a outros deveres 
dos professores: respeitar os pais ou encarregados de educação, promover a participação 
ativa dos pais, incentivá-los a participarem no percurso escolar dos filhos e no seu 
desenvolvimento, participar na promoção de ações específicas de formação e 
informação para os pais (Sardo, 2010). Engloba ainda dirigir reuniões e envolver os pais 
na construção dos saberes (Conceição & Sousa, 2012). 
Quanto à sétima competência (“utilizar as novas tecnologias”) a globalização trouxe 
os computadores e as novas tecnologias permitindo, assim, desenvolver as 
competências dos alunos, facilitando a sua aprendizagem, diversificando estratégias de 
ensino e novas experiências (Sardo, 2010). 
A oitava competência (“enfrentar deveres e dilemas éticos na profissão”) liga-se ao 
facto de, com a democracia, ter surgido uma nova forma de encarar a profissão 
(Sardo,2010). Esta competência refere-se à prevenção da violência na escola e à 
necessidade de incutir valores nos alunos, como a não discriminação (Conceição & 
Sousa, 2012).  
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A nona competência (“administrar a sua própria formação contínua”) envolve a 
formação inicial, especializada e a contínua (Sardo, 2010). A formação inicial faz-se 
quando os professores vão começar a trabalhar, vão conhecer os alunos, a escola e os 
seus colegas; a formação especializada é, como por exemplo, a educação especial ou a 
formação de formadores; a formação contínua, prende-se com o aperfeiçoamento e 
desenvolvimento da carreira (Sardo, 2010), pois o professor deve melhorar as suas 
práticas de ensino (Conceição & Sousa, 2012). 
A última competência (“conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação”) 
relaciona-se com a existência de diferentes públicos-alvo, visto que, com a globalização, 
o ensino trouxe diferentes alunos, de diferentes locais, e é importante respeitar as 
diferenças e culturas, pois a escola tem de adaptar-se à realidade (Sardo, 2010). As 
competências mais importantes são as interpessoais, a capacidade didático-pedagógica, 
a abertura à inovação e a contribuição para o desenvolvimento dos alunos. 
Também se pode considerar outras competências essenciais, como a comunicação de 
conteúdos, o trabalho de equipa e a ética (Magalhães, Oliveira & Duarte, 2010). 
Os professores enfrentam, assim, vários desafios. Para Perrenoud (2000), um desses 
desafios é contribuir para a renovação da profissão e do sistema de ensino. 
Leite & Fernandes (2010) destacam outro desafio, que é o ato de ensinar e de fazer 
aprender, a capacidade de partilhar saberes e experiências. Importa também salientar 
outros desafios como, por exemplo, tornar a escola mais moderna, adaptar-se à 
sociedade e a redefinição do trabalho do docente. 
Existem vários problemas, como o elevado número de alunos por turma, a 
motivação dos alunos, a individualidade no ensino, os ritmos de aprendizagem dos 
alunos e a indisciplina (Cosme, 2009). Por conseguinte, o professor deve ser capaz de  
ser otimista e dinâmico, desenvolver a sua atividade com criatividade, comunicar com 
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os alunos, colegas e outros atores educativos, analisar as causas e consequências dos 
problemas sociais, controlar a sua emotividade, ter consciência do seu nível de stress e 
saber controlar as consequências, refletir e melhorar a sua prática profissional (Romans, 
Petrus & Trilla, 2003). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 
Ser Professor: Riscos Psicossociais e consequências para a saúde e bem estar no 
trabalho 
 
 
1.2 Condições de trabalho 
Os professores não se sentem preparados para as novas mudanças, têm muita 
sobrecarga de tarefas, o que afeta as suas condições de trabalho e a sua saúde. 
Segundo Tardif & Lessard (2005), as condições de trabalho correspondem ao tempo 
de trabalho diário, semanal, anual, o número de horas de presença obrigatória, o número 
de alunos por turma, o salário, entre outros. 
As condições de trabalho relacionam-se com o barulho, vibrações, ritmo de trabalho, 
intensidade de trabalho, desgaste físico e psicológico (Lemos & Cruz, 2005). 
Seco (2002), refere que as condições de trabalho englobam a duração, os períodos de 
trabalho, a segurança, a qualidade de vida do indivíduo, as condições de exigência e  
esforço, o esforço físico e mental, as condições sociais e organizacionais de trabalho, o 
clima da organização e as relações interpessoais. 
As condições de trabalho dos professores são influenciadas pelas caraterísticas 
físicas do local de trabalho, pela estrutura organizacional e pelas caraterísticas 
psicológicas e educacionais do ambiente de trabalho (Ladd, 2009). 
A nível das condições de trabalho, merecem especial atenção o ambiente agradável e 
eficaz na atividade do professor, o número de alunos por turma, o material pedagógico 
atualizado e as horas de trabalho (Seco, 2002). 
Os constrangimentos relacionados com o trabalho, em geral, são os 
constrangimentos do ambiente físico (ruído, iluminação, temperaturas, entre outros) e 
problemas stressantes de tradução e seu conteúdo, (a sobrecarga de trabalho causa 
stress, tensão, insatisfação no trabalho, ansiedade, baixa auto-estima, entre outros) 
(Lemos & Cruz, 2005).  
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Segundo Souto & Rego (2004), as condições do ambiente de trabalho podem 
provocar danos na saúde do trabalhador, podem provocar distúrbios e, de acordo com 
Fontineles (2008), podem levar a problemas musculares, laringites, problemas nas 
cordas vocais, depressão e burnout. 
Ferreira (2013) refere que as condições de trabalho podem provocar a fadiga e a 
exaustão. Conclui-se assim, que as condições de trabalho dos docentes levam a vários 
distúrbios e ao stress. Há estudos que revelam que os distúrbios que mais se destacam 
são o stress e a exaustão emocional, seguidos da distorção da voz e distorção 
muscoesqueletica, do burnout e da depressão (Baião & Cunha, 2013). 
Existem estudos sobre os fatores de stress, os fatores são elevado número de alunos 
por turma, falta de trabalho em equipa, indisciplina e desvalorização social dos 
professores,  salários baixos, desinteresse da família pelo processo escolar do filho. 
 Tudo isto leva a sentimentos de desilusão, insatisfação, fracasso, culpa e ao desejo 
de desistir (Gaspirini, Barreto & Assunção, 2005). 
A docência é um trabalho flexível. Os professores têm de ser “elásticos”, têm tarefas 
que têm uma duração determinada, como a duração das aulas e a vigilância na hora dos 
recreios, mas também existem tarefas que podem variar na duração: reuniões com os 
pais, reuniões com outros professores, a preparação das aulas e as correções dos 
trabalhos e testes, entre outras tarefas. Estas tarefas dependem da experiência do 
professor (Tardif & Lessard, 2005). 
Os principais fatores que podem influenciar a carga de trabalho dos professores são: 
os fatores materiais e ambientais (insuficiência de material, falta de equipamento 
informático, insuficiência de recursos financeiros); os fatores sociais (localização da 
escola em meio rural ou urbano, a situação socioeconómica dos alunos, entre outros); os  
fatores ligados ao “objeto de trabalho” (tamanho das turmas, alunos com necessidades 
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educativas especiais e dificuldades de aprendizagem, idade dos alunos, entre outros); os 
fenómenos resultantes da organização do trabalho (tempo de trabalho, número das 
matérias a dar, diversidade de outras tarefas além do ensino, a disciplina, entre outros); 
as exigências formais ou burocráticas a cumprir (horários, avaliação dos alunos, 
atendimento aos pais, reuniões obrigatórias, entre outras). O modo como os professores 
lidam com estes fenómenos e as estratégias que utilizam depende da idade, do tempo de 
profissão ou carreira, da sua experiência, entre outros aspetos. 
Estes fatores não atuam isoladamente, mas sim em conjunto, criando uma carga de 
trabalho complexa, portadora de tensões. Por vezes, os professores têm outras 
exigências especificas que afetam a carga de trabalho, como quando, por exemplo, 
trabalham com alunos com dificuldades ou com adolescentes agressivos (Tardif & 
Lessard, 2005). 
Delcor (2004) refere que a distorção da voz é associada ao tempo de docência e não 
ao facto de beber água nas aulas. As distorções muscoesqueléticas, como as dores de 
costas e ombros, referem-se à postura do docente durante longos períodos de tempo, à 
sobrecarga de trabalho e ao esforço físico necessário para desenvolver as tarefas (Baião 
& Cunha, 2013). 
A carga de trabalho relaciona-se com o esforço físico e cognitivo e a exigência das 
tarefas, e leva, depois, a fatores de risco, nomeadamente a nível do ambiente laboral, 
aos quais estão expostos provocando stress e tensão. Os constrangimentos relacionados 
com a organização de trabalho de trabalho são o salário recebido e as responsabilidades 
(Lemos & Cruz, 2005). 
Para se compreender melhor quais as cargas de trabalho dos professores, apresenta-
se a seguinte tabela. 
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Perceber a desproporcionalidade Perceber o ruído produzido Participar em reuniões do
entre salário e responsabilidade de trabalho pelas conversas dos alunos departamento
Permanecer em pé Verificar o estado de conservação Necessidade de alterar o tom de voz
durante as aulas dos materiais e equipamentos constantemente
Os alunos têm necessidade Descontetamento com as condições Lidar com as pressões do trbalho
de falar constantemente nas aulas de trabalho (prazos)
Dificuldade de acesso a materiais e Lidar com os alunos com indisciplina Aumento do número de alunos
equipamentos por turma
Calcular as notas (avaliação)
Perceber o aluno Temperatura do ambiente de trabalho
fazendo outras atividades
                       Tabela 1 cargas de trabalho  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            Fonte: “Adaptado de Lemos & Cruz, 2005” 
 
A sobrecarga prende-se com a falta de apoio, a urgência no tempo, as 
responsabilidades excessivas, as exposições excessivas ao tédio, à solidão, aos ruídos e 
às alterações de sono, entre outros fatores (Lemos & Cruz, 2005). 
Quer as condições de trabalho, quer a sobrecarga de trabalho afetam a saúde e o 
bem-estar dos professores. 
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1.3. Efeitos sobre a saúde e bem-estar 
As condições de trabalho trazem efeitos sobre a saúde e bem-estar dos professores, 
como, por exemplo, dores musculosqueléticas e problemas de voz. 
A avaliação da saúde no trabalho é feita através da análise do trabalho, ou seja, a 
saúde é resultante das condições de trabalho degradantes (Costa & Santos, 2013). 
As consequências na saúde manifestam-se de forma diferida e singular, dado que 
dependem do percurso profissional, das experiências e do contexto de trabalho de cada 
um (Barros-Duarte & Lacomblez, 2006). 
As queixas mais comuns dos professores são as dores de costas, pernas e braços, 
devido ao facto de estarem longas horas de pé (Baião & Cunha, 2013). 
Esta insatisfação, a ansiedade, o cansaço, o sobreesforço físico e mental, levam ao 
mal-estar, às perturbações de sono, ao problema de dignidade, aos nervos, à tensão e à 
irritabilidade, que afetam a saúde e bem-estar dos docentes (Gaspirini, Barreto & 
Assunção, 2005). 
Assim sendo, as consequências das péssimas condições de trabalho, ou seja, os 
efeitos para a saúde são o adoecimento físico e psicológico (burnout), o abandono da 
profissão, a diminuição da qualidade de vida e da qualidade da educação, os problemas 
de saúde física e mental (Araújo & Carvalho, 2009). Podem referir-se, mais 
concretamente, problemas de concentração, esquecimento, mau humor, tensão, nervos, 
dificuldades em ter relacionamentos interpessoais, stress, depressão, problemas 
emocionais, cansaço extremo, alterações de sono, fadiga, burnout (relacionado com o 
ambiente de trabalho, resultante de esgotamento físico e psicológico no trabalho) 
(Bastos & Mafra, 2010).  
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 “Compreender a saúde no trabalho, é também compreender a perspetiva do 
trabalhador” (Barros-Duarte, 2005), ou seja, é através do trabalhador (das suas palavras) 
que se pode compreender a realidade do seu trabalho. 
É através da perspetiva do trabalhador que se percebe quais as suas condições de 
trabalho, quais as suas realidades. 
As doenças de trabalho são danos que incidem sobre a saúde dos trabalhadores e são 
causadas pelos fatores de risco (Barros-Duarte, 2005). 
Os riscos podem ser físicos, como o ruido, a vibração, o calor, o frio, entre outros ou 
podem ser químicos, como o fumo, os gases, a poeira; podem também ser biológicos, 
como as bactérias, fungos, vírus; deve ainda, ter-se em conta a organização do trabalho, 
como o ritmo acelerado de trabalho, a repetitividade, o esforço físico, as posturas, entre 
outros (Ministério da saúde, 2002). 
O ministério da saúde começou a preocupar-se com as necessidades dos cidadãos 
trabalhadores, tendo como objetivo “promover e manter o mais alto grau de bem-estar 
físico, mental e social dos trabalhadores”. Contudo, existem aspetos que nem sempre 
são visíveis e só através da perspetiva do trabalhador é que se começa a compreender e 
a refletir sobre novas realidades. 
Estes efeitos de saúde no trabalho são vivenciados de maneira diferente por cada 
indivíduo. Os problemas de saúde, como as dores, a fadiga, a ansiedade, os chamados 
“não doença”, também são sinais preocupantes. 
Os fatores de trabalho que podem desencadear distúrbios psíquicos são as condições 
de trabalho, físicas, químicas, e a organização do trabalho, as responsabilidades 
excessivas, a repetitividade, entre outros (Ministério da saúde, 2002). 
Compreende-se, assim, que os problemas de saúde não são apenas profissionais, 
também podem ser do foro psicológico (Barros-Duarte, 2005).  
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Conclui-se que as condições de trabalho afetam a saúde e se o trabalhador não está 
bem de saúde vai prejudicar o seu trabalho e o dos seus colegas. 
 
 
 
Síntese 
Através deste capítulo, é possível compreender que os professores têm diversos 
papéis, desafios e constrangimentos. Estas mudanças trouxeram implicações nas 
condições de trabalho dos professores, afetando a sua saúde e bem-estar. 
Relativamente às condições de trabalho, os professores têm muita sobrecarga de 
trabalho. Os docentes queixam-se de dor de garganta, dores de pernas, costas, 
rouquidão, cansaço, falta de recursos materiais, trabalho repetitivo e ritmo acelerado de 
trabalho. 
As caraterísticas do trabalho comportam algumas consequências para a saúde, 
nomeadamente os riscos psicossociais e profissionais. 
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Capítulo 2 
2.1.Riscos psicossociais no trabalho  
Os riscos psicossociais são definidos como condições de trabalho que estão 
diretamente relacionados com a organização, o conteúdo do trabalho e o desempenho da 
tarefa, e têm a capacidade de afetar o bem-estar e a saúde do trabalhador (Moreno et al., 
2008). 
Segundo Jimenez (2014), os riscos psicossociais no trabalho relacionam-se com as 
interações no trabalho (o seu meio ambiente, a satisfação no trabalho e as condições na 
organização), as capacidades do trabalhador e as suas necessidades e cultura. Tudo isto 
pode influenciar a saúde, o rendimento e a satisfação no trabalho. 
Assim, os riscos ou fatores psicossociais referem-se principalmente ao contexto de 
trabalho e ao conteúdo do trabalho. Os fatores são a cultura organizacional, o trabalho e 
os papéis organizacionais, o desenvolvimento da carreira, o pouco controle sobre o 
trabalho, os relacionamentos na organização, a interface de trabalho- casa, o local de 
trabalho e os equipamentos de trabalho, o design de tarefas, a carga de trabalho e o 
horário de trabalho (Moreno et al., 2008). 
Gollac & Bodier (2011) defendem que os riscos psicossociais podem ser de saúde 
mental, física e social e são originados pelas condições de trabalho.  
Para alguns autores, as origens dos riscos psicossociais estão relacionadas com as 
tensões no trabalho, mudanças de local de trabalho, pressões no trabalho, expetativas de 
emprego e as relações interpessoais (Barros-Duarte, Lajinha, Reina, Rocha & Costa, 
2014). 
Marchant & Garrido (2012) mencionam que os riscos psicossociais englobam as 
condições organizacionais, os procedimentos e métodos de trabalho e as relações entre 
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os trabalhadores e as chefias. O acumular de tensão psíquica é um precursor de doenças 
ou problemas de saúde. 
Gollac & Bodier (2011) defendem seis dimensões dos riscos psicossociais: a 
intensificação do trabalho e do tempo de trabalho, as exigências emocionais, falta de 
autonomia, a qualidade das relações sociais, o conflito de valores e a insegurança no 
trabalho. 
A intensificação do trabalho engloba constrangimentos associados ao ritmo de 
trabalho, objetivos irrealistas e pouco claros, exigências de polivalência, situações de 
elevada responsabilidade, instruções contraditórias e interrupção do trabalho (Gollac & 
Bodier, 2011). 
Ou seja, a intensificação do trabalho engloba o ritmo do mesmo, a sua carga 
horária, as exigências e elevadas responsabilidades no trabalho. O trabalhador não está 
informado sobre os objetivos da empresa, estes são pouco claros, pretende-se apenas 
que o trabalhador realize as suas tarefas. Por vezes, acontece que os patrões dão 
instruções contraditórias, interrompendo o trabalho, que está a ser desenvolvido. 
Os professores têm muitas tarefas e responsabilidades que podem gerar 
mecanismos de intensificação do trabalho. Esta intensificação expressa-se na atividade, 
nas tarefas. A intensificação diz respeito aos constrangimentos de tempo durante a 
realização do trabalho e a qualidade do serviço. Ou seja, a intensificação é caraterizada 
pela pressão temporal e pelo aumento do volume de tarefas. Os professores vivem com 
muita sobrecarga de trabalho e hipersolicitação (Assunção & Oliveira, 2009). 
As consequências da intensificação do trabalho são os atrasos, os defeitos de 
qualidade, o sentimento de inadequação de recursos disponíveis, a perceção subjetiva da 
intensidade e a complexidade de modular o seu trabalho de investimento (Gollac & 
Bodier, 2011).  
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Outra consequência está ligada à limitação do tempo, que influencia o estado de 
fadiga e o humor da pessoa. 
As condições de trabalho perigosas e a sobrecarga física e mental trazem 
problemas de insónias, devido ao excesso de carga de trabalho (Gollac & Bodier, 2011). 
Legeron (2016) menciona que as exigências de trabalho referem-se à quantidade de 
trabalho, à pressão de tempo, à complexidade do trabalho e aos problemas de equilíbrio 
entre o trabalho e a vida familiar. 
O Tempo de Trabalho corresponde ao número de horas excessivas, ao trabalho 
noturno, ao trabalho por turnos, aos horários anti-sociais, à disponibilidade 
permanente e ao presentismo laboral (Gollac & Bodier, 2011). 
O tempo de trabalho pode influenciar negativamente a saúde através do número de 
horas dedicadas ao trabalho, mas também através da organização do tempo de trabalho. 
Relativamente ao número de horas, o trabalho exigente, repetitivo e com pouca 
autonomia, leva à fadiga. Longas horas de trabalho levam a distúrbios de saúde, a 
problemas com a família e perturbações do humor. 
No que respeita à duração do trabalho, existe o trabalho noturno, o trabalho por 
turnos e os horários anti-sociais. 
O trabalho noturno e por turnos têm um impacto negativo na saúde e bem-estar, 
pois afetam o ritmo cardíaco, causam perturbação do sono e sonolência. Provocam 
fadiga, ansiedade, depressão e perturbação do humor (Gollac & Bodier, 2011). 
Os horários das escolas não são compatíveis com os tempos dos alunos e dos 
professores. O tempo de trabalho afeta o bem-estar dos professores, assim como o ritmo 
de trabalho. Quando se fala em tempo de trabalho docente, este tem vários tempos: 
tempo relacionado com a educação, tempo de ensino (sala de aula), tempo de 
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planeamento, avaliação e revisão dos trabalhos e tempo, fora da escola, dedicado ao 
trabalho (Nunes, Ramalho, Uehara & Góis, 2004). 
Por fim, temos o presenteismo, o chamado “estado de envelhecimento”, devido 
ao excesso de trabalho. Este leva á elevada taxa de absentismo, em consequência das 
organizações de trabalho pobres, e conduz a um risco aumentado de doença 
cardiovascular (Gollac & Bodier, 2011). 
As consequências são horas ordenadas ou atípicas, quantidade de trabalho, 
várias tarefas. Os professores têm um horário incompatível com a vida familiar e social, 
pois têm muito tempo de trabalho e pouco tempo em comum com a família. Estes 
problemas afetam a saúde mental, causando transtorno de humor a ansiedade (Gollac & 
Bodier, 2011). 
As Exigências Emocionais englobam relações perturbadoras com o público, 
contacto com o sofrimento, ter que esconder as emoções, medo de acidente, violência 
externa e receio de errar na realização do seu trabalho (Gollac & Bodier, 2011). 
Os professores têm salários baixos, falta de recursos e um menor prestígio da 
profissão. Estas condições levam ao mal-estar docente, ao stress, ao burnout, à 
ansiedade e à depressão. Estas imposições podem afetar as emoções e os 
comportamentos. Os professores são obrigados a um controlo emocional para exercer a 
responsabilidade. Relacionam-se com os alunos, os colegas, os pais, a Direção, 
experimentando várias emoções. Os professores, por vezes, sentem um grande desgaste 
e desânimo associado à frustração e à falta de reconhecimento (Freire, Bahia, Estrela & 
Amaral, 2012). 
A relação direta com o público (clientes, estudantes) leva a situações de trabalho 
imprevisíveis. A presença do público é uma fonte de pressão e limita as formas de 
trabalho.  
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O trabalhador está em desvantagem, porque “o cliente é considerado o rei”. O 
trabalhador, quando tem uma posição social de superioridade, como o professor e o 
polícia, pode ser confrontado com formas de resistência. O contacto com os clientes 
permite à pessoa expor-se a nível verbal e físico e leva a situações de tensão. As 
situações de tensão com o público são particularmente prejudiciais, porque o 
trabalhador tem poucas oportunidades para evitá-las, é difícil escapar dos clientes 
(Gollac & Bodier, 2011). 
O contacto com pessoas que expressam e que sentem uma dor forte é suscetível de 
criar ao trabalhador reações psicológicas potencialmente prejudiciais para a sua saúde.  
 Existem profissionais que têm necessidade de esconder as emoções como, por 
exemplo, um enfermeiro ou um professor. Estes devem manter a calma a fim de 
poderem serenar os clientes em situações agressivas. 
Legeron (2016) refere que as exigências emocionais implicam controlar as emoções 
e tranquilizar os passageiros e clientes tentando manter a calma. 
É preciso controlar o medo para conseguir fazer o trabalho, existe medo de acidentes 
de violação e o medo de não conseguir fazer corretamente o seu trabalho. 
Na violência extrema tem como consequências, um trauma físico ou psicológico, e 
pode, por vezes, expressar-se através de abuso verbal e, outras vezes, levar a tentativas 
de assassinato.  
O medo do fracasso e o medo de não fazer o seu trabalho corretamente, é evidente 
no caso dos professores que têm falta de experiência e formação, pois têm medo do 
“palco”, da situação de assumir riscos em público (Gollac & Bodier, 2011).  
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A Autonomia, corresponde a ser capaz de ter um papel ativo, ser capaz de ter um 
papel participativo, ter poder de agir sobre si e o seu trabalho,  ter desenvolvimento 
pessoal através do trabalho e  sentir prazer naquilo que faz (Gollac & Bodier, 2011). 
O professor tem de ter autonomia para a formação de turmas, para a temática do 
ensino, para a formação profissional, para a relação com os encarregados de educação, 
para o ensino e a avaliação do rendimento escolar e para a mudança e desenvolvimento 
curricular (Veiga et al., 2003). 
A autonomia possibilita que o trabalhador seja um ator ativo, com participação na 
produção e na sua vida profissional. O trabalhador tem flexibilidade para executar o seu 
trabalho mas também participa nas decisões que o afetam e desenvolve as suas 
competências (Gollac & Bodier, 2011). 
O professor, ao ter autonomia, vivencia um compromisso social, de emancipação, 
um processo de transformação e participação, criatividade, liberdade de pensamento, 
compromisso com a comunidade e competência profissional. (Schafer & Ostermann, 
2013). 
A autonomia na condução do trabalho envolve diferentes graus. Um maior grau de 
autonomia na tarefa permite ao trabalhador ter o direito de agir por si só, de tomar 
iniciativas. 
O uso de competências é uma forma de autonomia. As competências adquiridas e 
valorizadas dão ao trabalhador liberdade de condução da sua carreira e vida (Gollac & 
Bodier, 2011). 
Legeron (2016) destaca que quando existe falta de autonomia e flexibilidade, existe 
pouca liberdade de decidir como fazer o seu trabalho, ou seja, a falta de flexibilidade na 
execução de tarefas aumenta o stress. A pessoa não pode expressar a sua opinião, não 
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tem oportunidade de desenvolver as suas competências, as tarefas são monótonas e 
repetitivas, levando ao sofrimento mental. 
A repetição no trabalho é desagradável e transmite falta de autonomia, mas também 
é importante porque contribui para o desenvolvimento pessoal. 
O trabalho repetitivo leva à fadiga, ao cansaço físico e mental e à ansiedade. O 
trabalho estático, monótono e repetitivo tem, portanto, efeitos psicológicos. 
O divertimento no trabalho é passado para segundo plano, pelo que é importante 
procurar fontes de prazer fora do trabalho, como fazer passeios, por exemplo (Gollac & 
Bodier, 2011). 
Relações Sociais no Trabalho: este item pode englobar uma péssima relação com os 
colegas, péssima relação com a hierarquia, remuneração inadequada, perspetiva nula de 
progressão na carreira, não adequação da tarefa à pessoa, procedimentos de avaliação de 
desempenho, a não atenção dada ao bem-estar do trabalhador, patologias nas relações 
sociais e violência interna (Gollac & Bodier, 2011). 
Antes de abordar as relações sociais, é importante destacar três temas: a Integração, 
a Justiça e o Reconhecimento. 
Quanto à integração, o indivíduo está ligado à comunidade de trabalho, tem laços de 
cooperação e de amizade. A qualidade de integração na comunidade depende da 
qualidade das discussões. 
No que respeita à justiça, temos a igualdade, a autonomia e o mérito. O mérito é o 
reconhecimento de competências e do desempenho do trabalhador. A justiça leva ao 
mérito e o mérito leva ao reconhecimento. 
Em termos do reconhecimento, temos o reconhecimento do trabalhador, o 
reconhecimento das suas competências, do seu esforço e desempenho. Este 
reconhecimento faz-se através da remuneração, o reconhecimento salarial.  
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Há uma ligação entre a integração, a justiça e o reconhecimento. Um exemplo é o 
trabalhador que trabalha muito e recebe um salário baixo; este tem a sensação de 
injustiça e de que os seus esforços não foram reconhecidos, logo, não se sente integrado 
na empresa (Gollac & Bodier, 2011). 
Os professores têm de se relacionar e, neste campo, enfrentam algumas dificuldades 
porque, por vezes, sentem-se “perseguidos” pela hierarquia. Relativamente à sua relação 
com os alunos, esta é a principal fonte de problemas e dificuldades. Por outro lado, a 
família não colabora com os professores. Por fim, a relação com os funcionários é uma 
relação de distância respeitosa (Penna, 2008). 
Relativamente ao equilíbrio esforço-recompensa é um modelo de reconhecimento. O 
reconhecimento da pessoa é avaliado pela dimensão económica, pelo esforço e 
jurisdição. São recompensas económicas e simbólicas (respeito, estima). Existe também 
o reconhecimento de competências, como a formação. 
O desequilíbrio entre esforço-recompensa tem como consequências doenças 
cardiovasculares. Esta diminuição de recompensas leva a um aumento do risco de 
transtornos psicológicos. 
Relativamente à justiça, deve haver o reconhecimento do trabalhador, o qual recebe 
a remuneração que é calculada em relação às pessoas consideradas equivalentes, em 
termos da função exercida. 
O relacionamento com os colegas e a inclusão em grupos afeta o bem-estar no 
trabalho e saúde do trabalhador.  
Quando o trabalhador sente bem-estar, há um processo dinâmico de adaptação e 
desenvolvimento e capacidade de agir. Esta é máxima quando o trabalhador está 
inserido num grupo e se sente reconhecido como membro do mesmo.  
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O medo é uma ameaça ao bem-estar e à saúde mental. Os indivíduos desenvolvem 
defesas para evitar esta sensação de medo, definindo-se como estratégias de defesa 
coletiva. 
A carreira é uma prova de reconhecimento do trabalho do trabalhador e o salário é o 
valor social que a sociedade reconhece ao seu trabalho. 
Existe falta de reconhecimento se o trabalho não corresponde às competências do 
trabalhador e este poderia ser útil noutros lugares. É uma fonte de sofrimento, por 
exemplo, para os professores substitutos, porque estes têm o papel de controlar as 
turmas e não o de ensinar. Assim, há falta de reconhecimento das suas competências 
(Gollac & Bodier, 2011). 
Legeron (2016) defende a falta de apoio social e reconhecimento do trabalhador. O 
trabalhador necessita de socialização, de relações sociais. Deve haver cooperação e 
apoio social entre os colegas e a hierarquia. O trabalhador precisa do sentimento de ser 
ajudado pelos outros. Quando existe violência no trabalho, física ou moral, isso afeta a 
saúde e o bem-estar do trabalhador. 
A falta de reconhecimento por parte dos clientes é frequentemente relatada, existe 
indiferença e falta de consideração. 
Os professores sentem-se desafiados pelos pais e há também falta de 
reconhecimento por parte destes. 
O público tem a ideia generalizada de que os professores têm muitas férias e pouco 
trabalho. 
A violência física e psicológica no local de trabalho leva ao aumento do risco de 
transtorno do humor e ansiedade. 
A discriminação pode surgir devido a comportamentos do quotidiano, ao sexo, à 
idade, à nacionalidade, à aparência física, à orientação sexual, à opinião pública e à 
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religião, entre outros. A discriminação manifesta-se através de insultos racistas, 
agressões verbais e provocações (Gollac & Bodier, 2011). 
Os professores estão sujeitos à violência física, psicológica e à discriminação. 
 O Conflito de Valores corresponde a conflitos éticos, não conseguir ou não ter 
meios para realizar um trabalho de qualidade e realizar um trabalho que considera inútil. 
Os conflitos ocorrem com frequência quando uma organização adota praticas, 
valores e critérios de avaliação diferentes. 
O sentimento de inutilidade no trabalho pode advir da diferença entre os objetivos e 
o trabalho real. Os patrões obrigam o trabalhador a simular a perfeição e a esconder os 
defeitos dos produtos, a esconder o que é realmente feito. 
Os valores éticos dos professores são um conjunto de princípios de natureza moral. 
Caetano & Silva (2009) pretendem saber como o professor vai recorrer da estratégia, 
como vai desenvolver um método e como dispõe os recursos para promover a formação 
ética dos alunos. 
Legeron (2016) menciona que, no conflito de valores, sobressaem os conflitos 
éticos. Quando são há exigências de trabalho, isso afeta os valores pessoais e 
profissionais do trabalhador. O trabalhador, ao executar as tarefas das quais discorda, 
revela um desconforto psicológico e um conflito de valores. 
A Insegurança no local de trabalho engloba insegurança no emprego, insegurança no 
salario e na carreira. 
As causas de insegurança económica são a falta de reconhecimento económico. A 
remuneração é o reconhecimento do trabalho. 
Os desempregados são os mais vulneráveis aos problemas de saúde, têm um 
aumento do transtorno de humor e ansiedade, aumento do consumo de álcool, risco de 
suicídio e aumento da pressão arterial.  
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O medo de perder o emprego gera mais stress, baixa auto-estima e dores de costas. 
A angústia de encontrar outro emprego leva o trabalhador, às vezes, a ter de se 
sujeitar a situações humilhantes e a aceitar condições de trabalho mais duras. 
Os jovens optam por trabalhos de curto prazo, pois assim estão ocupados e não estão 
em posição de espera, aceitam empregos menos qualificados (Gollac & Bodier, 2011). 
Os professores têm insegurança no início de carreira, pois denotam dificuldades na 
gestão da sala de aula, nas relações interpessoais, na gestão de conflitos e insegurança 
nas estratégias de ensino (Freire & Fernandez, 2015). 
A sobrecarga consiste em mudanças exigentes de tarefas em novos compromissos. 
Os trabalhadores precisam de tempo para se habituarem à mudança. O ser humano 
precisa de tempo de adaptação ao meio ambiente. 
As mudanças geram stress e ansiedade e este mal-estar leva a perturbações de sono e 
à depressão. 
As mudanças trazem novas exigências de trabalho, maior carga de trabalho, novas 
horas de trabalho e implicam uma adaptação difícil (Gollac & Bodier, 2011). 
Legeron (2016) refere que a insegurança no emprego e no trabalho é um fator de 
risco para a saúde, reduz a sensação de controlo da auto-estima.  
A insegurança no trabalho corresponde às mudanças na empresa ou no individuo. 
Essas mudanças, grandes ou pequenas, são difíceis para o funcionário se adaptar 
constantemente a qualquer processo. 
Relativamente aos mecanismos psicossociais de prevenção dos riscos de trabalho, os 
trabalhadores têm poucos conhecimentos acerca das medidas de prevenção (Gollac & 
Bodier, 2011). 
Legeron (2016) menciona as ações de prevenção possíveis. Assim, existe a 
prevenção primária, para reduzir fontes de stress, a secundária, para ajudar o indivíduo a 
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desenvolver competências para lidar melhor com o stress, e a terciária, para dar suporte 
aos indivíduos afetados pelo stress. 
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2.2. Riscos psicossociais na atividade dos professores 
O reconhecimento dos riscos psicossociais implica saber qual o peso desses riscos 
nos trabalhadores e de que forma se pode intervir nas situações de trabalho, para uma 
melhoria da saúde e bem-estar. 
A inovação da tecnologia trouxe mudanças nas condições de trabalho, exigindo mais 
esforço mental, maior ritmo de trabalho e sobrecarga de trabalho, mais 
responsabilidades e horários diferenciados (Costa & Santos, 2013). 
No caso dos docentes, os riscos psicossociais podem ser o trabalho de equipa ou 
individual, as novas práticas de organização e inovação de escolas, o excesso de tarefas, 
a insegurança no trabalho, levando os professores a ficarem mais vulneráveis nestas 
situações (Barros-Duarte, Lajinha, Reina, Rocha & Costa, 2014). 
Os principais riscos para os professores, apontados por alguns estudos, são a 
sobrecarga, a carga mental, o stress, a pressão, as relações interpessoais (Caran et al., 
2011). 
As maiores causas dos riscos psicossociais dos professores agrupam-se em três 
problemas: comportamento disruptivo, sobrecarga de trabalho e ambiente físico de 
trabalho (Barros-Duarte, Lajinha, Reina, Rocha & Costa, 2014). 
Os riscos psicossociais afetam o bem-estar físico e mental dos trabalhadores, 
provocando consequências para a saúde e o seu contexto laboral. 
Os professores são os que estão, mais expostos aos ambientes conflituosos e à alta 
exigência de trabalho. Para além de múltiplas reuniões e atividades, têm problemas com 
os alunos e até sofrem de ameaças físicas e verbais por parte destes (Caran et al., 2011). 
Os professores estão sujeitos a problemas como a pressão de tempo, a carga de 
trabalho, a falta de motivação dos alunos, a indisciplina dos alunos, lidar com a 
mudança, ser avaliado por outros, os conflitos e problemas da administração.  
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 Através de alguns estudos, verificou-se que a maioria dos professores acredita que a 
sua saúde foi afetada pelas condições de trabalho, pelo facto de se movimentarem em pé 
por longos momentos e terem um péssimo ambiente físico (Barros-Duarte, Lajinha, 
Reina, Rocha & Costa, 2014). 
Alguns estudos revelam que os professores do ensino secundário, sofrem de vários 
problemas de saúde física, stress e insatisfação profissional (Costa & Santos, 2013). 
O mal-estar traduz os efeitos negativos das condições de trabalho, leva à 
insatisfação, ao absentismo, ao esgotamento, à ansiedade e ao stress, entre outros (Jesus, 
2002). 
Picado (2009) refere que os indicadores do mal-estar docente têm um conjunto de 
fatores: modificação do papel do professor, função do docente, modificação do contexto 
social, redefinição dos objetivos do sistema de ensino, fragilização social da imagem do 
professor, debilidades dos recursos materiais e condições de trabalho, violência das 
instituições escolares, esgotamento docente e acumulação de exigências sobre os 
professores.  
As causas deste mal-estar são a massificação do ensino, a excessiva exigência 
política colocada sobre o trabalho dos professores, as alterações das dinâmicas das 
famílias, o desenvolvimento acelerado das tecnologias, o aumento das exigências para 
com os professores, a mudança de expectativas em relação ao sistema educativo, a 
modificação do apoio da sociedade face ao sistema educativo, a menor valorização do 
trabalho do professor, as deficientes condições de trabalho e a escassez de recursos 
(Jesus, 2002). 
Segundo Picado (2009), o docente sofre vários constrangimentos, tais como a 
insatisfação perante os problemas, a contradição entre a realidade e a imagem ideal, o 
pedido de transferência como forma de fugir à situação, o desejo de abandonar a 
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docência, emoções negativas (ansiedade, stress, depressão, burnout, entre outros) e 
absentismo. 
No trabalho, existem possibilidades de satisfação ou insatisfação e oportunidades de 
desenvolvimento de competências, pois  é um espaço de construção do indivíduo a nível 
pessoal e profissional (Lima & Filho, 2009). 
Segundo Montero (2005), existem quatro tipos de atitudes que os professores devem 
ter: aceitação das mudanças do sistema educativo, desenvolvimento de atitudes não 
impedindo a recusa em efetuar mudanças, adoção de sentimentos contraditórios perante 
atitudes ambíguas, não viver com ansiedade e sentimentos de culpabilização. 
É importante ainda destacar a dor musculoesquelética e o uso da voz, porque são os 
problemas de que os professores se queixam mais. 
 
Riscos psicossociais: consequências 
Dor musculoesquelética 
A dor musculoesquelética é influenciada pelo ambiente de trabalho, pelo tipo de 
atividades desenvolvidas e pela organização do trabalho. 
Os professores mais jovens enfrentam mais problemas de trabalho, estão mais 
expostos a fatores de risco, pois, normalmente, assumem um maior número de 
atividades e tarefas no início de carreira (Cardoso, Ribeiro, Araújo, Carvalho & Reis, 
2009). 
Neste seguimento, Ribeiro et al. (2011) refere que a dor musculoesquelética é uma 
consequência das péssimas condições de trabalho, leva ao desconforto dos músculos, 
dos tendões e cartilagens, entre outros. Esta dor pode levar à incapacidade e limitação 
nas atividades diárias.  
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Os professores, para além da sobrecarga de trabalho, trabalham em condições 
desfavoráveis que podem influenciar a ocorrência da dor musculoesquelética. 
A dor musculoesquelética é mais elevada em professores com maior sobrecarga de 
trabalho.  
No caso dos professores com um número excessivo de alunos por turma, o 
acréscimo de tarefas favorece o surgimento da dor musculoesquelética, ou seja, as 
condições de trabalho dos professores favorecem o surgimento da dor 
musculoesquelética. 
Um fator associado a este tipo de dor é o esforço físico. O trabalho do professor 
envolve carga física e este permanece muito tempo de pé. 
Caso um professor esteja exposto a temperaturas excessivas, o excesso de calor ou 
de frio pode acarretar distúrbios e caibras.  
As posturas inadequadas contribuem também para o aparecimento da dor 
musculoesquelética. 
A cadeira inadequada faz com que o professor se sente sem apoio para a coluna 
(Cardoso, Ribeiro, Araújo, Carvalho & Reis, 2009). 
Em síntese, os fatores de risco dos professores são a longa duração de tempo em pé, 
carregar materiais, movimentos inadequados, flexão do tronco, a carga horaria, o 
número elevado de turmas e alunos e o tempo insuficiente de repouso (Ribeiro et al. 
2011). 
Os resultados de alguns estudos demonstram que o ambiente de trabalho nocivo leva 
a sintomas depressivos, perigosos e frustrantes e até ao abandono da profissão. 
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Uso da Voz 
A voz é um som com uma determinada força, que envia informação ao cérebro pela 
via auditiva. 
Os professores apresentam maior risco vocal do que os outros profissionais. Deve-se 
prevenir este risco para a melhoria da qualidade de ensino (Guimarães, 2004). 
As condições ambientais da escola, o ruído, a iluminação, a temperatura, o excesso 
de atividades, a falta de momentos de descanso, prejudicam a saúde física e mental dos 
docentes e provocam alterações vocais (Servilha & Ruela, 2010). 
A voz tem um papel muito importante na vida do professor, uma vez que este tem de 
transmitir a mensagem. Para tal, utiliza-a continuamente durante várias horas, juntando-
se ainda o stress e o cansaço a esta utilização excessiva. 
Os professores são o quarto grupo profissional qua mais prevalece nas clínicas de 
saúde por problemas de voz (Guimarães, 2004). 
Jardim, Barreto & Assunção (2007) referem que a este problema de alteração de voz 
se chama disfonia, resultado de cansaço ou esforço ao falar, rouquidão e tosse. 
Surgem, então, dificuldades na comunicação e vida social, pois o professor tem a 
necessidade de “poupar a voz” e tem dificuldade em relacionar-se com os colegas de 
trabalho. É um problema frequente no trabalho dos professores. 
Os fatores causais dos problemas de voz dos professores são o uso prolongado da 
voz, a níveis elevados de intensidade, falar para grandes grupos, a acústica das salas, a 
qualidade do ambiente da sala de aula, as posturas corporais no trabalho e o stress 
(Guimarães, 2004). 
Os sintomas frequentes dos professores são a rouquidão, a fadiga, ardor na garganta 
e esforço ao falar (Servilha & Ruela, 2010).  
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Os sintomas de desconforto físico são a sensação de cansaço, esforço, secura, 
comichão e dor (Guimarães, 2004). 
Os professores mencionaram várias vezes, em estudos, “que a voz enfraquece ao 
longo do dia” e que têm a “garganta sempre seca”. 
Para a preservação da qualidade da voz é necessário evitar o consumo de 
medicamentos, os ambientes poluídos, o abuso vocal e o consumo excessivo de café, 
chá e coca-cola (Guimarães, 2004). 
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2.3. Prevenção e promoção da saúde e do bem-estar  
As dificuldades em prevenir os riscos psicossociais no trabalho são o 
desconhecimento ou falta de sensibilização, a complexidade e debilidades teóricas e 
metodológicas quanto à gestão preventiva dos riscos psicossociais no trabalho, saber 
identificar fatores de risco, caraterizar danos psicológicos, que metodologia adotar na 
prevenção, quais os atores de prevenção e qual o papel destes no processo preventivo 
(Coelho, 2013). 
Para promover e prevenir a saúde é importante ter um conjunto de estratégias com o 
objetivo de eliminar as causas e os fatores agravantes dos problemas (Rodrigues, 
Itaborahy, Pereira & Gonçalves, 2008). 
A prevenção dos riscos psicossociais é a área principal de intervenção do psicólogo 
da saúde ocupacional. Esta prevenção deve ser vista como uma atividade permanente 
(integrada na gestão diária da empresa), sistémica (abranger todas as atividades e postos 
de trabalho), participada (todos os interessados, desde a gestão de topo aos 
trabalhadores) (Coelho, 2013). 
Relativamente às escolas, é importante envolver todos os atores escolares (alunos, 
pais, professores) procurando o bem-estar coletivo. Devem atuar todos juntos para a 
construção do saber e da cidadania. É preciso implementar mais políticas educacionais, 
pedagógicas e de promoção da saúde.  
É importante mencionar a importância de ações educativas de prevenção, de modo a 
mudar hábitos, haver mudanças nas condições de vida e trabalho (Luchesi, Mourão & 
Kitamura, 2010). 
Existem aspetos importantes a ter na prevenção dos riscos psicossociais, a saber: a 
prevenção não se limita à mera aplicação de um questionário de avaliação de riscos, tem 
em vista a prevenção de todos os riscos psicossociais, não se identifica com um 
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programa de gestão do stress, a ação principal do psicólogo da saúde ocupacional reside 
na prevenção primária dos riscos psicossociais e não na prevenção secundária ou 
terciária, processo é participado por vários atores internos à organização (Coelho, 2013). 
Para promover a saúde é importante enfrentar os problemas de saúde que afetam os 
trabalhadores. 
Este processo implica a articulação saberes técnicos, populares, a mobilização de 
recursos institucionais e comunitários, para a sua resolução. 
A prevenção tem associados diferentes valores como qualidade de vida, saúde, 
solidariedade, equidade e democracia. Existe uma combinação de estratégias de ações 
do Estado, da comunidade, dos indivíduos e do sistema saúde (Buss, 2000). 
Os princípios teóricos de prevenção dos riscos psicossociais, através do quadro 
legal, são: dever promover o melhoramento da segurança e saúde de todos os 
trabalhadores, em todos os aspetos relacionados com o trabalho; dever tomar todas as 
decisões necessárias à defesa da segurança e saúde dos trabalhadores; dever criar um 
sistema organizado e meios necessários à promoção, segurança e saúde e à prevenção de 
riscos; dever evitar riscos, avaliar os riscos, combater os riscos, adaptar o trabalho ao 
homem, planificar a prevenção (Coelho, 2013). 
A saúde promove-se proporcionando condições de vida decentes, boas condições de 
trabalho, educação, cultura, lazer e descanso. 
Buss (2000) defende que a promoção da saúde passou a associar-se a medidas de 
prevenção no que respeita ao ambiente físico e aos estilos de vida. 
Isto é, ter saúde significa para além de evitar doenças e prolongar a vida, assegurar 
situações que ampliam a qualidade de vida, ampliar a autonomia e o bem-estar.  
As fases do processo preventivo ao longo dos quais se desenvolve a gestão 
preventiva dos riscos psicossociais são: a fase de recolha de informação e elaboração de 
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indicadores do mal-estar psicossocial e necessidade de intervenção; a fase de avaliação 
dos riscos psicossociais e elaboração de planos de intervenção e melhoria psicossocial 
no trabalho; a implementação de ações, a monitorização e avaliação do plano e das 
ações; a revisão do plano de ação e das ações (Coelho, 2013). 
 
Síntese 
Neste capítulo, compreende-se que os riscos psicossociais podem ser riscos de saúde 
mental, física e social, resultantes das condições de trabalho, dos fatores 
organizacionais, relacionais e do conteúdo das tarefas. 
As seis dimensões dos riscos psicossociais são a intensificação do trabalho e tempo 
de trabalho, exigências emocionais, falta de autonomia, qualidade das relações sociais, 
conflito de valores e insegurança no trabalho. 
As consequências dos riscos são o absentismo, deterioração do rendimento e da 
produtividade, aumento de queixas e aumento de situações de conflitualidade. 
As estratégias de prevenção e intervenção são o relaxamento, o treino da 
assertividade e o exercício físico. 
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Parte II-Parte Empírica 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
  
1. Justificação do estudo 
A escolha deste estudo deve-se às várias mudanças sofridas pelas escolas ao longo 
dos anos, que provocaram várias alterações nas condições de trabalho e saúde dos 
professores. 
Os professores, hoje em dia, deparam-se com vários problemas, como o excesso de 
carga de trabalho, o excesso de atividades e o excesso de carga horária. 
Todos estes excessos têm implicações na saúde dos professores, que passam a ter de 
enfrentar vários riscos psicossociais. 
Por isso, é importante saber quais os constrangimentos, desafios e papéis dos 
professores para prevenir a sua saúde e o seu bem-estar. 
 
 
2.Objetivos 
O objetivo geral desta investigação foi conhecer a atividade de trabalho dos 
professores. 
Os objetivos específicos elaborados para este estudo de forma a orientar e a guiar 
esta investigação foram: 
 -compreender os constrangimentos e desafios dos professores; 
-conhecer as condições de trabalho e os riscos psicossociais do professor; 
-conhecer as consequências das condições de trabalho na saúde e bem-estar dos 
professores. 
 
 
 50 
  
3.Metodologia 
Os métodos de investigação que nortearam a execução desta pesquisa foram o 
método quantitativo e o método qualitativo. 
No método quantitativo, parte da elaboração de hipóteses, estabelece-se relações de 
causa-efeito, utiliza-se como instrumento os questionários, atribui-se um número a cada 
participante e utiliza-se a linguagem matemática, como tabelas e gráficos. 
A utilização deste método facilita a interação com os participantes e permite levantar 
os dados de forma rápida e eficaz, para além de se poder relacionar variáveis e obter a 
média geral dos dados, que é o que se pretende. A amostra tem de ser grande para, 
assim, ser significativo e poder prognosticar (Turato, 2005). 
Optou-se por um inquérito por questionário, visto que este apresenta uma maior 
síntese dos resultados e uma maior facilidade de análise, como também favorece a 
redução do tempo e dos custos na recolha dos dados (Carmo & Ferreira, 2008). 
No inquérito por questionário não existe grande interação com os participantes. O 
questionário deve ser claro e rigoroso, de maneira a que o sujeito entenda as questões 
colocadas. 
Um questionário serve para o conhecimento de uma determinada população, como 
por exemplo, neste caso, saber as condições de trabalho e saúde dos professores (Quivy 
& Campenhoudt, 2008). 
O questionário permite, assim, uma recolha extensiva e rápida dos dados, 
possibilitando a aquisição de respostas e opiniões de um conjunto representativo dos 
professores (Quivy & Campenhoudt, 2008). 
As vantagens do questionário são a facilidade de respostas e a maior rapidez na 
análise e interpretação dos dados e as desvantagens são os enviesamentos nas respostas 
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(concordar com respostas socialmente aceites ou concordar sempre ou discordar 
sempre) (Gonçalves, 2014). 
Na psicologia das organizações, esta é uma das técnicas mais utilizadas (Gonçalves, 
2014). 
A nível do método qualitativo, procura-se compreender a dinâmica do ser humano, o 
objeto de estudo que são os fenómenos e utiliza-se a análise de conteúdo (Turato, 2005). 
Este método observa valores, crenças, hábitos, representações, atitudes e opiniões. O 
método vai além da observação e atribui significados aos comportamentos. Através 
dele, procura-se aprofundar e compreender os fenómenos, abrindo perspetivas para 
estudos futuros (Silva, 2010). 
No método qualitativo não interessa a representatividade numérica nem as 
generalizações estatísticas. A análise dos dados apresenta-se em forma narrativa, ou 
seja, é descritiva. Este método examina todo o contexto e interage com os participantes 
(Terrence & Filho, 2006). 
O método qualitativo não pretende medir ou numerar categorias, a informação 
retirada pelo investigador não é expressa em números (Dalfovo, Lana & Silveira, 2008). 
No âmbito deste método optou-se por uma entrevista. De acordo com May (2004), 
existem vários tipos de entrevista: a entrevista estruturada, a semi-estruturada, a não-
estruturada e as focais. A entrevista semi-estruturada é diferente da entrevista 
estruturada, “o seu caráter é aberto”, ou seja, não segue um roteiro rígido com as 
questões, deixa o entrevistado falar (May, 2004). 
Os métodos qualitativos e quantitativos complementam-se como teorias e métodos 
de análise e interpretação (Silva, 2010). 
Neste caso, a investigadora recolheu os dados dos questionários e, através dos 
valores mais altos, construiu as questões para as entrevistas, para comprovar estes 52 
mesmos dados. Estes dois métodos permitem uma melhor compreensão dos dados e do 
contexto real. As entrevistas permitiram recolher situações do dia a dia, exemplos 
práticos do quotidiano dos professores. 
 
 
3.1Sujeitos/participantes 
Participaram, no decorrer desta investigação, nos questionários, 89 professores de 9 
escolas do 3.º ciclo e secundário de Vila Nova de Gaia, Porto, Vizela, Arquipélago da 
Madeira, Valongo e Gondomar, com idades compreendidas entre os 30 e os 65 anos, 
sendo que maioritariamente são do sexo feminino (67,4%). 
Quanto ao nível de escolaridade, 80,9 % dos inquiridos do estudo têm Licenciatura, 
16,9% têm o Mestrado e 2,2% têm uma Pós-graduação. 
Nas entrevistas, participaram 16 professores destas mesmas escolas, com idades 
compreendidas entre os 30 e os 60 anos.  
Quadro 1 Caraterísticas sociodemográficas dos participantes nos questionários 
(INSAT) 
Sexo Nº %
Feminino 60 67,4
Masculino 29 32,6
Habilitações Nº %
Licenciatura 72 80,9
Mestrado 15 16,9
Pós-graduação 2 2,2
Estado Cívil Nº %
Solteiro 19 16,9
Divorciado 13 11,5
Casado 51 45,3
União de facto 4 3,56
Viúvo 2 1,78  
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Através deste quadro, observa-se que a maioria dos professores têm a Licenciatura 
correspondendo a 80,9% e, relativamente ao estado cívil, a maioria dos professores são 
casados (com 51 professores). 
A amostra do presente estudo pode caraterizar-se como uma amostra não 
probabilística de conveniência. Amostra é um subconjunto retirado da população, que é 
representativo do estudo, com o objetivo de serem tiradas conclusões válidas. 
No tipo de amostragem acidental ou de conveniência, tal como o nome refere, os 
sujeitos são facilmente acessíveis num determinado local ou contexto. Este tipo de 
amostra tem a vantagem de ser simples de organizar; todavia, provoca enviesamentos 
(Pocinho, 2009). 
 
3.2Material/instrumentos 
Um instrumento utilizado foi a administração do questionário INSAT (Barros-
Duarte & Cunha, 2012), que é anónimo e de auto-administração aos professores por 
conveniência. 
Este instrumento foi utilizado em contexto de sala de aula ou em casa, sendo 
apresentadas as instruções dos questionários de forma oral (consentimento informado), 
obedecendo aos princípios éticos, como o voluntariado, a confidencialidade e o 
anonimato (anexo C). 
Antes de se proceder aos questionários, a investigadora comunicou com os diretores 
das escolas acerca do estudo e procedeu à explicação do questionário ( anexo B). 
O INSAT pretende identificar e analisar a perceção que o trabalhador tem acerca do 
seu trabalho e de como ele afeta a saúde e bem-estar; avalia as causas (riscos) visíveis 
que são, por exemplo, os acidentes de trabalho e os menos visíveis, por exemplo, dores 
de cabeça, dores musculares, medo, ansiedade, depressão, perturbação do sono, entre 
outros (Barros-Duarte & Cunha, 2012).  
54 
Este instrumento pretende realizar a caraterização das condições de trabalho, a 
exposição dos riscos profissionais e o seu impacto na saúde do trabalhador. 
 
                               Quadro 2 Eixos de análise do INSAT  
Eixo 1 Trabalho
Eixo 2 Condições e carateristicas de trabalho
Eixo 3 Condições de vida fora do trabalho
Eixo 4 Formação e Trabalho
Eixo 5 Saúde e Trabalho
Eixo 6 A minha saúde e o meu trabalho
Eixo 7 A minha saúde e o meu bem-estar
 
           Fonte: “Adaptado de Barros-Duarte & Cunha, 2012” 
 
                          Quadro 3 Explicação de cada eixo  
Eixos Explicação
Trabalho Questões relativas a situações de trabalho,
caraterização da atividade realizada
Condições e Carateristicas de trabalho Questões de análise das exposições do trabalhador
a determinadas condições: ambiente e constrangimentos
físicos (ruído), constrangimentos organizacionais ou
relacionais (ritmo de trabalho) e carateristicas de trabalho
Formação  e Trabalho Tipo de formação realizada pelos trabalhadores
Saúde e Trabalho Condições a que se encontra exposto
A minha saúde e o meu trabalho Estado de saúde do trabalhador, problemas físicos,psicossociais
A minha saúde e o meu bem-estar Perceção do estado de saúde
                        
Fonte: “Adaptado de Barros-Duarte, Cunha & Lacomblez, 2007” 
 
 No início, o inquérito tem questões de caráter sociodemográfico (sexo, idade, nível 
de escolaridade, entre outros) (Barros-Duarte & Cunha, 2012). 55 
Este inquérito tem a preocupação de interferir na construção da saúde e da segurança 
no trabalho, assume uma perspetiva centrada na pessoa, dá visibilidade ao “vivido 
subjetivo do trabalhador” (Barros-Duarte & Cunha, 2012). 
O INSAT faz análise dos efeitos das condições de trabalho na saúde, e procura 
recolher informação que abrange mais do que as doenças profissionais (Barros-Duarte 
& Cunha, 2012). 
Adota uma abordagem que tem como objetivo “compreender de que forma os 
trabalhadores avaliam as caraterísticas e as condições do seu trabalho, o seu estado de 
saúde, e que tipo de relações estabelecem entre a saúde e o seu trabalho” (Barros-
Duarte, Cunha & Lacomblez, 2007). 
O INSAT engloba vários estudos, no âmbito da medicina do trabalho, e estudos de 
terreno desenvolvidos pela ergonomia e psicologia do trabalho (Barros-Duarte & 
Cunha, 2012). 
A questão central é “ a experiência dos problemas de saúde pelas próprias pessoas”. 
Este questionário tem uma abordagem metodológica “mais compreensiva do que 
explicativa”, porque pretende escutar o ponto vista do trabalhador, compreender a sua 
perceção de trabalho e saúde (Barros-Duarte & Cunha, 2010). 
Uma das preocupações deste questionário são as doenças profissionais que são 
provocadas por problemas respiratórios, surdez, doenças musculoesqueléticas, 
tendinites, entre outras (Barros-Duarte, Cunha & Lacomblez, 2007). 
O preenchimento do questionário é feito pelo próprio trabalhador, sem 
intermediários (Barros-Duarte & Cunha, 2010). 
Em suma, tem como objetivo estudar as consequências do trabalho e condições de 
trabalho atuais e passadas, ao nível da saúde e bem-estar. É uma abordagem centrada no 56 
trabalhador, traz novas possibilidades de leitura da realidade e novas oportunidades de 
ação em contexto de trabalho (Barros-Duarte & Cunha, 2012). 
Outro instrumento utilizado foi a entrevista (anexos D e E).  
A entrevista foi um complemento dos dados dos questionários. Através das 
percentagens mais altas dos questionários, construiu-se as questões para a entrevista. 
Estas percentagens mais significativas foram os fatores que os professores acharam 
mais relevantes tratar-se. 
Numa entrevista, é preciso que o investigador tenha delineado bem os seus objetivos 
e que conheça o contexto onde vai realizar a sua investigação. É necessário que saiba as 
razões pelas quais escolheu o instrumento, quais os critérios utilizados para a seleção 
dos entrevistados e a caraterização sociodemográfica dos participantes. É importante 
criar empatia com o participante, para realizar uma boa entrevista (Duarte, 2004). 
 
3.3.Procedimentos 
Numa fase inicial, a investigadora estabeleceu um contacto via correio eletrónico 
com algumas escolas. De seguida, estabeleceu um contacto formal, através de uma 
reunião com os diretores de várias escolas (os que respondiam), dirigindo-se aos 
respetivos locais. 
Assim, reuniu-se com alguns diretores de várias escolas, o que possibilitou à 
investigadora ter um conhecimento mais aprofundado da instituição e dar uma breve 
explicação do questionário e de todo o processo. Explicou também que era um 
questionário anónimo, confidencial e voluntário. 
Depois disto, a investigadora ia contactando com os diretores das escolas para saber 
qual o melhor dia para a recolha dos questionários. 
Os questionários foram realizados entre dezembro a fevereiro (de 16 de dezembro de 
2015 até 01 de fevereiro de 2016).  
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De seguida, a investigadora analisou os questionários no programa SPSS 23 e  
obteve valores mais altos como, por exemplo, estar exposto ao risco de agressão verbal 
do público (69,7%), ruído (64%), trabalhar a um ritmo intenso (60,7%), hipersolicitação 
(68,5%), dores de costas (66,3%), entre outros. A investigadora optou por realizar 
entrevistas, para completar estes dados, e contactou novamente com as mesmas escolas, 
explicando que a entrevista era anónima, confidencial e que ia ser gravada. Realizaram-
se 16 entrevistas aos professores de várias escolas do ensino secundário e 3.º ciclo 
sendo recolhidos durante os dias 17,18,19 e 29 de março, após marcação prévia com os 
entrevistados. As entrevistas efetuaram-se nas salas de aula das escolas, sendo 3 
professores do sexo masculino e 13 do sexo feminino. 
As entrevistas foram audiogravadas, tendo sido solicitada previamente, aos 
entrevistados autorização para a utilização de um gravador e, posteriormente, 
transcreveu-se na íntegra, para captar com exatidão a totalidade do discurso (anexo F). 
As entrevistas tiveram uma duração, aproximadamente, entre 25 a 60 minutos. A 
seleção deste instrumento de recolha de dados justifica-se pelo facto da mesma garantir 
a recolha de informação sobre os pontos mais relevantes da investigação. A 
investigadora, de seguida, transcreveu as entrevistas, as quais foram uma oportunidade 
de os professores partilharem aspetos positivos inerentes à sua profissão mas também 
algumas dificuldades, desafios e receios. 
Posto isto, realizou-se uma análise de conteúdo das entrevistas para compreender as 
condições de trabalho dos professores e para comprovar os dados dos questionários 
INSAT. 
No quadro 4 pode-se visualizar a síntese dos procedimentos realizados durante a 
recolha de dados.   
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Procedimentos /Técnicas Duração Resultados Esperados
Contacto via correio eletrónico Entre 10 a 15 minutos Colaboração das escolas para implementar
com algumas escolas o questionário INSAT
Reunião com os Diretores Aproximadamente 1 hora Requerer autorização para a realização 
e professores das escolas do estudo na escola
Conhecer a escola e o seu funcionamento
Fornecimento de informação útil
e esclarecimento de dúvidas
Aplicação do questionário INSAT Aproximadamente 3 meses Recolha de dados:
(Barros-Duarte, Cunha & Lacomblez, 2013) (duração individual: entre 25 a 35 minutos) Caraterização dos principais riscos psicossociais
aos professores e profissionais dos professores
Perceber quais as influências que os constrangimentos têm na saúde 
e bem-estar dos professores
Perceber quais as condições de trabalho dos professores
Tratamento estatístico (SPSS) dos questionários Aproximadamente 3 meses Interpretação dos dados recolhidos:
aplicados e interpretação dos resultados Caraterização da amostra, principais fatores de risco psicossociais e profissionais
perceber qual influência dos riscos e contrangimentos de trabalho
na saúde e bem-estar dos professores
Aplicação da Entrevista 4 dias (duração individual: 25 a 60 minutos) Recolha de dados:
Caraterização dos principais riscos psicossociais
e profissionais dos professores
Perceber quais as influências que os constrangimentos têm na saúde 
e bem-estar dos professores
Perceber quais as condições de trabalho dos professores
Transcrição das entrevistas 2 dias (aproximadamente 3 horas) Recolha de dados:
Perceber quais os riscos psicossociais
e profissionais dos professores através das suas palavras
Perceber quais as influências que os constrangimentos têm na saúde 
e bem-estar dos professores através das suas palavras
Perceber quais as condições de trabalho dos professores através das suas palavras
Análise de Conteúdo da Entrevista 1 dia (aproximadamente 30 minutos) Interpretação dos dados recolhidos:
Perceber as condições d etrabalho dos professores através das palavras dos mesmos
Perceber quais os riscos psicossociais e profissionais atraves das palavras dos mesmos
 
Quadro 4 Síntese dos procedimentos realizados 
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 4. Análise e Discussão dos Resultados 
Os dados foram recolhidos através do tratamento estatístico SPSS (Statistical Package 
for Social Sciences), versão 23. Cada questionário foi devidamente numerado e foram 
introduzidos os dados na tabela matriz. 
Neste ponto, apresentam-se os resultados encontrados e a sua discussão. Os dados 
são apresentados através de gráficos e quadros, com as respetivas percentagens. 
 
4.1.Caraterização Sociodemográfica da amostra  
 
A amostra é constituída por 89 professores de escolas de Gaia, Porto, Arquipélago 
da Madeira, Vizela, Gondomar e Valongo. 
De seguida, precede-se à caracterização dos participantes segundo o grupo etário, as 
habilitações e o local/escola dos participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1-Grupo etário dos participantes 
Ao observar este gráfico constata-se que o grupo etário dos 40 aos 44 anos 
representa a maior percentagem, correspondendo a 16,9%; de seguida, temos o grupo 
etário dos 50 aos 54 anos, com 14,2%; e o grupo etário dos 55 aos 59 anos, com 13,3%. 
Seguidamente, temos o grupo etário dos 45 aos 49 anos com 12,4%; o grupo etário dos 
35 aos 39 anos com 10,6% e o grupo etário dos 60 aos 64 anos com 5,34%. Por fim, 
temos o grupo etário dos 30 aos 34 anos, com 3,56%, e o grupo etário dos 65 aos 69, 
com 2,67%.  
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Gráfico 2-Habilitações dos participantes 
Ao analisar este gráfico, verifica-se que a maioria dos participantes têm a 
licenciatura com (80,9%), de seguida apresenta-se com 16,9% Mestrado e com 2,2% 
Pós-graduação. 
 
 
Gráfico 3-Local/Escola dos participantes 
Através deste gráfico, verifica-se que a escola/local que apresenta maior valor é a 
Escola EB2/3 de Santa Marinha-Gaia, com 16,9%; de seguida, apresenta-se as Escolas 
EB 2/3 Padre António Luís Moreira e a Escola Secundária dos Carvalhos, com igual 
valor, (11,5%) e a Escola Secundária Almeida Garrett, com 8,9%. Seguidamente, 61 
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2,2
Licenciatura
Mestrado
Pós-graduação
apresenta-se com igual valor, (8,01%), a Escola Secundária de S. Vicente da Madeira e 
a Escola Básica e Secundária de Infias-Vizela-Braga. De seguida, apresenta-se a Escola 
Secundária de Canelas-Gaia, com 4,45%, e a Escola Alexandre Herculano, com 5,34%. 
Por fim, apresentam-se as Escolas Secundárias de Gondomar, com 2,67%, e Valongo, 
com 1,78%.   
 
4.2. Ambiente e Constrangimentos Físicos 
 
O instrumento utilizado foi a administração do questionário INSAT (Barros-Duarte 
& Cunha, 2012). Este instrumento pretende realizar a caraterização das condições de 
trabalho, a exposição aos riscos profissionais e o seu impacto na saúde do trabalhador. 
A entrevista foi um complemento dos dados dos questionários. Através das 
percentagens mais altas dos questionários, construiu-se as questões para a entrevista. 
Estas percentagens mais significativas foram os fatores que os professores acharam 
mais relevantes tratar-se. 
Neste ponto, apresentam-se os resultados dos questionários INSAT e as entrevistas, 
em relação ao ambiente e aos constrangimentos físicos. 
Nas condições de trabalho é importante avaliar o ambiente e os constrangimentos 
físicos, pois trazem implicações para a saúde. 
No quadro seguinte, apresenta-se um constrangimento bastante notável e 
preocupante nas escolas, o ruído.  
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 Quadro 5 Ambiente e constrangimentos físicos 
INSAT (%) Entrevistas
64% Ruido nocivo ou incómodo E6-"(…)barulho, cansaço pois são muitas horas na escola."
E8-" é principalmente o ruído."
E9-"É o ruído (…)agressividade."
 
 
Relativamente ao ruído, este afeta a saúde física e psicológica, diminui a qualidade 
do trabalho e da sua produtividade (Laranjeira, Lopes, Oliveira & Rebelo, 2016). 
O excesso de ruido é uma agravante para a saúde dos professores, faz elevar a 
intensidade da voz e leva ao cansaço vocal no final do dia (Vaz, Severo, Borges, 
Bonow, Rocha & Almeida, 2013). 
Pode-se observar, neste quadro, que existe uma grande percentagem de professores 
que se queixam do ruído (64%); é um número preocupante pois, tal como os autores 
referem, prejudica a saúde e o trabalho destes. 
No quadro 6, apresentam-se outros constrangimentos físicos, como por exemplo, 
adotar posturas penosas ou estar muito tempo de pé, entre outros constrangimentos, no 
qual têm consequências para a saúde e bem-estar dos professores. 
 
Quadro 6 Constrangimentos físicos 
INSAT (%) Entrevistas
46% Muito tempo de pé em deslocamento E6-"(…)blocos são afastados uns dos outros, existem muitas escadas (…)"
39,3% Permanecer muito tempo de pé na mesma posição E3-"Dores de costas, pescoço e musculares (…)"
30,3% Adotar posturas penosas E6-"Dores de costas e musculares (…)"
30,3% Subir e descer com muita frequência E9-"Dores de cabeça, musculares, digestivas e vertigens (…)"
 
 
O trabalho docente envolve não só o esforço físico, como ficar em pé nas salas de 
aula, mas envolve também gasto energético e esforço mental (Assunção & Oliveira, 
2009).  63 
Este quadro revela que existem percentagens significativas em relação ao 
permanecer muito tempo de pé (46% e 39,3%). Estas percentagens correspondem ao 
que os autores mencionam, ou seja, os professores estão sempre em pé, raramente se 
sentam nas aulas, prejudicando a sua saúde, a nível físico. 
 
4.3. Riscos Psicossociais 
Gollac & Bodier (2011) defendem seis dimensões dos riscos psicossociais, tais 
como, a intensificação e tempo de trabalho, exigências emocionais, falta de autonomia, 
qualidade das relações sociais, conflito de valores e insegurança no trabalho. 
Estes mencionam ainda que os riscos psicossociais podem ser de saúde mental, 
física e social, originados pelas condições de trabalho. 
Nos quadros seguintes, apresentam-se as percentagens dos questionários INSAT e as 
respostas das entrevistas, tendo como títulos as dimensões dos riscos psicossociais de 
Gollac & Bodier, 2011. 
Neste quadro, 7, apresentam-se os vários fatores de intensificação de trabalho, como 
por exemplo, o ritmo de trabalho intenso e adaptar mudanças de métodos. Estes fatores 
trazem implicações para a saúde, como os riscos psicossociais, pois os professores estão 
constantemente a trabalhar.  
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 Quadro 7 Intensificação e tempo de trabalho 
INSAT (%) Entrevistas
60,7% Trabalhar a um ritmo intenso E4-"Sim claro sem dúvida, ritmo de loucos (…)"
60,7% Adaptar a mudanças de métodos E6-"Sim muitas horas na escola, trabalha-se ao fim de semana em casa (…)"
E10-"Sim muito, estamos sempre a trabalhar (…)"
E11-"Sim muito intenso, não há condições na escola para trabalhar (…)"
E12-"Carga horária muito grande (…)"
E13-"Demasiado, não são 40 horas de trabalho (…)"
E14-"Muito, sempre a correr (…)"
E2-"(…)por muitos constrangimentos que haja na escola, esta tem de andar sempre (…)"
E3-"Sim, toda a mudança obriga a estarmos a estarmos atentos (…)"
E4-"Sim adapto-me (..)"
E5-"Que remédio, custa mas tem de ser."
E6-"Sim, gosto da mudança (…)"
E13-"(…) vida é composta por mudanças, as mudanças fazem parte do ser humano (…)"
 
 
São realizadas muitas tarefas para além de dar aulas, estendendo a jornada de 
trabalho. 
Os professores têm tempo insuficiente para a realização das tarefas, têm um ritmo 
acelerado de trabalho e um volume de excesso de trabalho. 
Pode-se visualizar, neste quadro, que 60,7% dos professores se queixam de trabalhar 
um ritmo intenso, e realmente, através dos autores comprova-se esta realidade. 
As condições de trabalho geram sobreesforço e hipersolicitação (Gaspirini, Barreto 
& Assunção, 2005). 
Neste seguimento, o quadro 8, apresenta outras situações a que os professores estão 
sujeitos, como por exemplo, ter de levar trabalho para casa e a hipersolicitação. Como 
referi anteriormente, no quadro 7, os professores têm muita sobrecarga de trabalho.  
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 Quadro 8 No trabalho estou exposto a situações 
INSAT (%) Entrevistas
93% Levar trabalho para casa E6-"Sobercarga horária, trabalhamos mais horas (…)"
68,5% Hipersolicitação E2-"Sim, algumas vezes sim (…)"
E4-"Sim, têm muita carga de trabalho (…)"
E5-"Sim, quem tem muitas turmas (…)"
E7-"Sim há muito trabalho (…)"
E9-"Muita, trablho invisível aos olhos da comunidade (…)"
E10-"Sim, (…)trabalho não falta."
E11-"Muita, testes, preparação de aulas (…)"
E12-"(…)fora o trabalho, é preparação de aulas, correção de testes (…)"
E13-"(...)só vamos para casa em agosto, único mês que sobra (…)" 
E6-"Sim, são muitas horas na escola, trabalha-se ao fim de semana em casa (…)"
 
O professor, para além de ensinar, também tem de participar nos projetos escolares, 
ou seja, tem de se dedicar cada vez mais à escola (Santos, 2006). 
A carga de trabalho engloba um conjunto de esforços e exigências de tarefas; são 
esforços físicos, cognitivos e psicológicos, que levam ao desgaste psicológico (Cruz, 
Lemos, Welter & Guisso, 2010). 
A sobrecarga de trabalho leva ao adoecimento e ao cansaço. Os professores, na sala 
de aula, não estão só a ensinar, também têm outras tarefas e, depois, levam muitos 
trabalhos para casa (Mariano & Muniz, 2006). 
Os professores têm muita sobrecarga e hipersolicitação, comprometendo a sua saúde  
e a qualidade da educação (Assunção & Oliveira, 2009). 
Pode-se observar, no quadro, que existem grandes percentagens de professores que 
levam trabalho para casa (93%) e hipersolicitação (68,5%). 
Estes dados comprovam o que os autores referem, isto é, os professores têm muita 
carga de trabalho, para além de trabalharem na escola também levam trabalho para casa.  66 
No quadro 9, expõem-se os fatores associados ao tempo de trabalho, como por 
exemplo, saltar as refeições ou ultrapassar o horário normal de trabalho. Os professores 
estão sempre a trabalhar e o seu tempo por vezes é escasso para muitas tarefas.  
 
Quadro 9 Tempo de Trabalho 
INSAT (%) Entrevistas
73% Ultrapassar o horário normal de trabalho E6-"Sobrecarga horaria, trabalhamos mais horas (…)"
41,6% Saltar refeições E2-"Sim em algumas alturas sim, têm sobrecarga (..)"
30,3% Horários de trabalho que obrigam E4"Sim , têm muita sobrecarga (…)"
a deitar depois da meia noite E5-"Sim, quem tem muitas turmas (..)"
E7-"Sim, há muito trabalho (…)"
E9-"Muita, trabalho invisivel aos olhos da comunidade (..)"
E10-"Sim (…)trabalho não falta."
E11-"Muita, testes, preparação de aulas (…)"
E12-"(..)fora o trabalho, é preparação de aulas, correção de testes (…)"
E13-"(..)só vamos para casa em agosto, único mês que sobra (..)"
E9-"Dores de cabeça, musculares, digestivas, vertigens (…)"
E6-"Sim, são muitas horas na escola, trabalha-se ao fim de semana em casa (…)"
E13-"Demasiado, não são 40 horas de trabalho (..)"
 
A carga horária é superior a 30 horas semanais, existem várias tarefas, como 
preparação de aulas, correções de trabalhos e deslocação de escola para outra (Vaz, 
Severo, Borges, Bonow, Rocha & Almeida, 2013). 
Este quadro comprova uma vez mais a sobrecarga de trabalho dos professores, tendo  
(73%) que ultrapassam o horário normal de trabalho. 
Referiu-se, no quadro anterior, que os professores também levam trabalho para casa, 
ou seja, estes têm uma grande carga horária, trabalham muitas horas fora e dentro da 
escola, tal como os autores mencionam. 
No quadro 10, aborda-se sobre a autonomia, pois os professores por vezes queixam-
se de ter de respeitar tudo rigorosamente, não tendo qualquer liberdade de escolha.  
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 Quadro 10 Autonomia 
INSAT (%) Entrevistas
61,8% Repeitar de forma rígida E6-"Sobrecarga horária, trabalhamos muitas horas (…)"
as pausas de trabalho E4-"Sim, têm muita carga de trabalho (…)"
E5-"Sim, há muito trabalho (…)"
E10-"Sim, (…)trabalho não falta."
E6-"Sim, são muitas horas na escola, trabalha-se ao fim de semana em casa (…)"
E13-"Demasiado, não são 40 horas de trabalho (…)"
 
O professor, ao ter autonomia, tem um compromisso social, emancipação, um 
processo de transformação e participação, criatividade, liberdade de pensamento, 
compromisso com a comunidade e competência profissional (Schafer & Ostermann, 
2013). 
Através dos autores e da percentagem (61,8%), percebe-se que os professores têm 
pouca autonomia no seu trabalho, pois têm de obedecer a pausas rígidas, têm de cumprir 
o seu horário de aulas e pausas de intervalos. 
No quadro 11, expõe-se sobre as relações sociais pois é importante, dentro de uma 
instituição que se estabeleçam relações entre todos. 
 
Quadro 11 Relações Sociais 
INSAT (%) Entrevistas
65,2% Necessidade de ajuda dos colegas E1-"Dou-me bem com todos (…)"
E3-"A Relação é boa com todos."
E7-"Tenho um bom relacionamento com todos, mas não agradamos a todos (…)"
E8-"Os meus alunos são como filhos (…), com os colegas existe interação e partilha
e com a chefia o relacionamento é bom."
E13-"É boa com todos (…) existe cooperação, trabalho de equipa entre os professores (…)"
 
Sardo (2010) refere que o trabalho de equipa é uma competência dos professores; 
estes devem cooperar entre si, trocar e partilhar informação e evitar o individualismo 
profissional.  68 
Através da percentagem, compreende-se que os professores se ajudam uns aos 
outros (65,2%), ou seja, trabalham em equipa evitando o individualismo, tal como o 
autor menciona. 
No quadro 12, apresenta-se outra realidade a que os professores estão expostos, a 
agressão verbal. Infelizmente este é um número que cada vez mais vai aumentando. 
 
Quadro 12 No trabalho estou exposto a agressão verbal 
INSAT (%) Entrevistas
52,9% Agressão Verbal E1-"Comigo não sinto isso (…)agressão fisica existe de alunos com alunos (..)"
E2-"Entre os alunos é agressão fisica, entre os alunos e os professores são pontuais com gravidade e a agressão verbal,
parece que não faz nada (…)cada vez tem vindo a piorar."
E4-"Verbal há muita e entre os alunos nos corredores (…)"
E5-"A agressão física é menor de aluno para professor, esta é mais verbal, (..)entre alunos é mais fisica."
E8-"Muito grave, existe Bullying de alunos para professores."
E14-"Agressões verbais dos alunos."
E16-"(..)é mais agressão verbal com alguma frequência (..)"
E4-"Profissão de risco (…)qualquer dia levo na cara, (…)estamos de facto expostos a tudo (..)"
 
A violência verbal é a que mais se destaca. Os professores referem a falta de 
medidas punitivas, o que permite a propagação de violência (Matos, Viana & Gurgel, 
2012). 
Estudos destacam que a origem da violência contra os professores vem do facto de a 
criança ter necessidade de atenção, a possibilidade de expressão e vem ainda da 
desigualdade social (Soares & Machado, 2013). 
A violência verbal é um fator importante, pois este, por vezes, pode agravar-se para 
violência física. Os alunos são cada vez são mais indisciplinados, gerando assim mais 
stress e conflitos. 
Tal como o autor refere, deve-se evitar através de medidas punitivas. No quadro, a 
agressão verbal apresenta-se com 52,9%.  
Neste seguimento, os professores, ao estarem expostos a todos os tipos de agressões 
traz várias exigências emocionais, como se pode verificar no quadro 13.  
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 Quadro 13 Exigências Emocionais 
INSAT (%) Entrevistas
91% Contacto direto com o público E4-"Verbal há muita entre alunos nos corredores (..)um professor já foi agredido (..)"
82% Situações de tensão do Público E8-"(…)pais querem mandar nos professores (…)"
82% Sofrimento do público E9-"(…)ensino obrigatório trouxe mais problemas (…)"
79,8% Suportar exigências do público E10-"(…)hoje em dia vai aumentando, a maioria é agressão verbal."
69,7% Estar exposto ao risco de agressão verbal do público E14-"Existem agressão verbal e fisica, o fisico é mais garve entre alunos e entre alunos e professores."
56,2% Estar exposto ao risco de agressão física do público E16" (…)é mais agressão verbal com alguma frequência (…)"
E5-"(..)pais e alunos agressivos (…)podemos ser vítimas num abrir e fechar de olhos."
 
Os professores têm muita sobrecarga de trabalho e são pouco reconhecidos. Estas 
imposições podem afetar as emoções. Os docentes são obrigados a um controlo 
emocional. Relacionam-se com os pais, os alunos, os colegas, experimentando várias 
emoções (Freire, Bahia, Estrela & Amaral, 2012). 
Estudos revelam que os professores são alvo de ameaças, agressões e desrespeito. 
As crianças não conhecem limites nem regras, os pais dizem não ter tempo para educar. 
Os professores, são assim, alvo de agressões por parte dos alunos, e dos familiares; a 
família coloca a culpa nos professores (Matos, Viana & Gurgel, 2012). 
Podemos constatar que os professores são vítimas no seu local de trabalho, estão 
inseguros, são alvo de agressões por parte do público e não são só os alunos, também 
são alvo de agressões e ameaças por parte dos pais dos alunos. Pode-se comprovar 
através dos dados do quadro, estar exposto ao risco de agressão verbal do público 
(69,7%), estar exposto ao risco de agressão física do público (56,2%). O problema é que 
o professor tem um contacto direto com todo o público, correspondendo a 91%. 
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 4.4. Consequências para a saúde e bem-estar 
Os riscos psicossociais, referidos anteriormente, trazem consequências para a saúde 
e bem-estar. Os docentes por vezes não adotam posturas corretas e fazem vários 
esforços físicos. Os professores queixam-se na sua maioria de dores de costas, dores de 
cabeça e problemas de voz. No quadro seguinte, apresentam-se as consequências. 
 
Quadro 14 Saúde e bem-estar 
INSAT (%) Entrevistas
66,3% Dores de costas E1-"A voz (..)"
56,2% Problemas de Voz E2-"Problemas de voz, tenho asma (..)"
47,2% Dores musculares e articulações E3-"Dores de costas, pescoço e musculares (..)"
43,8% Dores de cabeça E4-"Dores de cabeça, problemas de voz (..)dores musculares."
E5-"Não, costas às vezes (..)"
E6-"Dores de costas e musculares (…)"
E8-"Dores de costas, musculares e de cabeça (..)"
E9-"Dores de cabeça, musculares, digestivas e vertigens (…)"
E10-"Problemas de voz muitas vezes, dores de costas e cabeça (…)"
E11-"Mais são as dores de cabeça, também tenho dores de costas, musculares, problemas de voz (…)"
E12-"Dores de costas e problemas de voz (..)"
E13-"(…)dores de costas (…)"
E14-"Dores de cabeça, devido ao ruído."
 
As queixas de saúde mais frequentes são dor de garganta, dores de pernas, de costas, 
rouquidão e cansaço mental (Gaspirini, Barreto & Assunção, 2005). 
Os professores estão sujeitos a vários transtornos, físicos e psicológicos. Os físicos 
são o LER (lesões esforços repetitivos) e dores de costas (Cruz, Lemos, Welter & 
Guisso, 2010). 
Alguns estudos destacam que os professores se queixam de dores musculares, 
problemas de voz (relacionados com o trabalho), sobrecarga de trabalho, ausência de 
recursos materiais, entre outros (Mariano & Muniz, 2006). 
Outros estudos realizados com professores mencionam que estes se queixam de 
rouquidão e perda de voz, isto também devido à indisciplina e ao excesso de alunos por 
sala (Silverio, Gonçalves, Penteado, Vieira, Libardi & Rossi, 2008). 71 
A voz é o principal instrumento dos professores e o que a prejudica são as alergias, 
as mudanças de tom de voz, o uso de medicamentos e falar com o tom elevado por 
muito tempo, devido ao ruído na sala de aula (Assunção & Oliveira, 2009). 
Através dos dados do quadro e da literatura, pode-se realçar que os professores têm 
vários problemas como o uso da voz, dores de costas e problemas musculoesqueléticos 
devido à carga de trabalho e à indisciplina dos alunos. A voz é um instrumento muito 
importante para os professores, estes precisam dela constantemente, no seu local de 
trabalho. As dores de costas apresentam uma percentagem de 66,3% e os problemas de 
voz 56,2%.  
No quadro 15, expõe-se a questão de os professores trabalharem mesmo estando 
doentes. A maioria vai trabalhar.  
 
Quadro 15 Saúde (trabalhar doente) 
INSAT (%) Entrevistas
61,8% Trabalhar mesmo estando doente E1-"Sim, algumas vezes (…)"
E2-"Sim várias vezes (..)"
E3-"Algumas vezes."
E5-"Sempre, não tenho faltas (..)"
E6-"Muitas vezes (…)"
E7-"(..) trabalhei com dores de cabeça muito fortes."
E8-"Já trabalhei com um joelho partido, com um pé partido,(..)agora estou rouca (…)"
E10-"Sim, muitas vezes, cheguei a trabalhar com anemia."
E13-"Constante, nunca falto, já trabalhei afónica."
 
Os professores têm de estar sempre a trabalhar, têm muitas tarefas como já foi 
referido anteriormente, por isso têm de trabalhar mesmo estando doentes, para não 
atrasar o seu trabalho. Neste quadro trabalhar mesmo estando doente representa 61,8%. 
O quadro16, vem comprovar os dados dos quadros anteriores, que o trabalho afeta 
negativamente a saúde. 
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 Quadro 16 Saúde (trabalho afeta negativamente minha saúde) 
INSAT (%) Entrevistas
58,4% Considero que o trabalho afeta negativamente E1-"Sim, acabamos por não descansar o que devíamos (…)"
a minha saúde E2-"Tento que não, tento sair da escola e deixar os problemas na escola (..)"
E4-"Claro, sem dúvida."
E6-"Sim, trabalho em excesso (..)"
E10-"Sim, stress muito grande, desgaste, cansaço(..)"
E11-"Sim, ultimamente, cansaço muito grande (..)"
E15-"Tenho a voz destruída, muito stress (..)"
 
Os professores têm doenças ocupacionais, como distúrbios osteomusculares, 
depressão, fadiga mental e burnout. A atividade docente tem sido muito exigente 
diariamente, quer a nível físico, quer psicológico (Assunção & Oliveira, 2009). 
O trabalho docente é desgastante, com reflexos negativos na saúde e qualidade de 
vida dos professores.  
Os professores com problemas de saúde são aqueles que têm um trabalho mais ativo 
e muito exigente (Santos, Marques & Nunes, 2012). 
Os aspetos negativos deste estilo de vida são o excesso de peso, alimentação 
irregular e pressão arterial elevada (Santos, Marques & Nunes, 2012). 
O trabalho docente é bastante desgastante a nível físico e psicológico, devido a toda 
a sobrecarga de trabalho, que afeta negativamente a sua saúde. 
Os dados do quadro comprovam esta realidade, correspondendo a 58,4%. 
No quadro 17, é possível verificar que os professores por vezes sentem-se nervosos 
ou tensos devido a toda a ansiedade do trabalho.  
 
Quadro 17 Saúde (sinto-me nervoso) 
INSAT (%) Entrevistas
48,3% Sinto-me nervoso, tenso E2-"Sim, noto que afeta o trabalho (..)"
46,1% Sinto-me nervoso, tenso, relacionado E4-"(..)instabilidade, afeta o trabalho (..)"
com o trabalho E5-"Sim, afeta, mas tento controlar."
52,8% ansiedade E6-"Sim, afeta, tento ter calma (..)"
E13-"Claro que sim, se estiver nervosa as coisas não correm tão bem (..)"
E14-"Afeta, nas turmas mais problemáticas, estou ansiosa e os alunos ficam ansiosos."
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Vários estudos realizados com professores identificam alguns problemas de saúde 
como o nervosismo, o stress, a perturbação de sono, problemas de voz, ansiedade, 
depressão, entre outros. 
As situações vividas mais frequentemente são a exaustão, a sobrecarga mental, a 
fadiga, a angústia e a ansiedade (Gaspirini, Barreto & Assunção, 2005). 
A ansiedade e o stress são causadores da deterioração da voz dos professores (Vaz, 
Severo, Borges, Bonow, Rocha & Almeida, 2013). 
Através do quadro, compreende-se que a ansiedade corresponde a 52,8% e o 
nervosismo e/ou tensão a 48,3%. Esta ansiedade e nervosismo, tal como se tem referido 
nos quadros anteriores, deve-se à indisciplina dos alunos e à sobrecarga de trabalho. 
No quadro 18, pode-se observar que os professores por vezes perdem a paciência, 
pois existe muita ansiedade e cansaço psicológico.  
Quadro 18 Saúde (Perder a Paciência) 
INSAT (%) Entrevistas
50,6% Perder a paciência E12-"Nem sempre estamos a 100%, às vezes estamo sem paciência (..)"
43,8% Perder a paciência relacionado E4-"Imensa, cada vez mais não tenho paciência (..)"
com o trabalho E5-"Não, mas quando perco, perco mesmo (..)"
E6-"Não, tenho muita paciência (..)"
E13-"Sim, já são 30 anos de trabalho, já se esgotou a paciência (…)"
E14-"Não (..)adapto-me às situações."
E15-"Cada vez perco mais a paciência (..)"
 
 
Os professores, por vezes, perdem a paciência, devido à falta de disciplina dos 
alunos e de toda a sobrecarga de trabalho. No quadro, este item apresenta-se com 
50,6%. 
O quadro 19, apresenta o consumo de medicamentos a que os professores por vezes 
têm de se socorrer para conseguir trabalhar.  
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 Quadro 19 Saúde (Consumo de medicamentos) 
INSAT (%) Entrevistas
38,2% Consumo frequente de medicamentos E10-"Sim, muitas vezes, tenho de tomar calmantes (…)"
E12-"Tomo antidepressivos, ajuda a acalmar (…)"
 
Os professores, devido a toda a carga de trabalho, ao excesso de carga horária, não 
conseguem lidar com tanta ansiedade e stress e, por isso, têm de tomar calmantes ou 
antidepressivos. No quadro, isto corresponde a 38,2%. 
Por fim, no quadro 20, apresentam-se dois problemas de saúde como a sonolência e 
as insónias, este deve-se ao cansaço e ao desgaste psicológico. 
 
Quadro 20 Saúde (Sonolência, Insónias) 
INSAT (%) Entrevistas
32,6% Sonolência ou insónias E6-"Sim, foi há pouco tempo que tive (..)"
30,3% Acordar cedo e voltar a adormecer E7-"Não, ocasionalmente são pontuais (..)"
30,3% Sofre de algum problema de saúde, doença crónica E8-"Sim, insónias e 90% relacionado com o trabalho (..)"
33,7% Fadiga generalizada E9-"Agora não, mas já tive e tomava medicamentos."
E10-"Sim, tomo medicação (..)"
E11-"Sim, sobretudo quando estou mais cansada (..)"
E12-"Sonolência devido à medicação."
E13-"Sim, insónias às vezes (..)"
E14-"Sim, durmo cedo mas acordo durante a noite (..)"
E15-"Sim, insónias (…)"
 
Estudos realizados com professores apontam, como problemas de saúde 
identificados, o nervosismo, o stress, a perturbação de sono, problemas de voz, 
ansiedade, depressão, entre outros (Gaspirini, Barreto & Assunção, 2005). 
Os professores, devido ao excesso de tarefas e à carga horária excessiva, ficam com 
problemas de sonolência e insónias, prejudicando o seu trabalho e a sua saúde. 
No quadro, pode-se observar que a sonolência ou insónias corresponde a 32,6% e a 
fadiga corresponde a 33,7%.  
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 5. Discussão de resultados 
O INSAT permitiu realizar uma interpretação bastante completa em relação aos 
riscos psicossociais e profissionais e às condições de trabalho dos professores. 
Este instrumento possibilitou uma compreensão das consequências das condições de 
trabalho na saúde dos professores, fazendo uma análise integrada e centrada na 
perspetiva do trabalhador. 
Outro instrumento utilizado foram as entrevistas, que possibilitaram uma melhor 
compreensão da realidade das condições de trabalho dos docentes através das palavras. 
Optou-se por explicar esta discussão de resultados, com os dados do  INSAT  e das 
entrevistas e com a ajuda dos autores Gollac & Bodier (2011), para uma melhor 
compreensão. 
De acordo com Gollac & Bodier (2011) os professores têm uma intensificação e 
tempo de trabalho, têm muita sobrecarga de trabalho, são exigidas muitas tarefas. Os 
professores não conseguem ter tempo para realizar todas as suas obrigações. 
O professor, para além de ensinar, também tem de participar nos projetos escolares, 
isto é, tem de se dedicar cada vez mais à escola (Santos, 2006). 
Como se pode observar nas respostas às questões das entrevistas e nos dados do INSAT, 
destacam-se as várias tarefas docentes para além de dar aulas: têm de preparar as aulas 
com antecedência, têm de corrigir e elaborar testes, têm reuniões, têm de inovar e ter 
criatividade para motivar os alunos nas aulas (Sato, 2006). 
A carga de trabalho engloba um conjunto de esforços e exigências de tarefas; são 
esforços físicos, cognitivos e psicológicos, levando ao desgaste psicológico (Cruz, 
Lemos, Welter & Guisso, 2010).  76 
A carga horária é superior a 30 horas semanais, existem várias tarefas como 
preparação de aulas, correções de trabalhos e deslocação de uma escola para outra (Vaz, 
Severo, Borges, Bonow, Rocha & Almeida 2013). 
Constata-se que, através da literatura, do INSAT e das entrevistas, os professores 
têm muita sobrecarga de trabalho, têm muitas tarefas, têm uma carga horária excessiva. 
Estes mesmos autores (Gollac & Bodier, 2011) apresentam também as exigências 
emocionais. Os professores estão em contacto direto com o público, com os seus alunos, 
os colegas e os pais, exigindo assim, esconder as suas emoções. 
Os docentes têm de ter a capacidade de manter a calma e saber controlar situações 
mais agressivas. 
Outro aspeto importante, é a questão da autonomia. Os professores queixam-se 
muitas vezes, que não têm liberdade nas suas escolhas. Os docentes têm de obedecer 
rigorosamente as pausas de trabalho e os horários. Como se pode observar nas respostas 
às questões das entrevistas e nos dados do INSAT, este corresponde a 61,8%. 
Gollac & Bodier (2011) referem também sobre as relações sociais de trabalho, sobre 
o conflito de valores e a insegurança no trabalho. 
No que respeita às relações sociais, os professores devem trabalhar em equipa. Os 
professores devem respeitar-se mutuamente e trocar experiências. É importante a pessoa 
sentir-se integrada num grupo. 
No conflito de valores, destaca-se os conflitos éticos. Os professores por vezes 
discordam com as tarefas a serem executadas mas têm de as realizar. Por vezes, o 
professor também tem o sentimento de inutilidade no trabalho porque é desvalorizado 
por parte dos alunos e dos pais. Existem conflitos quando ocorrem mudanças dentro das 
escolas.  
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Por fim, relativamente à insegurança no trabalho, os professores vivem com 
insegurança, devido às ameaças e agressões que recebem do público. Estes dados 
confirmam-se no INSAT e nas entrevistas, apresentando-se a agressão verbal com 
52,9%.  
Os professores têm insegurança no local de trabalho visto que as suas condições de 
trabalho estão em constante mudança. 
Por fim, constata-se que existe ligação entre os dados do INSAT e as entrevistas. 
O principal objetivo desta investigação (conhecer a atividade de trabalhos dos 
professores), foi possível compreender através da utilização destes dois instrumentos 
destacados acima. A investigadora pôde compreender quais as tarefas dos professores, 
quais as suas condições de trabalho, ou seja, saber como é o seu dia a dia. 
O segundo objetivo (compreender quais os constrangimentos e desafios), a 
investigadora pôde perceber vários constrangimentos físicos a que estão expostos, os 
professores queixam-se principalmente do ruído e de faltas de condições de trabalho. 
Um outro objetivo (conhecer as condições de trabalho e os riscos psicossociais), foi 
possível comprovar através das entrevistas, porque os professores queixam-se de muita 
sobrecarga de trabalho e de trabalhar a um ritmo intenso, trazendo consequências para 
sua saúde, como os riscos psicossociais. 
Por fim, o ultimo objetivo (Conhecer as consequências das condições de trabalho), 
comprova-se através do que do que foi referido anteriormente, os professores têm um 
ritmo de trabalho intenso e adotam posturas penosas, ficando com dores de costas e 
dores musculares, trazendo consequências para a sua saúde e bem-estar. 
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 6. Propostas para posteriores estudos  
 
Era importante realizar mais estudos sobre as condições de trabalho e saúde dos 
professores, em várias escolas do País. 
É de salientar que este estudo procurou apenas ser um ponto de partida, sendo 
evidente que determinados aspetos identificados terão que ser estudados de forma mais 
profunda, aplicando, por exemplo, este estudo a uma amostra maior, com 200 homens e 
200 mulheres, utilizando não só o INSAT e as entrevistas mas também a observação. 
Era essencial, após o levantamento dos riscos e das condições de trabalho, fazer uma 
intervenção para melhoria destas condições e evitar ou diminuir os riscos. 
Este estudo é bastante útil para se melhorar as condições de trabalho dos 
professores, mas este também contribui para a melhoria das condições de trabalho das 
escolas no geral, promovendo assim uma melhoria do bem-estar dos professores e dos 
alunos. 
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 7. Conclusão 
A realização deste trabalho permitiu a obtenção de um conhecimento mais 
aprofundado sobre as condições de trabalho e saúde dos professores. 
O questionário INSAT é bastante completo para obter dados sobre as condições de 
trabalho e saúde dos professores. 
O facto de ter realizado as entrevistas foi um contributo útil para este estudo, para 
compreender melhor a vida dos docentes. 
Através das entrevistas, pode-se compreender que os professores estão sujeitos a 
vários riscos como o ruído, a carga de trabalho, problemas de voz, entre outros. 
O local de trabalho é um fator importante, pois é aqui que as pessoas estão a maior 
parte do seu tempo. Se este for adequado, vai contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida dos trabalhadores. Acontece que, atualmente, as organizações acabam por ser 
prejudiciais para a saúde (física e psicológica) dos seus trabalhadores, através da 
desumanização do trabalho e de outros fatores. É importante criar locais onde as pessoas 
se possam sentir realizadas a nível social, intelectual e emocional.   
Os professores, ao terem melhores condições de trabalho, vão conseguir trabalhar 
melhor, sentirem-se mais satisfeitos e com maior auto-estima. 
É importante realçar o papel do psicólogo do trabalho e das organizações, nas 
instituições. 
O psicólogo do trabalho e das organizações deve verificar as condições de trabalho 
dos trabalhadores e tentar prevenir ou diminuir os riscos psicossociais. 
O presente estudo serve para se refletir e questionar acerca da realidade que os 
professores enfrentam. 
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Espera-se que este trabalho se revele um contributo útil sobre o tema, alertando e 
divulgando as consequências das condições de trabalho e saúde dos professores, de 
forma a contribuir para a melhoria das suas condições de trabalho. 
Relativamente às limitações, primeiramente foi o facto de realizar os questionários 
em dezembro, os professores andavam atarefados por ser fim do período e por se 
aproximarem as férias de Natal; outra limitação foi realizar as entrevistas na altura da 
Páscoa, porque, mais uma vez, os professores andavam atarefados por as férias, estarem 
próximas. 
 
Na minha opinião, devia haver uma disciplina, orientada por um psicólogo ou um 
assistente social, em que os alunos falassem sobre os seus problemas (ex: como resolver 
conflitos, como falar com os professores). Assim, evitar-se-iam vários problemas de 
indisciplina e agressões dos alunos para com os professores. 
Deviam de existir mais psicólogos e assistentes sociais nas escolas e estes deveriam 
dar apoio aos alunos, assistentes operacionais e professores e falar também com os pais 
dos alunos 
Devia haver aulas só de 45 minutos, pois os alunos não conseguem estar sempre 
atentos, gerando-se maior indisciplina e insucesso. 
Devia haver mais atividades nas escolas não só para os alunos, mas também para os 
professores, pais e assistentes operacionais (não só palestras, mas também 
ginástica/dança), para aumentar a auto estima, evitar riscos psicossociais e as 
depressões. 
 
Para concluir, é importante referir que os objetivos desta investigação foram 
atingidos.  
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O principal objetivo (conhecer a atividade de trabalho dos professores) foi atingido, 
a investigadora, através dos questionários e das entrevistas, pôde compreender quais as 
tarefas dos professores. 
O segundo objetivo (compreender quais os constrangimentos e desafios dos 
professores) também foi atingido. A investigadora pôde perceber e compreender estes 
desafios através das palavras dos professores, nas entrevistas. 
O terceiro objetivo (conhecer as condições de trabalho e os riscos psicossociais do 
professor) foi atingido. Através dos questionários e das entrevistas, a investigadora pôde 
compreender e conhecer a realidade de trabalho dos professores. 
Por fim, o último objetivo, (conhecer quais as consequências das condições de 
trabalho na saúde e bem-estar dos professores),também foi atingido. A investigadora ao 
observar as respostas das entrevistas e os dados dos questionários, pôde verificar que os 
professores têm péssimas condições de trabalho que afetam a sua saúde, como, por 
exemplo, problemas de voz e dores de costas. 
 
 
 
 
 
 
“Num momento de tomar uma decisão, o melhor que pode fazer é tomar a decisão certa, 
a segunda melhor coisa a fazer é tomar a decisão errada, e a pior coisa que pode fazer é 
não fazer nada.” Theodore Roosevelt, 1950 
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ANEXO A-Pedido de utilização do questionário 
INSAT 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO B-Pedido de autorização e explicação do  
questionário aos diretores das escolas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
ANEXO C- Consentimento Informado do 
questionário INSAT 2013 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Declaração de Consentimento Informado assinada pelos 
participantes no “Inquérito Saúde e Trabalho – INSAT 2013” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Declaração de Consentimento Informado assinada pelos participantes no 
“Inquérito Saúde e Trabalho – INSAT 2013” 
 
Aprovada pela Comissão de Ética da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade 
do Porto, em _____ de 20/… [mês e ano] 
 
 
O uso do Inquérito Saúde e Trabalho enquadra-se no âmbito do Projeto __________________ 
______________________________________________ [identificação do Projeto], promovido 
pelo/a __________________ [nome da Instituição], sob a coordenação/orientação de 
___________________________________________ [nome do/a Investigador/a Responsável]. 
 
O objetivo intrínseco à utilização deste instrumento consiste em 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
[identificação do objetivo geral], solicitando-se a sua participação na resposta às questões 
colocadas, e na partilha de outras informações que considere pertinentes face ao objetivo 
deste Projeto.  
 
Toda a informação recolhida será mantida sob anonimato e confidencialidade. 
 
Após a análise e tratamento dos dados, os resultados obtidos serão alvo de restituição junto 
dos participantes envolvidos nesta pesquisa. 
 
Caso recuse participar, tal decisão não lhe trará quaisquer benefícios ou prejuízos. De igual 
forma, poderá a qualquer momento decidir não dar continuidade à sua participação, sem a 
exigência de justificação. 
 
Obrigada pela sua colaboração. 
 
 
Para mais esclarecimentos, por favor, contactar: ________________________________ 
_______________________________________ [nome e email do/a Investigador/a 
Responsável, ou do/a investigador/a que irá recorrer ao uso do INSAT]. 
 
“Declaro que tomei conhecimento dos objetivos do estudo. Fui informado/a de todos os 
aspetos que considero importantes e tive a oportunidade de esclarecer as minhas dúvidas 
sobre a investigação. Participo de forma voluntária e fui informado/a de que a minha 
participação, a sua interrupção, ou recusa em participar, não traria quaisquer benefícios ou 
prejuízos.” 
 
 
Participante   
Assinatura         Data ___/___/__ 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
       ANEXO D- Guião da Entrevista 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Valores mais altos 
INSAT(percentagem) 
Temas Objetivos específicos Tópicos questões 
 1ºmotivação do entrevistado Informar sobre a natureza 
do trabalho e o objetivo 
-motivar entrevistado 
-assegurar 
confidencialidade 
Importa-se que grave a entrevista? 
 2ºrepresentação de si próprio 
enquanto professor 
Conceção do professor 
acerca da sua profissão e 
papel do professor 
-como carateriza sua profissão? 
-o que significa para si ser professor? 
-opinião pessoal acerca professor 
docente 
depender colegas para poder 
realizar trabalho (31,5) 
 
Necessidade ajuda colegas (65,2) 
3º representação que o professor 
tem do seu contexto e situações de 
trabalho 
-modo como o professor 
carateriza as suas práticas e 
contextos 
Relação com os alunos, colegas e 
chefia? 
-problemas de realidade profissional 
-a instituição e a sua relação com a 
mesma 
Agressão verbal (52,9) 
 
Contacto direto com publico (91) 
 
Situações tensão publico(82) 
 
Sofrimento publico(82) 
 
Suportar exigências publico 
(79,8) 
 
estar exposto ao risco agressão 
verbal do público (69,7) 
 
estar exposto agressão física 
publico (56,2) 
4ºsituações a que está exposto no 
seu trabalho 
Conhecer as condições a 
que está exposto no seu 
trabalho 
-agressão verbal e física 
-descriminação 
-assédio 
-contacto com o público 
 
Que condições/situações se encontra 
exposto no seu trabalho? 
 
Considera que a agressão verbal e 
física são graves problemas na escola 
onde trabalha? Explique porquê. 
 Adaptar mudanças métodos 
(60,7) 
 
5ºrepresentação professor sobre 
mudança 
 
Conhecer como professor se 
relaciona com mudança 
 
Referir mudanças contexto escolar que 
o influenciaram 
 
Que mudanças no contexto escolar o 
influenciaram? 
Adapta-se bem às mudanças? 
 
Ruido (64) 
 
calor/frio (33,7) 
 
Trabalhar ritmo intenso (60,7) 
 
Ter cumprir normas de produção 
e prazos(41,6) 
 
Saltar refeições (41,6) 
 
Muito tempo pé deslocamento 
(46) 
 
Muito tempo pé mesma posição 
(39,3) 
 
Adotar posturas penosas (30,3) 
 
Subir e descer com muita 
frequência (30,3) 
6ºrepresentação condições trabalho 
constrangimentos 
Conhecer quais os 
constrangimentos mais 
notáveis 
 
Ruido,iluminação,temperatura, 
Equipamentos,horário,responsabil. 
Ritmo intenso,carga trab.,saltar 
refeições,etc. 
 
Quais os constrangimentos mais 
notáveis na escola onde trabalha 
(físicos,ambientais ou relacionais)? 
 
Explique. 
    
 Dores costas (66,3) 
 
Problemas visão (56,2) 
 
Problemas Voz (56,2) 
 
Ansiedade/irritabil. (52,8) 
 
Perco paciência (50,6) 
 
Sinto-me nervoso, tenso (48,3) 
 
Dores cabeça (43,8) 
 
Dores musculares e articulações 
(47,2) 
 
Fadiga generalizada (33,7) 
 
 
7º riscos físicos  e psicologicos 
 
Conhecer quais riscos mais 
notáveis 
 
Quais os riscos que considera mais 
importantes (f. ou p.)? 
 
Quais os riscos a que está mais exposto 
(f.ou p.)? 
Explique porquê. 
Hipersolicitação (68,5) 
 
Trabalho para casa(93) 
 
Trabalhar longos períodos tempo 
(68,5) 
 
Trabalhar computador (68,5) 
 
Ser interrompido (65,2) 
8ºritmo trabalho 
 
Conhecer carga e ritmo de 
trabalho do professor 
Trabalhar ritmo intenso 
Hipersolicitação 
Carga trabalho 
 
 
Considera que trabalha a um ritmo 
intenso? 
Explique porquê. 
 
 
 Gerir instruções 
contraditórias(36) 
 
Ritmo intenso (60,7) 
 
Mudanças métodos (60,7) 
 
Cumprir normas/prazos(41,6) 
 
 
Os professores têm muita carga de 
trabalho? Explique porquê. 
Trabalhar mesmo estando doente 
(61,8) 
 
Considero trabalho afeta 
negativamente minha saúde 
(58,4) 
 
De forma geral minha saúde esta 
razoável (48,3) 
 
Consumo frequente 
medicamentos (38,2) 
9º representação da sua saúde Conhecer opinião professor 
sobre o trabalho e a sua 
saúde 
Considera que o trabalho influencia 
negativamente a sua saúde?  
Explique porquê. 
 
Já alguma vez trabalhou doente? 
Dores costas (66,3) 
 
Problemas visão (56,2) 
 
Problemas Voz (56,2) 
 
Ansiedade/irritabil. (52,8) 
10º problemas de saúde 
 
Conhecer problemas de 
saúde do professor 
Dores costas,cabeça,fadiga,dores 
musculares 
Problemas voz 
 
 
 
 
  
 
 
Perco paciência (50,6) 
 
Sinto-me nervoso, tenso (48,3) 
 
Dores musculares e articulações 
(47,2) 
 
Sinto-me nervoso, tenso  
relacionado com trabalho (46,1) 
Dores cabeça (43,8) 
 
Perder paciência relacionado com 
trabalho (43,8) 
 
Fadiga generalizada (33,7) 
 
Sonolência ou insónias (32,6) 
 
Sofre algum problema saúde, 
doença crónica (30,3) 
 
Acordar cedo e voltar adormecer 
(30,3) 
 
De que problemas se queixa mais 
(dores costas, cabeça, dores 
musculares, problemas de voz, entre 
outros)? Explique. 
 
Considera que o facto de se sentir 
nervoso/tenso e ansioso, afeta o seu 
trabalho? Explique. 
 
Costuma perder a paciência com muita 
facilidade? Explique. 
 
Considera que tem problemas a nível 
de sonolência e insónias? Explique. 
 
 
             Guião da Entrevista 
N.º de entrevistas e população-alvo: 10 Entrevistas aos professores 
 
Tema: Condições de trabalho e saúde dos professores 
 
Objetivo geral: conhecer as condições de trabalho e saúde dos professores 
 
Objetivos específicos: Conhecer quais os constrangimentos mais notáveis 
Conhecer quais as consequências das condições trabalho na saúde e bem-estar 
Analisar a relação entre trabalho e saúde 
Entrevista semi-diretiva, questões abertas, centrada nas vivências/quotidiano dos professores 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                           ANEXO E- Entrevista 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 Entrevista 
Importa-se que grave a entrevista? 
Explicar objetivo 
 
 
3-Qual a sua opinião acerca dos professores docentes. 
 
 
6-Qual a sua relação com a instituição?  
 
 
8-Considera que a agressão verbal e física são graves problemas na escola onde 
trabalha? Explique porquê. 
 
9-Que mudanças no contexto escolar o influenciaram? 
 
 
10-Adapta-se bem às mudanças? 
 
 
11-Quais os constrangimentos mais notáveis na escola onde trabalha (físicos,ambientais 
ou relacionais)? Explique. 
 
 
 
 
1-Como carateriza sua profissão? 
 
 
2-O que significa para si ser professor? 
4- Qual a sua relação com os alunos, os seus colegas e chefia? 
 
 
5-Teve ou tem algum problema de realidade profissional? 
 
7-Que condições/situações se encontra exposto no seu trabalho? 
 
14-Considera que trabalha a um ritmo intenso? 
Explique porquê. 
 
15-Os professores têm muita carga de trabalho? Explique porquê. 
 
 
17-Já alguma vez trabalhou doente? 
 
18-De que problemas se queixa mais (dores costas, cabeça, dores musculares, 
problemas de voz, entre outros)? Explique. 
 
 
19-Considera que o facto de se sentir nervoso/tenso e ansioso, afeta o seu trabalho? 
Explique. 
 
 
20-Costuma perder a paciência com muita facilidade? Explique. 
 
 
21-Considera que tem problemas a nível de sonolência e insónias? Explique. 
 
 
Muito obrigada pela sua disponibilidade e colaboração. 
 
 
 
 
 
11-Quais os constrangimentos mais notáveis na escola onde trabalha (físicos,ambientais  
 
 
12-Quais os riscos que considera mais importantes (f. ou p.)? 
 
 
13-Quais os riscos a que está mais exposto (f.ou p.)? Explique porquê? 
16-Considera que o trabalho influencia negativamente a sua saúde?  
Explique porquê. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO F- Respostas dos participantes da entrevista 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 Entrevista 1-sexo masculino (gravador n.º2 e 3; duração: 11,76) 
1-Sou um professor que dá aulas e também estou na direção.  Existe um desgaste pelo 
facto de haver indisciplina nos alunos, ensinar passa a ser 2ºplano, porque temos de 
educar primeiro. Também existe uma falta de respeito do aluno para com o professor. 
 
2-Sempre quis ser professor, ser professor é ensinar o que aprendi na Universidade e no 
dia-a-dia, não é só ensinar a matéria, mas também os valores e atitudes. Ser professor é 
ensinar os alunos. 
 
3-A maioria dos professores são empenhados, trabalhadores, querem fazer o melhor 
para os alunos. Sinto alguma dificuldade e frustração por parte de todos os professores 
ao darem aulas devido à indisciplina, não devemos generalizar não são todas as turmas e 
alunos, mas existe. 
Sente-se mais indisciplina agora do que há uns anos atrás. 
 
4-Dou-me bem com todos, os alunos e os colegas, existe uma relação aberta com todos, 
não tenho nenhum problema. 
 
5-Não tenho, nem nunca tive nenhum problema grave. 
 
6-Gosto de estar aqui, de trabalhar aqui, não quer sair daqui, estou bem integrado. 
 
7-Não existem grandes problemas, nos intervalos existe é o ruído dos alunos ao entrar e 
sair das salas de aula. 
 
8-Comigo não sinto isso, existe agressão física mais entre os alunos. Trabalho na 
direção e tenho de resolver muitas situações de agressão entre os alunos. Existe agressão 
verbal alunos com funcionários e alunos com os professores. Trabalho na direção e 
tenho de resolver muitas situações de agressão entre os alunos. 
 
9-O ensino modificou-se ao longo dos anos, sinto que temos sido um pouco menos 
exigentes, agora sou menos exigente do que há uns anos atrás. 
 
10-Gostava de continuar a dar exigência e sou exigente, mas às vezes tenho de me 
adaptar aos alunos e tenho de trabalhar a um nível mais baixo para poder obter 
resultados destes. 
 
11-O problema na escola é a indisciplina, passou-se de 8 para 80, agora existem poucas 
medidas para aplicar aos alunos, antes era tudo muito rigoroso. O problema é mesmo os 
alunos sentirem a autoridade pelo professor, ouvirem o professor. 
 
12-Os alunos entram em choque e os professores ficam amedrontados com os pais e 
alunos, mas conseguimos resolver as situações. Não sei responder, ambos são 
importantes, os físicos e psicológicos. 
 
13-Os psicológicos devido ao desgaste da indisciplina dos alunos. 
 
14-Sim, desde que vim para a direção, são muitas as coisas para resolver, desde de 
manhã é sempre a trabalhar e tenho de comer depressa. 
 
15-Sim, são muitas as tarefas mas eu tenho ultrapassado bem a carga de trabalho. 
 
16-Sim acabamos por não descansar o que devíamos, comemos sob stress, não tiramos 
tempo para fazer exercício físico. Agora sinto-me bem mas a vida que estou a ter agora 
vai influenciar a saúde daqui a uns anos. 
 
17-Sim algumas vezes. Podia-se recuperar 1 ou 2 dias mas fica-se mais dias, uma 
semana a recuperar de uma gripe. 
 
18-O pior é a voz, num período de tempo sinto que a voz fica rouca, fica fraca, mas 
mais na altura do inverno e é difícil de dar aulas assim. 
 
19-No dia-a-dia não me sinto tenso ou nervoso, tenho alguma experiência em enfrentar 
os problemas com naturalidade, só com situações novas é que fico nervoso. 
 
20-Raramente, consigo controlar quando estou a “ferver”. 
 
21-Não tenho, adormeço logo, normalmente durmo logo. 
 Entrevista 2-sexo feminino (gravador n.º4; duração:19,40) 
1-hoje em dia não e fácil caraterizar, cada vez é mais exigente em termos psicológicos, 
a relação interpessoal tem vindo a piorar, havendo assim um desgaste psicológico. 
Também existe a nível físico, também se nota está tudo relacionado. 
 
2-já mudou muito esse significado, quando comecei a trabalhar 1º tinha uma motivação 
e visão diferente, mais romântica, com o tempo vai esfriando. As condições de trabalho 
e a sociedade mudaram muito, obviamente que a perceção também mudou, já não é tao 
motivador como antes, é um fator geral a muitas profissões. 
3-generalizada é cada vez mais dificil, mais desgastante, as motivações vão variando 
bastante, Mas não é tudo negativo, também temos grupos simpáticos para trabalhar 
embora os grupos mais difíceis ocupam mais esforço mental e temos de gerir isso. 
 
4-relação com os colegas e chefia é ótima, uma relação profissional. Com os alunos 
depende dos grupos, tenho alguns mais problemáticos, como os cursos vocacionais, a 
relação tem de ser mais gerida e outras relações são mais simpáticas, no geral gosto de 
ter relações próximas com os alunos, mas não os trato como filhos. A profissão tem um 
lado afetivo mas não substituímos os pais, mas sendo professora tento ter uma relação 
afetuosa. 
 
5-não, tenho é algumas situações com alunos mais problemáticos, mas nada de grave. 
 
6-é correta, é boa. 
 
7-Temos situações mais violentas, alunos desrespeitosos com os colegas e professores, 
situações de alunos agressivos e mal-educados, exige mais trato para lidar, não podemos 
andar todos à porrada, não podemos deixa-los fazer tudo, não podemos andar todos com 
conflitos, passa a ser mais preciso tratar disto do que ensinar e é desgastante. 
 
8-entre alunos é agressão física, entre alunos e professores, existe agressão física mas é 
pontual e com gravidade. Existe também muito agressão verbal, esta parece que não faz 
nada mas deixa marcas e cada vez tem vindo a piorar mais. 
 
9-1 certa instabilidade, as respostas não serem as mais adequadas às necessidades da 
escola, a diminuição dos técnicos de apoio, deixaram a escola e os professores numa 
situação mais exigente, o suporte diminuiu. Este é o 1ºano que estou nesta escola, mas 
nas escolas anteriores onde estive havia psicologos e esse suporte deixou de existir e 
piorou imenso o nosso trabalho, era um suporte, as turmas são grandes e problemáticas, 
são muitos alunos e todas estas alterações dificulta o nosso trabalho. 
 
10-sim, escolas são uma maquina pesada, por muitos constrangimentos que haja na 
escola esta tem de andar sempre e ás vezes atropelada. Temos de adaptar-nos, estas 
alterações dificultam o trabalho, altera as nossas motivações, faz-nos ver mais as 
prioridades. 
 
11-a escola tenta resolver os constrangimentos. Constrangimentos físicos, vamos 
tentando, não há dinheiro para visitas estudo, não há financiamento para atividades. É 
imposto há escola e nota-se muito. Não há dinheiro para comprar tinteiros. Os 
constrangimentos físicos refere-se aos espaços, equipamento da escola e vamos lidando, 
porque não funciona muito tempo porque os computadores começam a ter muitos anos e 
avariam e deixa de funcionar e é preciso substituir, mas para já não se nota muito isto. 
Temos uma gestão mais cuidada, conseguimos gerir bem. As escolas têm de lidar com a  
falta  de suporte pessoal que poderia ajudar, são muitos alunos para um psicólogo, 
deveria haver mais técnicos de outras áreas para ajudar. 
 
12 e 13-psicologicos, para quem tem que lidar com o publico em geral; as alterações da 
sociedade têm um impacto grande, nota-se que as pessoas têm menos respeito umas 
pelas outras; as relações interpessoais são precisas nesta profissão é a principal 
ferramenta, nota-se isso. 
 
14-não.Existem alturas que temos picos, cria-se cansaço grande. No normal período 
tempo é ritmo trabalho normal mas existem alturas como no fim dos períodos, existe 
mais cansaço e desgaste. 
 
15-sim em algumas alturas sim. Depende das cargas dos professores. Aqueles 
professores que têm direção de turma, têm mais carga e se tiver uma turma problemática 
é uma sobrecarga elevada. Se for um professor com aulas de ensino regular, sem 
grandes problemas não há muita carga. 
 
16-tento que não. Tento sair da escola e deixar os problemas na escola, dizemos mas 
ninguém consegue. Faço esforço, isto é o meu trabalho, a minha profissão, tento assim, 
porque infuencia mesmo. 
 
17-sim varias vezes, gripes e ás vezes coisas não muito graves. 
 
18-problemas de voz, tenho asma, as bombas fragiliza a garganta por isso tenho mais 
problemas, mas também sinto dores cabeça, é o que sinto mais devido ao cansaço. 
 
19-sim, noto que sim afeta. Uma vez na sala de aula aborreci-me com um aluno, mas 
profissionalmente temos de separar as coisas, tentamos mas é dificil, não consigo tirar 
“pilha” e voltar a pôr, o estado de espirito influencia. 
 
20-não. Perco muitas vezes mas não com facilidade, acho que sou resistente com 
provocações dos alunos mas também passo-me. (risos) 
 
21-não tenho, quando tenho associo outras coisas, não ao trabalho, durmo bem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 3-sexo masculino (gravador n.º5; duração: 11,46) 
1-agradavel, de grande importância para sociedade, ajuda a promover bem-estar físico, 
social, muito útil para formação alunos. 
 
2-é interveniente constante na formação alunos. É educador, é constantemente 
acompanhar os alunos, intervem de forma positiva no sentido de dar valores par usarem 
mais tarde, para ter sucesso. 
 
3-devem ter vocação, sensibilidade, ter formação. Os professores lutam com muitas 
dificuldades, o sistema é mais complexo, mais burocrático, o professor constantemente 
luta para aquilo que foi formado. E existem aspetos burocráticos, o estado e sistema 
educativo e professores têm uma luta muito feroz para não se deixar vencer pela 
burocracia, pelas legislações em detrimento daquilo que é mais importante ensinar os 
alunos. 
 
4-relação boa com todos. 
 
5-não. O problema do país é a falta importância deveria ter no curricuum dos alunos a 
educação física, tirarem a contagem da disciplina para media para entrada na faculdade, 
põe os alunos á margem. 
 
6-muito boa. 
 
7-sou avaliado e observado constantemente, sempre. 
 
8-sim considero que cada vez mais, os valores forem perdidos, o respeito esta a 
desaparecer com impunidade muito grande, por parte do sistema não favorece o 
professor, a figura do professor foi degradada ao longo dos anos. 
 
9-continua decréscimo educação física, disciplina menor importância quando devia ser 
ao contrario, estas mudanças obriga a trabalhar mais, manter os alunos mais 
empenhados, estas mudanças foram contidas pelo sistema. 
 
10-sim toda mudança obriga estar atentos, não podemos passar ao lado. 
 
11-principal constrangimento é indisciplina, falta valor alunos, impede decorrer ensino-
aprendizagem, não trazem educação, são reflexo dos pais, em casa não têm muito e 
trazem pouco para a escola, as relações interpessoais. Os constrangimentos são mesmo a 
indisciplina e impunidade que perturba o processo ensino-aprendizagem. 
 
12- são muito importantes e graves. O ataque verbal perturba e fere muitas pessoas, o 
aluno não consegue aprender e o professor não consegue educar. A violência física 
causa sofrimento e consequencias visíveis, não sei qual a mais grave. 
 
13-violencia verbal é a mais gratuita pelos alunos, a física é mais pontual. Existe falta 
educação e de valores, para eles é normal é aquilo que aprenderam, falam na escola da 
mesma maneira para todos e é desgastante. 
 
14- não considero que trabalho ritmo normal. 
 
15-carga normal de um professor, quando se gosta é normal. 
 
16-não. 
 
17-algumas vezes. 
 
18-dores costas, pescoço e musculares, devido ao trabalho e ao desporto no passado, é 
tudo. 
 
19-raras vezes, quando acontece afeta concentração, não é a mesma, mas são poucas 
vezes eu ponho uma “cortina” a separar. 
 
20-não. Sou intolerante à falta disciplina, respeito mas não perco paciencia, não. 
 
21-não. Durmo pouco quando estou cansado, mas não é nada de grave e não tomo nada. 
 
 
 
  
Entrevista 4-sexo feminino (gravador n.º6; duração: 30,31) 
1-é um grande missão, quando escolhi foi por isso, para educar, formar, esteve sempre 
nos meus planos, estive em vários sítios do país, em varias escolas e foram muitas 
missões.  
 
2-significou muito, agora, hoje significa menos. Há uns anos atras dizia que quando 
saísse o totoloto eu continuava a trabalhar, agora, hoje se saísse não ia trabalhar. Isto é 
exaustivo, desgastante, “é um deposito dos meninos”, esta é a parte negativa e tem um 
grande peso. 
Quanto a parte positiva, por vezes existe uma compensação de um aluno, um aluno que 
entrou na área que queria, “são gotas o oceano”. 
Por isso ser professor era tudo, era formar, ajudar, tornar o aluno numa pessoa. 
 
3-estamos todos velhos, olho para sala dos professores e vejo um corpo docente gasto, 
cansado, os novos tem 40 anos e são 2 ou 3, a média é 50 e 50 e tal. “Com estes 
professores como os alunos estão motivados?” Lembro-me quando era miúda gostava 
também os professores mais novos, “qual é a motivação dos alunos largar a bola e ir 
para a sala?”. Temos carga horaria insuportável, agora estamos a sofrer o que a 
sociedade pensava que não fazíamos nada, temos de preparar aulas, entre outros e não 
tenho tempo para mais nada, utilizo os mesmo instrumentos que utilizava antes. Só 
quem vive com 1 professor é que percebe, “trabalhar com alunos não é trabalhar com 
feijões”.  
Os alunos devia de ter mais atenção e é impossível, isto não é fácil, tenho 5 turmas de 3 
niveis diferentes, tenho de dar apoio aos alunos tenho direção de turma. 
 
4-relação agora é de choque com alunos, pois tem de ser, os alunos de hoje é sempre a 
correr e têm de se dar um choque para acordarem, ser igual aos outros professores não 
consigo, tenho de lutar contra esta corrente, tenho de dar um choque, os alunos agora 
dizem o que gostam e não gostam, eles têm de bater com a cabeça na parede, para 
pensar. Os professores não fazem isto, têm medo, eu não tenho medo, não vou estar 
nesta corrente maluca, e a minha relação é boa mas é de choque. Com colegas e chefia é 
boa. 
 
5-não. Não gosto é da disposição das carteiras nas salas aula, não é a ideal para 
trabalhar. 
 
6-sim tenho uma boa relação, todos já me conhecem. 
 
7-é uma profissão de risco, “qualquer dia levo na cara”. Uma vez num dia, na sala de 
aula ao lado da minha, o meu colega ao lado, todos os alunos faziam muito barulho e 
rapazes do 7ºano, tive de reagir e disse “que cambada de animais é isto”, eles pararam e 
depois fui embora. Dizem que não existem preconceitos, mas existem, vou contar outra 
historia. Ontem sai uma mãe de um carro tunning com um cão grande e com um aspeto 
diferente para falar com um professor, “estamos de fato expostos a tudo”. “cada aluno 
conta a sua versão aos pais e estes vêm á escola reclamar”, não tenho medo dos alunos, 
tenho é receio do que podem fazer, eles fazem ameaças, pertencem a gangs, sabem a 
marca dos carros dos professores. 
 
8-a verbal muita e entre os alunos também nos corredores, também tenho de chamar 
atenção, comigo não permito, agressão física existe, e um professor já foi agredido e 
está de baixa. 
 
9-maior de todos foi escolaridade obrigatória, para lá fora, outros países, pensarem que 
somos povo culto, são mais os alunos que não querem do que os que querem ir a escola. 
Os cursos vocacionais, profissionais portam-se muito mal, estragam o ambiente da 
escola. São turmas muito grandes de 30 alunos, antes havia disciplina, agora é 
impossível, fazemos de conta que ensinamos.  
Noutro dia vi uma entrevista que fizeram ao ministro educação e não sabia falar, dava 
muitos erros, estamos a ver como os nossos formandos estão. 
 
10-sim adapto-me, quando é para pior é mau mas tem de ser e tem sido para pior estas 
mudanças. 
 
11-os físicos-devia de haver salas para debates/conferencias, “de cima exigem, mas não 
existem condições”. Agora existem mais faltas nos professores, não há sitio onde 
colocar as crianças e temos de substituir o professor. Estamos com eles presos na sala 
onde iam ter aula e eu lembro-me quando tinha furo era uma alegria mas agora ponho-
me no lugar deles e também não ia gostar disto. Eu brinco com eles, jogo, não vou para 
dentro da sala. 
Os ambientais, não. Os relacionais, é a realidade não é preconceito, os cursos 
vocacionais estragam o ambiente, estragam tudo, atividades que outros alunos fazem, 
enfeitam a escola e estes falam mal e estragam os trabalhos dos outros. 
 
12-psicologicos é mais dificil. A professora que foi agredida ela referiu que afetou 
muito a nível psicológico. 
 
13-psicologicos, não se nota e físicos estamos mais expostos, ás agressões pais e eles 
vão ter às salas aula, “é um espetáculo diário” (risos) 
 
14-sim claro sem duvida, ritmo de loucos, não faço o que gostava de fazer 
atempadamente, fazer mais coisas, preparar aulas, tentar motivá-los mais, mas é dificil, 
pois temos prerparar aulas, corrigir testes, entre outros. 
 
15-sim têm muita, se calhar sou das que trabalho menos, pois pedem um papel e eu dou 
meio, pedem algo e só dou metade, “a pessoa fica louca”. 
 
16-claro sem duvida-desgaste 
 
17- não tenho tido muitos problemas saúde, eu estou sempre barafustar e liberto as 
emoções, as tensões liberto na escola, ralho com os alunos, “temos de fazer os trabalhos 
por eles, eles não querem fazer nada, não querem escrever”. 
 
18-dores cabeça, dores musculares, problemas voz, muitas, já fui medico e disse que 
precisava fazer terapia fala, se estivesse no inicio da carreira fazia, mas agora não. 
 
19-se houvesse melhores condições trabalho, se estivéssemos mais protegidos, estou 
sujeita a agressões, se algo correr mal, ninguém nos defende, a instabilidade afeta nosso 
trabalho. Houve uma visita de estudo, á pouco tempo e os pais vêm buscar os alunos e 
não dizen obrigada, nem até logo, parece que somos empregados (tive uma mãe a 
reclamar comigo, uma vez). Alunos com pais assim não motiva para mais nada, para  
fazer mais nada, não somos obrigados a levar os alunos a passear, não agradecem, são 
poucos os que agradecem. 
 
20-imensa e cada vez mais, não tenho paciencia, dou-me bem com eles, com os meus 
alunos, os meus não tenho queixa, é apenas o desinteresse, mas estar exposta agressões 
dos meus não estou, o quero dizer é no geral, tomo conta dos alunos que não conheço 
quando são as substituições, e alunos que pertencem a gangs, todos sabem que eles 
roubam, desde que não me roube. 
 
21-não, durmo bem, sem problemas. 
 
 
 
 Entrevista 5 sexo feminino (gravador n.º7; duração:13,00) 
1-gosto muito, é muito importante, construímos a forma de pensar/agir dos jovens 
 
2-dá-me uma completa realização, foi sempre o que quis fazer 
 
3-são missionários no geral, se não fosse o trabalho dos professores no dia-a-dia nas 
escolas o sistema tinha ruido. 
 
4-optima com todos e sou da chefia. 
 
5-Não, nunca tive nenhum problema grave. 
 
6-é boa. 
 
7-ser professor hoje em dia é complicado e estou na direção da escola, ser professor é 
uma situação de risco, os pais e alunos são agressivos, tentamos minimizar mas 
podemos ser vitimas num abrir e fechar de olhos. 
 
8-existe agressao física de aluno para professor mas a verbal há muito entre aluno-
professor e aluno-funcionarios, entre os alunos é mais agressão física. 
 
9-na realidade existe mais perturbação e agora com a escolaridade obrigatória, temos 
alunos de contextos difíceis, violentos, mal-educados, negligência e causa um mau 
ambiente escolar 
 
10-que remedio, custa mas tem de ser 
 
11-fisicos e ambientais não há muito. Relacionais-pais e alunos agressivos 
 
12-mais graves são físicos afeta tudo o resto, houve já 2 casos de professores agredidos. 
O psicológico é o dia-a-dia e os alunos cursos vocacionais é desgastante. 
 
13-psicologicos, mas também estamos expostos aos físicos. 
 
14-sim sou subdiretora e agora temos um mega agrupamento, são muitas exigências e 
poucas pessoas e estou em 2 escolas. Todos dias surgem problemas e há poucos 
funcionários, por mínimos conflitos os pais ligam logo e vêm causar confusões, resolve-
se mas é desnecessário. 
 
15-sim quem tem muitas turmas, a burocracia, turmas grandes e na sala temos d eestar 
atentos parte comportamental e dar a matéria. 
 
16-às vezes quando estamos nervosos reflete-se no trabalho 
 
17-sempre, não tenho faltas, só faltei quando tive minha filha, tenho problemas e não 
ponho atestado como alguns professores. 
 
18-não.costas às vezes, mas circulo sempre, dou aulas em pé e fim do dia sinto-me 
frustrada. 
 
19-sim afeta mas tento controlar a cabeça tem de controlar. 
 
20-não mas quando perco, perco mesmo, os problemas são mais dos outros alunos não 
são das minhas turmas. 
 
21-não tenho. 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 6 sexo feminino (gravador n.º8 e 9; duração: 18,11) 
1-interessante, desafiadora, muito desgastante 
 
2-é dar o meu contributo na formação alunos, abrir novos horizontes, ajudá-los enfrentar 
vida 
 
3-neste período que atravessamos, sou professor há muitos anos, à medida que os anos 
passam, tempo vai passando e alunos não se interessam, escola também tem de mudar, 
nos tentamos na medida possível ir ao encontro deles, fazemos milagres com alunos, e 
os bons alunos vão para outra escola, isto é um desafio muito grande, exige muita 
disponibilidade para tentar agarrá-los, fazemos pequenos milagres é o que nos dá força 
para continuar, mas não é fácil. 
 
4-bom relacionamento com todos, claro que há alunos que reclamam que sou chata, mas 
depois mais tarde quando nos encontramos vêm ter connosco é porque passamos algo 
positivo, é bom. 
 
5-não. 
 
6-muito boa. 
 
7-o aspeto não é mau, ate tem boas condições comparando com outras escolas, com a 
idade é que começa a ser mais desgastante, alunos mais barulhentos. É mesmo isso o 
barulho, o cansaço e são muitas horas na escola. 
 
8-não tenho tido casos muito graves, mas existem alguns, comigo não, mas com meus 
colegas. Temos alunos institucionalizados do Lar Juvenil e também temos outros alunos 
e existe muito agressão verbal, muitos palavrões. 
 
9-sobrecarga horaria, trabalhamos muitas horas, sou coordenadora, tenho mais turmas 
do que alguns colegas, afeta, leva mais desgaste, existem momentos em que nos vamos 
mais abaixo, era preciso fazer pausas para equilíbrio. 
 
10-sim gosto mudança, gosto mudar coisas, construo sempre materiais novos para aulas. 
Adapto-me bem. 
 11-são os físicos-blocos afastados e muitas escadas, com idade é mais dificil, e 
ambientais e relacionais não, não um bom ambiente. 
 
12-psicologicos-afeta mais, mais dificil superar; físico afeta psicológico. 
 
13-psicologicos como referi antes. 
 
14-sim são muitas horas escola, trabalho ao fim de semana e em casa continuo o 
trabalho, agora estamos manha e tarde no trabalho e à noite em casa ainda trabalhamos 
mais. 
 
15-disciplinas dão mais trabalho em casa, como o português, os testes demora muito 
tempo corrigir, o português a correção demora o triplo dos outros e tenho 5 turmas. 
 
16-sim trabalho em excesso, é muito ritmo 
 
17-muitas vezes, há uns anos fui operada e marquei para as ferias e retomei trabalho 
quando ainda devia estar descanso, mas pretendo minimizar prejuízos com os alunos, 
mas acabo por me prejudicar. 
 
18- dores costas por causa da postura e pesos e dores musculares devido também há 
idade. Há alturas em que tenho tomar inflamatório para andar bem. Ás vezes quero fazer 
caminhadas tenho vontade, mas não dá, porque é muita coisa. 
 
19-sim afeta tento ser calma mas por dentro estou ferver, tento não deixar transparecer. 
 
20-não tenho muito paciencia, há medida idade avança criamos umas estratégias/defesas 
e é raro perder paciencia. 
 
21-sim foi há pouco tempo que tive também devido idade, quando estamos mais 
cansados, nervosos reflete-se, não tomo medicação, procuro noutro dia deitar mais cedo, 
mas durmo menos do que dormia a uns anos atras, mas é normal. 
 
 
 Entrevista 7 sexo feminino (gravador n.º10; duração: 15,11) 
1-quando levada a serio é muito exigente, é difícil lidar com muitas questões, é 
cansativo mas pode trazer recompensas,  ser gratificante. 
 
2-Significa muito, transmitir meus conhecimentos faze-los crescer a nível pessoal , 
prepara-los para a vida e dar valores úteis para a vida.  
 
3-Há bons e maus professores, há excelentes profissionais e alguns professores não 
estão aqui por vocação. 
 
4-Tenho bom relacionamento com todos, não agradamos a todos, não gostamos de 
todos, é uma profissão de relações humanas. Existem alunos com indisciplina não dá 
para criar empatia com todos, e já fiz parte da chefia, por ter estado aí compreendo 
melhor determinadas dificuldades. 
 
5-Não. A Escola é o reflexo da sociedade. 
 
6-Relação boa, saudável, existem altos e baixos, perdemos energia, passei momentos a 
pensar fazer outra coisa, mas gosto do que faço. 
 
7-Horário e o edifício em si, as turmas grandes, os alunos que temos, indisciplinados. 
 
8-Alguns casos sim, não sinto neste momento. Este ano tenho turmas muito 
complicadas mas sei que há escolas piores. 
 
9-Temos de nos adaptar se não, não somos bons professores, temos de conhecer o 
público, não é mesmo há uns anos atrás. 
 
10-Sim. 
 
11-Fisicos, o edifício, os corredores, fica tudo cheio de lama devido à chuva. 
 
12-Psicologicos são constantes, felizmente os físicos não há muitos. 
 13-Psicologicos, lidamos com pessoas, as situações não são visíveis, não são físicas, os 
alunos não querem trabalhar, respondem torto, leva ao desgaste do professor, é uma luta 
constante, frustração, por não poder modificar atitudes. 
 
14-Sim, há alturas em que abranda um pouco e outras alturas são muitas tarefas, 
conseguimos sempre fazer tudo mas custa muito e leva a um esgotamento. 
 
15-Sim há muito trabalho, trabalho esgotante. 
 
16-Sim às vezes por culpa minha, devia parar para pensar na minha saúde, é um estado 
de esgotamento, gostaria de ter mais energia através do desporto, entre outros e às vezes 
não consigo dormir bem. 
 
17-Não tenho gripe desde meus 12/13 anos, trabalhei com dores de cabeça muito fortes, 
tenho rinite alérgica e custa a falar. 
 
18-Todas, medicamentos para enxaquecas devido stress, ansiedade. 
 
19-Pode afetar sim, tenho consciência disso, não devemos deixar que tomamos atitudes 
menos adequadas, afeta concentração, ideias e explico aos alunos que os professores 
também são pessoas. 
 
20-Não. Tenho paciência a mais, só em casos extremos é que não, quando há maior 
cansaço, em casa e que perco, os meus filhos é que sofrem. 
 
21-Não ocasionalmente são pontuais, não tomo medicamentos mas já tomei relaxantes 
mas ocasional. 
 
 
 
 
 Entrevista 8 sexo feminino (estava rouca, não houve gravação) 
1-É desgastante a todos os níveis e cada vez mais ao longo do tempo. 
 
2-1ºfoi um desejo e tornou-se 1 desilusão, continuo a gostar mas tudo o resto tornou-se 
desgastante, desilusão ao longo tempo foi crescendo, profissão que gosto mas acabo por 
desejar muito o fim-de-semana. 
 
3-Existem 2 tipos professores. 1ºgrupo-vieram para professores porque gostavam, dão 
seu empenho e trabalham pela camisola do que pelo ordenado, mas somos mal pagos. 
 
2ºgrupo-menor volume, estão aqui porque pensaram que era uma saída profissional; 
tenho pena daqueles que gostam da profissão e  não tem colocação; se fosse nova agora 
não tinha esta profissão 
 
4-Vejo os alunos como filhos; colegas-existe interação, partilha mais nos professores 
mais velhos, nos mais novos são mais individualistas; chefia-bom, os professores têm 
premacia em relação aos outros. 
 
5-Há 10/11 anos a realidade escolar mudou para pior 
 
6-Bom 
7-o pior é o ruido 
 
8-São muito graves, existe Bullying para com os professores. 
 
9-Antes era Srª. Professora, agora é “aquela gaja”. Pais querem mandar nos professores, 
mas os professores estão no seu local de trabalho, cada um deve estar no seu sitio, na 
escola os professores e que devem mandar, os pais não fazem o seu papel em casa. 
 
10-Depende se for para melhorar as condições de trabalho e aprendizagem sim, agora se 
for fazer floreados no governo para deixar sua marca, não; cumpro o que manda, mas 
porque tem de ser e o empenho é diferente. 
 
11-As condições físicas e relacionais, devia haver espaços maiores, uma escola maior, 
mais diversidade opiniões, mais pessoas 
 
12-No 1ºciclo é psicológico (palavras, postura), no 2ºciclo é físico. 
 
13-O psicológico de cima para baixo, o topo, o ministério para com os professores, é 
Bullying. 
 
14-Mesmo de férias trabalho. Temos o trabalho normal mais o trabalho acrescido. 
Muito papel, muita coisa, “é fazer para o ingles ver”, requere muita participação, muitos 
projetos, temos concurso edp, caixa geral, entre outros, é um sufoco, não se vê usufruto 
de nada. 
 
15-O trabalho dos professores transforma-se em carga; escolhi ser professora porque 
gostava e trabalho por gosto não cansa, faz porque gosta; a carga agora e muito grande; 
os professores mais velhos estão desanimados, falta respeito, desconcentração, agora é 
“ser professor de bancada”, “treinadores de bancada”, todos acha que têm opinião sobre 
educação e não sabem nada. 
Há 40 anos atrás, os pais eram analfabetos, mas professores sabiam que os pais queriam 
o melhor para os filhos. Agora ministério trata mal os professores, ate um varredor dava 
opinião sobre ensino. Os meios comunicação colocaram ideias más sobre professores e 
culpa é ministério educação. 
 
16-Algumas vezes sim. Assisti uma vez vi que familiares aluna foram para sala e 
fizeram espera ao professor para bater. Sei que estão 2 professores na psiquiatria, os 
alunos pensam que têm todos direitos e o professor deve isto e aquilo, não pode chamar 
atenção pois coitado é Bullying. 
 
17-Já tive joelho partido e  estive de canadianas, outra vez estive com o pé partido, 
agora estou rouca e já fui ameaçada por um aluno por não dar a nota que ela queria. 
 
18-Regra geral são as dores costas, mas também musculares e cabeça 
 
19-Somos todos diferentes. Quando entro sala aquele mundo faz-me esquecer mundo 
fora. Sou brincalhona o que influencia meu estado espirito, torno-me mais distante. Dos 
alunos mais pequeninos tenho mais proximidade. 
 
20-Depende da gravidade da situação, depende cada um de nós; falar com asneiras no 
meio das frases isso choca-me. Não perco paciência com os pais nem com os colegas 
porque estes provocam. 
Eu falo baixo com calma, o professor só vai ajudar na educação, não vai dar educação; a 
educação pais é 100% até 6 anos. Alunos contrariados, não querem estudar, não gostam 
escola, porque não vão trabalhar aos 12/13 anos em vez de ser só aos 18 anos, deviam 
terminar primaria e ter varias alternativas. 
 
21-Sim insónias 90% relacionado com trabalho, não tomo medicamentos. 
 
 
 Entrevista 9 sexo feminino (estava rouca, não houve gravação) 
1-É um constante desafio. 
2-Abrange muita coisa. Ser formador, educador, psicólogo, assistente social, 
enfermeiro, implica muitas coisas. 
3-Metem-nos em alhadas, somos pouco autónomos, somos tentados a agradar a todos, 
agradar os pais, alunos, sociedade, direção da escola. Ao agradar a muitos á perca de 
convicções e somos uma classe submissa. 
 
4-Tem dias, quando existem coisas que desagradam, eu reajo, não somos sempre 
concordantes. Nunca ter problemas é uma mentira, não sou conflituosa, sou muito 
tolerante. 
 
5-Tive. (choro) 
 
6-É razoável 
7-O ruido é constante é perturbador; a agressividade vai crescendo, os alunos são mais 
agressivos, a indisciplina houve sempre, agora está é pior, nós damos o nosso melhor; 
não são só os alunos que têm problemas os professores também têm; os pais põem-se 
sempre do lado dos filhos contra os professores; o professor hoje em dia esta muito 
exposto; os pais não ajudam na educação dos filhos; os pais estão contra os professores, 
contra a autoridade; coisas que para nós “choca”, vemos as coisas de outra maneira do 
que eles (alunos), para eles pode não chocar. 
 
8-A agressão verbal é mais entre professores e alunos e a física entre eles, alunos. 
 
9-O ensino obrigatório trouxe mais problemas; e a comunicação social veio degradar a 
nossa profissão, trouxe mais reformas antecipadas e abandono da profissão, influenciou 
negativamente. O positivo foram as bibliotecas, o facto de haver o plano nacional 
leitura, motiva mais, cativa mais os alunos e estes começam a ler mais, devia de haver 
mais projetos de ciências e matemática. 
 
10-Devem ser explicadas com pés e cabeça; exemplo: decisões superiores feitas sem 
pensar muito, fazem ao sabor do vento, não tem continuidade, num ano é uma coisa 
noutro ano outra coisa, não avaliação da mudança, outro exemplo, disciplina área 
projeto, estudo acompanhado, não se sabe se era bom ou não, não fizeram uma 
avaliação do positivo e negativo. 
 
11-Tudo um pouco, físicos são os abrigos na escola, são muitas escadas; ambientais o 
amianto, só tiram em algumas escolas; relacionais, professores não têm tempo pra falar 
sobre o que interessa, falam do trabalho que têm de fazer e não se interessam por mais 
nada, tenho saudades de ter concelhos. 
 
12-Os psicológicos, a profissão exige estar sempre pensar. 
 
13-O psicológico. Ser professor implica relações, relacionar-se com muitas pessoas, e 
adolescentes estão fase mudança, são mais rebeldes, existe mais desgaste, tenho 7 
turmas vezes 30 alunos e adolescentes. 
 
14-Neste momento não, porque não estou a dar aulas, estou trabalhar na biblioteca, 
estou mais horas, mas mais descansada, preferia estar aqui sempre, existe mais 
aproximação com alunos; mas sei que colegas trabalham muito e levam trabalho para 
casa, têm corrigir testes, elaborar os testes, têm picos de mais trabalho e trabalham ao 
fim-de-semana e feriados, mas as pessoas só vêm o trabalho que professores têm na 
escola. 
 
15-Muita, trabalho invisível aos olhos comunidade, são muitas preocupações, temos 
fazer trabalho secretaria, existe muita burocracia e não há assistentes sociais para ajudar. 
 
16-sim, existe muito desgaste 
 
17-Sim 
 
18-Tenho dores de cabeça, musculares, problemas digestivos (quando estou mais tensa) 
, vertigens. 
 
19-Muito. 
 
20-Não. Sou paciente, ensino e explico muitas vezes, tenho paciência toda do mundo. 
Quando aluno quer falar comigo eu estou toda de ouvidos. Quando são agressivos não 
tenho paciência, tenho de me retirar, tenho medo de não ter a reação mais apropriada, 
sou tolerante não lido bem com agressividade, nem física nem verbal. 
 
21-Agora não mas já tive e tomava medicamentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 10 sexo feminino (gravador n.º11; duração:13,49) 
1-É entusiasmante, gosto muito, mas tem um lado complicado, despende muito tempo 
da vida familiar. 
 
2-É ser uma pessoa com alguma importância para a vida do aluno. 
 
3-São muito empenhados, trabalhadores, dedicam-se muito. 
 
4-É boa com todos. 
 
5-Não. 
 
6-É boa, gosto desta escola, agora sendo um agrupamento é mais complicado. 
 
7-É O mau comportamento, a falta de educação dos alunos, as situações de violência, 
temos de ser pais, psicólogos, temos de educá-los, acompanhá-los. 
 
8-São, hoje em dia vai aumentando, a maioria é agressão verbal. 
 
9-Foi a alteração da sociedade, a escolaridade obrigatória, o tipo de ensino não lhes diz 
nada, não tiram proveito, têm as situações de divórcios dos pais, e situações familiares 
que influenciam o comportamento dos alunos. 
 
10-Tenho tido sorte com os alunos, estas turmas consigo gerir bem sem problemas. 
 11-Os físicos, a escola tem de ser melhorada, existe acumulação de águas, precisa de 
melhores condições, a nível ambiental esta bem e relacional, alunos são muito 
complicados, temos alunos do lar juvenil. 
 
12-Ambos mas mais os psicológicos, a carga letiva é muito pesada, trabalho 
desgastante, 25 horas sempre com os alunos todo o dia. 
 
13-Os psicológicos. 
 
14-Sim muito, estamos sempre a trabalhar, as pessoas lá foram não sabem. Sou 
professora de português, tenho de corrigir os testes, os trabalhos, e demoro muito 
tempo. 
 
15-Sim sou coordenadora dos diretores  de turma e trabalho não falta. 
 
16- Sim stress é muito grande, existe desgaste, cansaço e queremos férias. 
 
17-Sim muitas vezes, cheguei a trabalhar com anemia, trabalhamos mais do que 
devíamos, não somos recompensados. 
 
18-A voz muitas vezes, fico rouca, tenho dores de costas, de cabeça, não temos aqui 
acompanhamento médico. 
 
19-Sim muitas vezes ,tenho de tomar calmantes, é muito stress e a idade também pesa. 
 
20-Não, de vez em quando, só em casos mais graves. 
21-Sim tomo medicação, não tem a ver com o trabalho, tem a ver comigo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 11 sexo feminino (gravador n.º12 e 13; duração: 28,31) 
1-É motivante, muito exigente. No inicio estava mais motivada, agora o desgaste é 
muito grande, já não sinto a mesma motivação que tinha, devido a estas alterações 
todas. 
 
2-Era uma profissão de sonho, desde criança que me identificava, era uma missão 
fantástica, trabalhar com crianças e jovens, fazer uma diferença, fazê-los crescer, não só 
dar conhecimento. 
 
3-Hoje em dia é complicado, não é vista com rigor/respeito. Antes os professores 
diziam algo e era para fazer, agora os alunos vão contra o que os professores dizem. 
Existe muito desgaste e temos que impor-nos. 
 
4-Existe boa relação com todos, ao dinamizar projetos existe criação de laços com os 
colegas. 
 
5-Não, a única situação que é complicada é os alunos cada vez mais com dificuldades  
de carência económica e a nível familiar. 
 
6-É boa, gosto da escola. 
 
7-A escola está velhinha, precisava de intervenção, temos amianto e ainda não foi 
retirado, a direção já estava a tratar disso e houve escolas que conseguiram e outras não, 
pedíamos apenas condições básicas, mais espaços fechados para os alunos devido à 
chuva para se abrigarem e não molharem as entradas das salas aula. A escola tem muitas 
árvores e não há escoamento das raízes das árvores e ficamos com os pés molhados todo 
o dia. 
8-Sim entre eles não se tratam de forma adequada, são chamados atenção, apenas 
reproduzem o que vêm e ouvem em casa, às vezes a forma de responder deles é ser 
agressivos para os professores. 
 
9-As condições físicas, as coberturas, os telhados, o amianto nas salas de aula. É 
importante rever-se os novos projetos curriculares, pois não se adequa aquilo que as 
crianças precisam. Um professor dá aulas praticas com 45 minutos de aula e as 
disciplinas estão divididas , as aulas tecnológicas e evt, os alunos não tem ajuda dos 
professores, eles precisam de manusear a motricidade fina, a criatividade e não há 
tempo. 
 
10-Ninguem gosta de mudanças, por norma há uma reação quando é para melhor, bom, 
as mudanças às vezes são benéficas. Neste caso mudamos de governo, retira-se tudo e 
volta-se a fazer tudo de novo, não se avalia o que era bom e mau. As aulas de 90 
minutos, a capacidade de atenção fica muito reduzida, não resulta, ficam mais 
problemas disciplinares, o tempo era mais rentabilizado com 45 minutos de aulas e um 
intervalo ou outros 45 minutos de aulas praticas. 
 
11-São mais os constrangimentos físicos, esta escola precisa muito, existem espaços 
onde cai água, não é só a direção que trata destas situações, mas não é tudo distribuído 
equitativamente pelas escolas. A nível relacional existe uma boa relação. 
 
12-São os 2 importantes, a sala de aula fria devido à chuva, os pés molhados, a nível 
psicológico há desânimo. 
 
13-Os 2 estão interligados. 
 
14-Sim muito intenso, não há condições na escola para trabalhar, às vezes aparece 
alguém para falar e tenho de interromper para dar atenção e levo trabalho para casa, 
trabalho extra aulas é muito grande. 
 
15-Muita, são os testes, preparar aulas e as tardes livres são para preparar aulas. 
 
16-Sim ultimamente o cansaço é muito grande, tudo demora a preparar, há ansiedade. 
 
17-Sim tantas vezes já fiquei rouca, mas penso, não quero falhar não quero que os 
alunos percam aulas. 
 
18-São mais as dores de cabeça, depois as dores de costas, as dores musculares, os 
problemas voz, é muito cansaço e leva a insónias. 
 
19-Sim e o cansaço também influencia. Queremos muito que eles façam, aprendam e 
causa angústia. 
 
20-Não, aprendi ao longo do tempo a controlar, acho que com o desgaste infelizmente 
ás vezes tolero os alunos e não tolero os filhos, para os filhos é tolerância zero, mas ao 
alunos temos de levar a bem e ponderar bem e os filhos não. 
 
21-Sim sobretudo quando estou cansada, às vezes deito mais cedo mas durmo mal 
devido à ansiedade. Acordo várias vezes durante a noite devido ao stress, e desgaste. 
Evito medicamentos, mas de vez em quando tomo calmantes, quando é turmas mais 
difíceis, muitos alunos por turma até um dia tive de ceder a minha cadeira .Não há apoio 
individual, não dá e eles precisam, para haver sucesso e é preciso redução de alunos por 
turma, assim leva ao insucesso escolar. Precisamos de assistentes socias e psicólogos, 
quando estive noutra escola houve mudanças boas, era 2 professores a dar a mesma 
disciplina, 2 de português e 2 inglês na mesma sala. Quando era disciplina área de 
projeto os alunos escolhiam os temas que queriam falar e nós também aprendíamos, 
uma vez apresentaram sobre língua gestual. Acabaram estas disciplinas importantes e 
nestas alturas o diretor de turma conseguia falar com os alunos, agora não. Nós 
tentamos fazer as aulas mais praticas. “daqui a 10 anos o que vai acontecer?”, os alunos 
não experimentam coisas que tive acesso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 12 sexo feminino (gravador n.º14; duração: 14,46) 
1-É desgastante quer físico quer psicológico, cada vez menos estímulos e é difícil de 
cativar os alunos. 
 
2-É estar em contacto com os alunos, conversar com os alunos, nem sempre é só dar as 
matérias das disciplinas é a parte boa do trabalho, é orientar os alunos. 
 
3-Os professores estão cansados, desmotivados, cada vez mais velhos e reflete-se na 
pouca troca de ideias. 
 
4- Os sabem que alunos sou exigente, os colegas sabem que estou sempre disponível e 
em relação há chefia é uma relação normal. 
 
5-Os alunos anteriores já tive ameaças de alunos que não eram meus. 
 
6-Temos menos tempo para preparar as aulas, é tomar conta dos alunos, mais situações  
de indisciplina, torna-se mais difícil de vir à escola. 
 
7-A indisciplina geral fora de aulas, a má-educação, os palavrões, são arrogantes com os 
professores e os funcionários. 
 
8-Está a agravar-se, eles são agressivos entre eles e também às vezes com os 
professores, o adulto agora não é figura de autoridade, há Bullying na escola. 
 
9-O sistema educativo, as mudanças constantes trouxe perturbações, acabaram agora os 
exames. Tem sido mudanças negativas nos últimos 15 anos cada vez pior. 
 10-Não se pode fazer nada, não dão voz aos professores, tem de ser, que remédio. 
 
11-Existem os 3. Os Físicos são as condições de acessibilidade muito más, os 
ambientais, o amianto (tinham numa sala de aula e nada fizeram) e relacional, não há 
muita troca de ideias. 
 
12-Ambos, mas o pior, o mais desgastante é o psicológico, é diário e físicos há menos. 
 
13-Os psicológicos sem dúvida, os professores são pressionados pelos alunos e a chefia, 
contestam sem ver o que fazemos. 
 
14-A carga horária é muito grande desde as 8:30 da manhã até as 20:30h da noite, nem 
dá para almoçar, há poucos sítios onde podemos trabalhar de forma sossegada, faz-se 
tudo na sala dos professores, convive-se, come-se, trabalha-se. 
 
15-São 26 horas na escola, fora do trabalho há a preparação de aulas em casa e a 
correção de testes e reuniões, damos mais de 40 horas. Agora não há remoção da carga 
horaria devido à idade. 
 
16-Sim influencia a todos, por vezes temos de usar antidepressivos para poder andar. 
 
17-Constante, até sem voz, os médicos não passam atestado e é nosso instrumento. 
 
18-Tenho dores de costas e problemas de voz. 
 
19- Nem sempre estamos a 100%, às vezes estamos sem paciência porque a turma 
anterior era impossível e temos de acalmar, respirar fundo pra entrar noutra sala. 
20-Tomo antidepressivos, ajuda a acalmar, procuro relativizar muito, procuro 
estabelecer prioridades, temos de nos poupar, quando saio da escola procuro não pensar 
na escola. 
 
21-Tenho sonolência devido à medicação também. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 13 sexo feminino (gravador n.º15; duração: 51,43) 
1-É muito desgastante, já foi mais gratificante, se olhar para trás sentia-me realizada. 
Não deixei de gostar de dar aulas, não gosto é do tipo de alunos que temos agora há 
nossa frente, são mal-educados, não respeitam ninguém, saio esgotada da sala. 
 
2-Tem de ser por vocação, “eu com 4 anos já queria ser professora” (risos), quando 
iniciamos tínhamos sonhos, achávamos que íamos mudar o mundo. Os alunos não 
reagem bem a um não, a uma postura autoritária e a educação é fundamental, é a base 
de tudo. Não é uma máquina nem um computador que vai substituir o professor, a 
sociedade tem de mudar, temos os valores invertidos, o tipo de alunos de agora só 
pensam que têm direitos e não têm deveres, as obrigações é só para os professores. 
É por vocação, é formar, educar, prepará-los para o futuro, preparar para um mundo 
melhor, e a esperança é a ultima a morrer, mas e difícil. 
 
3-São muito trabalhadores, e a sociedade não passa essa imagem, pensam que temos 
muitas férias, só quem não é da família do professor é que percebe. Não fazem ideia do 
horário letivo e não letivo que temos, levamos muito trabalho para casa, temos de 
preparar aulas, elaborar e corrigir testes, criar materiais novos, é muita exigência. Os 
professores estão esgotados. Eu sou da disciplina de português, é uma disciplina muito 
exigente, deito-me às 2 da manhã. Há sempre barulho na escola e não há gabinetes para 
abstrair do barulho. 
Chegamos a casa temos trabalho, mas também somos mães, esposas, temos filhos, pais 
e não sobra tempo para a família, o trabalho está sempre em 1ºlugar e este é cada vez 
mais exigente. Só nos falta agora pôr-nos de vassoura na mão, agora fazemos tudo, o 
trabalho de secretaria agora somo nós que fazemos. Nós somos tudo agora, somos 
amigos, padrinhos, o confidente dos alunos. 
 
4-É boa com todos, existe cooperação entre os professores, existe trabalho de equipa. Só 
tenho uma turma do 7ºano que é um pouco difícil, não há quem diga a palavra “não” a 
estes. Já fui insultada, cada vez que entro na sala destes, estou a espera de ser agredida, 
é uma luta constante, perco tempo a mandar calar, tirar boné da cabeça, gasto tempo 
nestas coisas. Eu este ano vivi a morte do meu pai, estive mais fragilizada, só disse uma 
vez “não” há direção, mas de resto faço tudo. 
 
5-Não. Problemas com alunos sim, tenho esta turma, sinto-me frustrada, mas os alunos 
do 9ºano estão bem. 
 
6- Sim sempre gostei escola, adorava a escola, gostava de saber sempre mais, sempre 
gostei de ler, nunca faltei, só quando tive a minha filha e quando tive problemas graves  
de saúde/doença de resto nunca falto. 
 
7-São as agressões verbais e físicas, os empurrões nos professores, é um desgaste 
mental muito grande. Comecei a tomar um medicamento para a memória, a idade 
também não ajuda mas também devido a este desgaste. É uma pressão muito grande, 
reflete-se a nível físico. 
 
8- Sem dúvida, ontem até tive um caso de um aluno que agrediu outro. 
 
9-As mudanças são sempre bem vindas, mas houve uma mudança que não beneficiou 
em nada, a mudança de horário, há medida que a idade avançava deixamos de ter 22 
horas e passava a 20 horas, devido ao cansaço nós merecíamos, agora não há isso. 
Temos aulas de apoio, aulas de substituição, são 27 horas de trabalho, estou sempre com 
alunos, é um desgaste físico, emocional, a todos os níveis, foi a pior alteração. 
Despediram professores por dinheiro, ganharam dinheiro e agora temos muita carga de 
trabalho e ninguém sabe valorizar. 
 
10- Nunca tive dificuldades, “a vida é composta por mudanças”, como nosso amigo 
Luís Camões disse. A mudança foi sempre parte do ser humano, estive em várias 
escolas em Portugal e estava sempre a mudar,” era um caracol com a casa atrás das 
costas”, deixei uma bebé em casa com o pai e os sogros e estava em Boticas, era uma 
vida complicada, mas era uma mudança necessária, e há mudanças positivas e outras 
não. 
 
11-São os físicos, a escola é velha, as paredes precisavam de pintura, os telhados têm 
amianto. Temos casos de cancro de professores e funcionários e um colega até morreu, 
agora está um funcionário em fase final, não sei se é coincidência, mas tem-me feito 
pensar, com as questões de saúde ninguém se preocupa. Tive no ano passado um aluno, 
em que dava aulas individuais, porque tinha problemas de saúde oncológicos, pode ser 
coincidência, mas é preocupante. 
Também temos pais que entram na escola para bater nos professores, um professor que 
foi agredido nunca mais voltou à escola, nós é que somos os maus. Os pais deviam 
preocupar-se mais com estas situações de saúde, não só dar conhecimento mas também 
a nível moral, valores e solidariedade, os pais podiam ser voluntários, como pintar as 
paredes da escola, há uns anos atrás já houve união de pais e professores e fizeram-se 
projetos, fizeram uma sala bonita verde. Os pais deviam de dar um contributo bom, ser 
solidários e o tempo vai degradando a escola. 
 
12-Os físicos sim; os psicológicos são mais graves, afeta mais, como por exemplo sofri 
a perda do meu pai e tenho essa turma conflituosa, estava fragilizada, não conseguia ter 
forças para lidar com tudo. Sou assertiva, quando é não, é não, mas nesta turma é difícil, 
eles correm na sala.  
Eu fiquei muito afetada e estive a beira de um AVC, era o reflexo do ambiente que 
estava a viver, esta turma estava a dar cabo de mim, estive de ficar de repouso em casa 
15 dias. 
 
13-Os psicológicos, o tipo de miúdos que temos à nossa frente, a violência, é muito 
difícil trabalhar e gerir isto. Conheço um caso de uma professora que foi agredida pelo 
aluno, está em casa e mentalmente ainda não está recuperada. Sei outro caso de outro 
professor que foi encostado à parede pelo aluno mas teve força para afastá-lo, mas os 
pneus do carro da professora foram furados. Até temos danos materiais, sofremos com o 
que é nosso, como o carro. O governo tem tirado a autoridade dos professores e estamos 
a sofrer as consequências. 
 
14 e 15-Demasiado, não são 40 horas trabalho, trabalho mais 60 horas por semana, não 
há fins de semana e para a semana tenho reuniões e tenho de entregar os relatórios. Só 
vamos para casa em Agosto, o único mês que sobra, porque também é preciso corrigir 
os exames nacionais e o trabalho na escola nunca acaba, os professores têm imensas 
tarefas. 
Noutro dia fizemos uma atividade para os pais assistirem ao que os filhos fizeram, em 
horário pós-laboral, sai da escola as 8 da noite, os pais gostaram e depois cheguei a casa 
e ainda estive a corrigir testes até às 3 da manhã. 
 
15-Demasiada carga de trabalho. 
 
16-Este ano tive provas disso, estive prestes ter um AVC, foi muito complicado, podia 
ter morrido, ou ficar com algumas sequelas, perder as coisas boas da vida, não ia 
conhecer os meus netos. Tento ter uma vida mais calma, ajudou-me a ser mais forte 
com aquela turma complicada, nós professores temos de gerir o stress. 
 
17-Constantemente, nunca falto já trabalhei afónica. 
 
18-Antes não sabia colocar bem a voz e ficava afónica, também sei que tenho má 
postura, estou sempre em pé nas aulas, tenho também dores de costas e dificuldades em 
subir escadas. 
 
19-Claro que sim, se estiver nervosa as coisas não correm tão bem, tento controlar 
sempre. 
20-Sim já são 30 anos de carreira, já se esgotou a paciência, existe tanta falta de 
educação, tanta falta de respeito, exalto-me mais “é na hora que levam o recado”, são 
chamados atenção e depois continuamos a trabalhar. 
 
21-Sim insónias às vezes com os problemas da vida. Às vezes estou muito cansada e 
durmo logo e outras vezes quando estou cansada não consigo dormir. Sonolência tive 
este ano devido à medicação, aos calmantes, ficava sempre com sono (risos) (mal me 
sentava adormecia logo), agora já não tomo, não conseguia ver o trabalho a render. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 14 sexo feminino (gravador n.º16; duração: 09,35) 
1-Angustiante, dá muito trabalho. No fim há uma recompensa, nem que seja apenas um 
degrau já é bom. No dia-a-dia há muito trabalho. 
 
2-É tudo é ser psicólogo, e ser pai, mãe, estar sempre presente a qualquer hora. 
 
3-São profissionais, somos um grupo unido, estão por gosto. 
 
4-É boa com todos, entre colegas boa, entre alunos uns melhores do que outros e existe 
uma relação cordial com a chefia. 
 
5-Não. 
 
6-Dedico-me a 100% para a escola, se calhar mais do que há família. 
 
7-Chove nas salas, enfim. 
 
8-Tanto verbal como físico, o físico é mais grave entre alunos e entre alunos e 
professores. 
 
9-As agressões verbais dos alunos. 
 
10-Acho que sim, que remédio. 
 
11-Os físicos são os meios tecnológicos, os ambientais, nada e os relacionais somos um 
grupo unido. 
12-Os psicológicos não há dúvida, muito importante. No ano passado tive turmas de 
alunos repetentes foi muito difícil, não sei como conseguimos. 
 
13-Os psicológicos são imprevisíveis, e físicos sei o que me espera. 
 
14-Muito trabalho, é sempre a correr, é tudo para ontem, é não ter horas para jantar, 
para dormir, para a família. 
 
15-Muito trabalho, preparar aulas, burocracia, os papeis não terminam. 
 
16- Sim muita ansiedade. 
 
17-Sim muitas vezes. 
 
18- Tenho dores de cabeça devido ao ruido. 
 
19- Afeta, nas turmas mais problemáticas estou ansiosa e os alunos ficam ansiosos. 
 
20-Não, eles falam alto e eu falo baixo, adapto-me às situações. 
 
21-Sim, durmo cedo mas acordo durante a noite, não tomo medicamentos mas já pensei. 
 
 
  
 
Entrevista 15 sexo feminino (gravador n.º17; duração: 09,59) 
1-Muito desgastante, agora não tiraria este curso. 
 
2-Somos mal- agradecidos pela sociedade, às vezes pensamos se vale a pena o esforço. 
 
3-São trabalhadores, são pai, mãe, avó, entram às 7:30h e saem as 19:30h da escola, 
quase não estão com os pais. 
 
4- A falta de amor pelos pais e agarrem-se aos professores, por isso é uma boa relação 
com todos. 
 
5-Não, a realidade é que passamos de 8 para 80, agora chamam-me nomes. 
 
6-Muito boa, dedico-me a 100% 
 
7-Estamos expostos a tudo, doenças, apanhei 2 gripes, papeira, dor garganta, otites e 
mandam as crianças doentes para a escola e apanhamos tudo. 
 
8-Sim estamos num bairro social a agressão física é diária. Perdemos o comboio noutro 
dia quando fomos a uma visita de estudo e os pais estavam lá à nossa espera na estação 
furiosos. Nas festas de finalistas eles andam à porrada por isso já deixamos de fazer. Os 
pais também estão no limite, cada vez há mais cortes no rendimento mínimo, qualquer 
coisa que aconteça explodem logo, há muitos pais desempregados e os professores 
pagam com tudo. 
 
9-As condições socioeconómicas dos pais, se os pais estiverem bem, os filhos também 
estão bem. 
10-Todos os dias há mudanças. O ministério da educação trabalha muito, hoje uma 
coisa é assim e passado 2 dias é de outra maneira. O ensino estagnou, de um momento 
para outro mudou tudo, mas já estamos habituados. 
 
11-As escolas estão bem, são escolas modernas, os problemas são mais ambientais, a 
crise. 
 
12-São mais os físicos. Os Psicológicos não sabemos o que vem, estamos expostos a 
tudo. 
 
13-Os físicos são mais complicados, os professores levam empurrões dos alunos. 
 
14-Muito, as crianças de hoje em dia têm tanta energia e temos de acompanhar, mas não 
aguentamos e temos colegas que estão de baixa. 
 
15-Muita, saímos da escola temos reuniões, a nossa mesa está cheia de papéis, até foi 
preciso 10 papeis para uma visita de estudo. 
 
16-Tenho a voz destruída, muito stress e constipações seguidas. 
 
17-Não podemos faltar, antes os avós não trabalhavam e ficavam com as crianças, agora 
os atl também são caros. 
 18-É mais dor de cabeça e garganta. 
 
19-Afeta e muito. 
20-Ando com mais perda de paciência, já não consigo acompanhar a energia destes 
alunos. 
21-Sim insónias, há dias que acordo e penso que não dormi, não tomo medicamentos 
mas estou a pensar nisso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Entrevista 16 sexo masculino (gravador n.º18;duração:18,22) 
 
1-Tem de ser por gosto, porque as dificuldades são muitas, principalmente devido ao 
apoio da escola. Temos de estabelecer pontes e gerir conflitos. Agora os professores têm 
muita sobrecarga e educar fica em 2ºplano, é mais desgastante, perde-se o foco. 
 
2- É uma realização pessoal, sempre quis ser, tem grande importância para a sociedade, 
e agora ainda mais. 
 
3-Há professores que trabalham melhor e outros não, o trabalho na escola exige trabalho 
de equipa e depende da capacidade de adaptar-se das pessoas. 
 
4-Estabelece-se algumas regras com os alunos e estes gostam de ter regras, mas não se 
deve ser muito exigente (relação boa). Em relação aos colegas, o grupo de trabalho é 
bom, funciona bem, existe é o excesso de burocracia dos papéis, e é complicado com as 
tarefas de grupo pois existe mais desgaste nos professores, mas no geral é bom. Em 
relação à chefia, a relação é boa, são flexíveis e compreensivos. 
 
5-Não. 
 
6-A escola é longe do centro da cidade, existe mais proximidade entre as pessoas e 
menos problemas. 
 
7-Temos apoio, conseguimos os mínimos. O pavilhão precisa de umas obras, pensamos 
até numa escola nova, mas não dá para construir pois não há dinheiro. Tenho os 
materiais necessários para a disciplina. 
 
8-Os professores de hoje em dia tem de ter capacidade maior de adaptação. Antes o 
professor era respeitado, agora todos questionam o professor. A capacidade de gerir as 
situações depende de cada professor, alguns conseguem dar a volta. O que existe mais é 
a agressão verbal com alguma frequência, já aconteceu a física, contra professores mas 
nesta escola não. 
 
9-As funções que desempenhava não era numa escola, este ano é que estou numa 
escola, não senti grandes alterações. 
 
10-Sim adapto-me. 
 
11-Temos as relacionais, é preciso gestão de conflitos nos alunos e a capacidade de 
adaptar ao excesso de burocracia e a sobrecarga. 
 
12-São os psicológicos, afeta tudo, afeta parte física. A limitação física é visível, mais 
fácil de contornar. Os psicológicos implica a pessoa ter de se abrir, expor mais, é mais 
difícil, dá mais trabalho, ultrapassar é que depende de cada um. 
 
13-Os psicológicos, a falta de respeito pelo professor não era habitual antes. Nós ao 
longo da nossa formação não há preparação prévia para estas situações, lidar com os 
conflitos dos alunos, é uma falha, por isso a profissão é uma vocação, mais 
adaptabilidade exige. 
 
14-Algumas fases do ano, existem alguns pontos mais altos outros mais baixos, é 
aceitável, consegue-se fazer. 
 
15-Sim dar aulas, projetos, outros têm direções turma. Existe muito acrescento para 
além de dar aulas, tem muitas tarefas, muitas coisas pequenas que tudo junto é muito. 
 16-Não, custava mais se não estivesse a trabalhar. 
 
17-Sim, não sendo uma situação muito grave. 
 
18-Tenho problemas de voz, esta falha às vezes, sou professor de educação física e os 
espaços são grandes, são amplos, e tenho de falar alto e são muitas aulas e todo o dia, ao 
fim do dia já falha. 
 
19-Sim, algumas turmas não exigem chamada de atenção constante e relaxa-se mais, 
mas com turmas piores ficamos mais ansiosos. 
 
20-Não, a pessoa tem de ter capacidade de adaptação, ao longo do tempo a pessoa 
arranja estratégias para lidar, para própria defesa. 
 
21-Não, podemos às vezes ficar preocupados com o trabalho, mas procuro separar 
escola e casa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO G- Análise de Conteúdo das entrevistas 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
  
Dimensão Categoria 
Ser professor -“Como carateriza sua profissão?” 
-“O que significa para si ser professor?” 
-“Qual a sua opinião acerca dos professores docentes?” 
Relacionamento interpessoal -“Qual a sua relação com os alunos, colegas e chefia?” 
Instituição -“Teve um tem algum problema de realidade profissional?” 
-“Qual a sua relação com a instituição?” 
-“Que condições/situações se encontro exposto no seu trabalho?” 
 
Agressão verbal/física -“Considera que a agressão verbal e física são graves problemas na escola 
onde trabalha?” 
Mudanças no contexto 
escolar 
-“Que mudanças no contexto escolar o influenciaram?” 
-“Adapta-se bem às mudanças?” 
Constrangimentos -“Quais os constrangimentos mais notáveis na escola onde trabalha 
(físicos, ambientais ou relacionais)?” 
Riscos -“Quais os riscos que considera mais importantes (físicos ou 
psicológicos)?” 
-“Quais os riscos que considera estar mais exposto?” 
Ritmo de trabalho -“Considera que trabalha a um ritmo intenso?” 
-“Os professores têm muita carga de trabalho?” 
Relação trabalho e saúde -“Considera que o trabalho influencia negativamente a sua saúde?” 
-“Já alguma vez trabalhou doente?” 
-“De que problemas se queixa mais (dores costas, cabeça, dores 
musculares, problemas de voz, entre outros)?” 
-“Considera que o facto de se sentir nervoso/tenso e ansioso, afeta o seu 
trabalho?” 
-“Costuma perder a paciência com facilidade?” 
-“Considera que tem problemas a nível de sonolência e insónias?” 
 
categoria Unidade de registo 
-“Como carateriza sua profissão?” 
 
E1-“ Existe um desgaste pelo facto de haver indisciplina nos alunos, ensinar passa a ser 2ºplano, porque temos de educar 
primeiro. Também existe uma falta de respeito do aluno para com o professor.” 
E2-“ Hoje em dia não e fácil caraterizar, cada vez é mais exigente em termos psicológicos, a relação interpessoal tem vindo a 
piorar, havendo assim um desgaste psicológico. Também existe a nível físico, também se nota está tudo relacionado.” 
E3-“ Agradável, de grande importância para sociedade, ajuda a promover bem-estar físico, social, muito útil para formação 
alunos.” 
E4-“ É uma grande missão, quando escolhi foi por isso, para educar, formar, esteve sempre nos meus planos, estive em vários 
sítios do país, em varias escolas e foram muitas missões.” 
E5-“ Gosto muito, é muito importante, construímos a forma de pensar/agir dos jovens.” 
E6- “Interessante, desafiadora, muito desgastante.” 
E7-“ Quando levada a sério é muito exigente, difícil lidar com muitas questões, é cansativo mas pode trazer recompensas,  ser 
gratificante.” 
E8-“ Desgastante a todos os níveis e cada vez mais, ao longo tempo.” 
E9-“ É um constante desafio.” 
E10-“ Entusiasmante, gosto muito, mas tem um lado complicado pois despende muito tempo da vida familiar.” 
E11-“ Motivante, muito exigente, no início estava mais motivada, agora o desgaste é muito grande, já não sinto a mesma 
motivação que tinha, devido a estas alterações todas.” 
E12-“ Desgastante quer a nível físico quer psicológico, cada vez existem menos estímulos e é difícil cativar os alunos.” 
E13-“Muito desgastante, já foi mais gratificante, se olhar para trás sentia-me realizada, não deixei de gostar de dar aulas, não 
gosto é do tipo de alunos que temos agora há nossa frente, são mal-educados, não respeitam ninguém, saio esgotada da sala.” 
E14-“ Angustiante, dá muito trabalho, no fim há uma recompensa, nem que seja apenas um degrau já e bom, no dia-a-dia dá 
muito trabalho.” 
E15-“ Muito desgastante, agora não tiraria este curso.” 
E16-“Tem de ser por gosto, porque as dificuldades são muitas, principalmente devido ao apoio da escola, temos de estabelecer 
pontes e gerir conflitos, agora tem muita sobrecarga e ensinar fica em 2ºplano, é mais desgastante, perde-se o foco.” 
 
-“O que significa para si ser professor?” 
 
E1-“(…)é ensinar o que aprendi(…) não é só ensinar a matéria, mas também valores e atitudes(…)” 
E2-“(…)profissão já não é tão motivadora como antes(…)” 
E3-“(…)é educar, (…)acompanhar os alunos,(…)dar valores para usarem mais tarde, para ter sucesso.” 
E4-“(…)se agora sai-se totoloto, não ia trabalhar(…)é exaustivo, desgastante(…)é formar, educar, tornar aluno pessoa” 
E5-“Dá-me uma completa realização, foi sempre o que quis ser” 
E6-“É dar o meu contributo na formação dos alunos, abrir novos horizontes, ajudá-los a enfrentar a vida.” 
E7-“(…)transmitir os meus conhecimentos, fazê-los crescer,(…)prepará-los para a vida, valores úteis para a vida.” 
E8-“Primeiro foi um desejo e tornou-se uma desilusão(…)desilusão ao longo do tempo foi crescendo(…)” 
E9-“(…)ser formador, educador, psicólogo, assistente social, enfermeiro(…).” 
E10-“Ser uma pessoa com importância na vida do aluno.” 
E11-“Era uma profissão de sonho(…)fazê-los crescer, não só dar conhecimentos.” 
E12-“Estar em contacto com os alunos, conversar com os alunos (…)é a parte boa do trabalho (..).” 
E13-“ É preciso ter vocação (…), é formar, educar, preparar para o futuro, preparar para um mundo melhor(…).” 
E14-“É tudo, é ser psicólogo, ser pai, mãe, estar sempre presente a qualquer hora.” 
E15-“Somos mal-agradecidos pela sociedade(…)” 
E16-“Uma realização pessoal,(..)grande importância para sociedade(…)” 
“Qual a sua opinião acerca dos professores 
docentes?” 
E1-“A maioria são empenhados, trabalhadores, querem fazer o melhor para os alunos(…)” 
E2-“(…)cada vez mais difícil, mais desgastante, as motivações vão variando bastante (…)” 
E3-“Devem ter vocação, sensibilidade, ter formação (…)” 
E4-“Estamos todos velhos, olho para a sala dos professores e o corpo docente está gasto, cansado (…)” 
E5-“São missionários no geral (…)” 
E6-“(…)fazemos pequenos milagres, é o que nos dá força para continuar (…)” 
E7-“(…)há excelentes profissionais que estão aqui por vocação.” 
E8-“(…)professores por vocação (…)professores estão aqui porque pensaram que era uma saída profissional (…)2 
E9-“(…)somos pouco autónomos (…)tentamos agradar a todos(…),somos classe submissa.” 
E10-“Muito empenhados, trabalhadores, dedicam-se muito.” 
E11-“(…)não é vista com rigor, respeito (…)vão contra o que os professores dizem (…)” 
E12-“Professores estão cansados, desmotivados, são cada vez mais velhos (…)” 
E13-“Muito trabalhadores, a sociedade é que não passa essa imagem (..) só quem não é da família do professor é que não 
percebe(…)” 
E14-“São profissionais (…)” 
E15-“São trabalhadores, são pai, mãe, avó (…)” 
E16-“Há professores que trabalham melhor e outros não (…)” 
 
-“Qual a sua relação com os alunos, colegas e 
chefia?” 
E1-“Dou-me bem com todos (…)” 
E2-A relação comos colegas e a chefia é ótima (…)a relação com os alunos depende dos grupos (…)” 
E3-“A relação é boa com todos.” 
E4-“Relação agora é de choque (…)tem de ser dar um choque para acordar (…)relação é boa mas de choque.” 
E5-“Relação ótima com todos (…)” 
E6-“Bom relacionamento com todos, claro que há alunos que reclamam que sou chata (…)” 
E7-“Tenho bom relacionamento com todos, não agradamos a todos (…)” 
E8-“Os meus alunos são como meus filhos (…), com os colegas existe interação e partilha (…) e com a chefia o relacionamento é 
bom.” 
E9-“Tem dias, as coisas que desagradam, reajo (…)nunca ter problemas é uma mentira (…)” 
E10-“É boa com todos.” 
E11-“Tenho uma boa relação com todos (...)” 
E12-“Para os alunos tento ser exigente, para os colegas estou sempre disponível e com a chefia tenho uma relação normal.” 
E13-“É boa com todos (…)existe cooperação, trabalho de equipa entre os professores (…)” 
E14-“É boa com todos (…)” 
E15-“Tenho boa relação com todos (…)alunos agarram-se aos professores (…)” 
E16-“Estabelece-se algumas regras para os alunos (…)o grupo de trabalho é bom(…)relação boa, são flexíveis e compreensivos.” 
Teve um tem algum problema de realidade 
profissional? 
E1-“Não, não tenho nenhum problema.” 
E2-“Não.Tenho algumas situações com alunos mais problemáticos.” 
E3-“Não(...)” 
E4-“Não (…)” 
E5-“Não, nunca tive nenhum problema grave.” 
E6-“Não.” 
E7-“Não (…)” 
E8-“Não (…)” 
E9-“Tive.” 
E10-“Não.” 
E11-“Não (…)” 
E12-“Não, mas já tive ameaças de alunos que não eram meus.” 
E13-“Não, mas já tive alguns problemas com alunos (…)” 
E14-“Não.” 
E15-“Não (…)” 
E16-“Não.” 
Qual a sua relação com a instituição? E1-“Gosto de estar aqui, trabalhar aqui, não quero sair daqui, estou bem integrado.” 
E2-“É correta, é boa.” 
E3-“Muito boa.” 
E4-“Sim tenho uma boa relação, todos já me conhecem.” 
E5-“É boa.” 
E6-“Muito boa.” 
E7-“Relação boa, saudável (…)” 
E8-“Boa.” 
E9-“Razoável.” 
E10-“É boa, gosto desta escola (…)” 
E11-“É boa, gosto da escola.” 
E12-“(…)é mais tomar conta dos alunos(..)mais difícil de vir à escola.” 
E13-“Sim, sempre gostei da escola (…)” 
E14-“Dedico-me a 100% (…)” 
E15-“Muito boa (…)” 
E16-“É boa (…)” 
Que condições/situações se encontra exposto no 
seu trabalho? 
E1-“Não existem grandes problemas (…)” 
E2-“Existem situações mais violentas, os alunos são desrespeitosos com os colegas e professores (…)” 
E3-“Sou avaliado e observado constantemente.” 
E4-“Profissão de risco (…)qualquer dia levo na cara, (..)estamos de facto expostos a tudo (…) 
E5-“(…)pais e alunos agressivos(…)podemos ser vitimas num abrir e fechar de olhos.” 
E6-“(..)barulho, cansaço pois são muitas horas na escola.” 
E7-“É o horário, o edifício em si, as turmas e os alunos que temos.” 
E8-“É principalmente o ruído.” 
E9-“É o ruído (…)agressividade (…)” 
E10-“Mau comportamento, falta de educação dos alunos, situações de violência (…)” 
E11-“Escola está velhinha, precisava de intervenção (…), amianto (…)escoamento das raízes das árvores (…)” 
E12-“Indisciplina (…) má educação (…)” 
E13-“Agressões verbais e físicas, os alunos empurram os professores (…),desgaste mental(…)” 
E14-“Chove nas salas, enfim.” 
E15-“Estamos sujeitos a tudo, a doenças, apanhei 2 gripes, papeira, dor de garganta, otites, (…)” 
E16-“Temos apoio, conseguimos os mininos(…)pavilhão precisa de obras (…)” 
Considera que a agressão física e verbal são 
graves problemas na escola onde trabalha? 
E1-“Comigo não sinto isso (…)agressão física existe alunos com alunos (..)com professores e funcionários é agressão verbal (…)” 
E2-“Entre os alunos é agressão física, entre alunos e professores são pontuais com gravidade e a agressão verbal, parece que 
não faz nada (…) cada vez tem vindo a piorar.” 
E3-“(…)o respeito está a desaparecer (…)figura professor foi degradada ao longo dos anos.” 
E4-“Verbal há muita e entre alunos nos corredores (…)um professor já foi agredido(…)” 
E5-“A agressão física é menor de aluno para professor, esta é mais verbal, (..)entre alunos é mais física.” 
E6-“Não tenho tido casos muito graves, mas existem alguns (…)” 
E7-“(…)este ano tenho turmas muito complicadas, sei que há escolas piores.” 
E8-“Muito grave, existe Bullying, de alunos para professores.” 
E9-“Agressão verbal é mais de alunos para professores e a agressão física é entre alunos.” 
E10-“(..)hoje em dia vai aumentando, a maioria é agressão verbal.” 
E11-“(…)entre eles não se tratam de forma adequada (…)respondem de forma agressiva para os professores.” 
E12-“Está a agravar-se (…)são agressivos entre eles e às vezes com os professores (…)” 
E13-“Sem dúvida e ontem houve um caso de um aluno que foi agredido por outro.” 
E14-“Existem agressão verbal e física, a físico é mais grave entre alunos e entre alunos e professores.” 
E15-“(..)estamos num bairro social agressão física é diária (…)” 
E16-“(…)é mais agressão verbal com alguma frequência (...)” 
Que mudanças no contexto escolar o 
influenciaram? 
E1-“(…)sinto que temos sido um pouco menos exigentes (…)” 
E2-“(…)instabilidade, as respostas não são as mais adequadas às necessidades da escola,(…)diminuição técnicos de apoio(…)” 
E3-“(…)disciplina com menor importância, quando devia ser o contrário (…)” 
E4-“O maior de todos foi a escolaridade obrigatória (…)” 
E5-“”escolaridade obrigatória (…)” 
E6-“Sobercarga horaria, trabalhamos mais horas (…) 
E7-“Temos de nos adaptar se não, não somos bons professores (…)” 
E8-“(…) pais querem mandar nos professores(…)” 
E9-“(…)ensino obrigatório, trouxe mais problemas (…)” 
E10-“(…)alteração na sociedade (…)escolaridade obrigatória (…)” 
E11-“Falta de condições físicas (…)” 
E12-“sistema educação, mudanças constantes (…)” 
E13-“(…)houve uma grande mudança que não beneficiou em nada, a mudança de horário (…)” 
E14-“Agressões verbais dos alunos.” 
E15-“As condições socioeconómicas dos pais (…)” 
E16-“(...)não senti grandes alterações.” 
Adapta-se bem às mudanças? E1-“Sim (…)gostava de continuar a dar mais exigência (…)” 
E2-“(…)por muitos constrangimentos que haja na escola, esta tem de andar sempre (…)” 
E3-“Sim, toda a mudança obriga a estarmos atentos (…)” 
E4-“Sim adapto-me (...)” 
E5-“Que remédio, custa mas tem de ser.” 
E6-“Sim, gosto de mudança (…)” 
E7-“Sim.” 
E8-“Depende (…)cumpro o que mandam, cumpro porque tem de ser (…)” 
E9-“(…)decisões superiores feitas sem pensar “(…)” 
E10-“Sim (...)” 
E11-“Ninguém gosta de mudanças (…)” 
E12-“(…)não dão voz aos professores(…)tem de ser, que remédio.” 
E13-“(…)”vida é composta por mudanças”, mudanças faz parte do ser humano (…)” 
E14-“Acho que sim.” 
E15-“Todos os dias são mudanças (…)e um momento para o outro, muda tudo (…)” 
E16-“Sim, adapto-me.” 
Quais os constrangimentos mais notáveis na 
escola onde trabalha (físicos, ambientais ou 
relacionais)? 
E1-“(..)problema maior é a autoridade pelo professor (…)” 
E2-“(..)não há dinheiro, (…)existe falta de suporte de pessoal para ajudar, (…)deveria haver técnicos de outras áreas para ajudar 
(…)” 
E3-“Principal constrangimento é indisciplina(…)” 
E4-“(…)devia haver salas para debates e conferências (…)não há sitio onde colocar as crianças quando há substituição 
professores (…)” 
E5-“Fisicos e ambientais não há muito.” 
E6-“(…)blocos são afastados uns dos outros, existem muitas escadas(…)” 
E7-“(…)fica tudo cheio de lama quando chove (…)” 
E8-“(…)existem alguns constrangimentos físicos e relacionais (…)” 
E9-“(…)é preciso abrigos quando chove, existem muitas escadas, amianto (…)” 
E10-“(…)acumulação de águas, é preciso melhores condições físicas (…)” 
E11-“São mais os constrangimentos físicos, esta escola precisa muito, temos espaços/salas que cai água(…)” 
E12-“(…)condições acessibilidade muito más(…)amianto(…)” 
E13-“A escola está velha, precisa-se de pintar as paredes e existe amianto (…)” 
E14-“(…)meios tecnológicos (…)” 
E15-“(…)escolas estão modernas (…)problema é a crise(…)” 
E16-“São mais os relacionais, a gestão de conflitos (…)” 
Quais os riscos que considera mais importantes  
(físicos ou psicológicos)? 
E1-“Ambos (…)professores amedrontados com pais e alunos(..) 
E2-“Psicologicos (…)lidar com publico (…)” 
E3-“São muito importantes e graves(..)física têm consequência visíveis (…)” 
E4-“(…)estamos mais expostos aos físicos (…)” 
E5-“Os mais graves são os físicos (…)” 
E6-“Psicologicos (…)” 
E7-“Psicologicos, são constantes (…)” 
E8-“(..)a partir 2ºciclo são os físicos.” 
E9-“Psicologicos (…)” 
E10-“Ambos (…)mais os psicológicos (…)” 
E11-“Sãoos 2 importantes (…)” 
E12-“(…)psicológicos é diário (…)” 
E13-“(…)psicológicos mais graves, afeta mais (…)” 
E14-“psicologicos, não há dúvida (…)” 
E15-“São mais os físicos (…)” 
E16-“Os psicológicos, afeta tudo (…)” 
 
Quais os riscos que considera estar mais exposto 
(físicos ou psicológicos)? 
E1-“Psicologicos, devido desgaste indisciplina.” 
E2-“Psicologicos (…)” 
E3-“Psicologicos (…)” 
E4-“(…)estamos mais expostos aos físicos (…)” 
E5-“(…)psicológicos (…)” 
E6-“Psicologicos.” 
E7-“Psicologicos, lidamos com pessoas (…)” 
E8-“Psicologicos, de cima para baixo (…)” 
E9-“Psicologicos.” 
E10-“Psicologicos.” 
E11-“Os 2, estão interligados.” 
E12-“Psicologicos, sem dúvida (…)” 
E13-“Psicologicos (…)” 
E14-“Psicologicos, são mais imprevisíveis (…)” 
E15-“Fisicos, mais complicado (…)” 
E16-“Psicologicos (…)” 
Considera que trabalha a um ritmo intenso? E1-“Sim, desde que vim para a direção, são muitas coisas para resolver (…)” 
E2-“Não, há alturas que temos picos (…)” 
E3-“Não, ritmo normal.” 
E4-“Sim claro sem dúvida, ritmo de loucos (…)” 
E5-“(…)muitas exigências e poucas pessoas (…)” 
E6-“Sim são muitas horas na escola, trabalha-se ao fim-de-semana em casa (…)” 
E7-“Sim, há alturas que abranda um pouco (…)” 
E8-“(…)muito papel, muita coisa,  “fazer para o inglês ver” (…)” 
E9-“Neste momento não (….)” 
E10-“Sim muito, estamos sempre a trabalhar (…)” 
E11-“Sim muito intenso, não há condições na escola para trabalhar (…)” 
E12-“Carga horaria muito grande (…)” 
E13-“Demasiado, não são 40 horas de trabalho (…)” 
E14-“Muito, sempre a correr (…)” 
E15-“Muito,(…)” 
E16-“Algumas fases do ano (…)” 
Os professores têm muita carga de trabalho? E1-“Tenho ultrapassado a carga de trabalho.” 
E2-“Sim em algumas alturas sim (…)” 
E3-“A carga normal de um professor.” 
E4-“Sim, têm muita (…)” 
E5-“Sim, quem tem muitas turmas (…)” 
E6-“Sim, existem disciplinas dão mais trabalho (…)” 
E7-“Sim, há muito trabalho (…)” 
E8-“(…)trabalho por gosto não cansa.” 
E9-“Muita, trabalho invisível aos olhos da comunidade (…)” 
E10-“Sim (…)trabalho não falta.” 
E11-“Muita, testes, preparação aulas (…)” 
E12-“(…)fora o trabalho, é preparação aulas, correção testes (…)” 
E13-“(…) só vamos para casa em agosto, único mês que sobra (…)” 
E14-“Muito trabalho (…)” 
E15-“Muita,(…)mesa cheia de papeis(…)” 
Considera que o trabalho influencia 
negativamente a sua saúde? 
E1-“Sim, acabamos por não descansar o que devíamos (…)” 
E2-“Tento que não, tento sair da escola e deixar problema na escola (…)” 
E3-“Não.” 
E4-“Claro sem duvida.” 
E5-“Às vezes (…)” 
E6-“Sim, trabalho em excesso (…)” 
E7-“Sim, às vezes por culpa minha (…)” 
E8-“Algumas vezes sim (…)” 
E9-“Sim, o desgaste.” 
E10-“Sim, stress muito grande, desgaste, cansaço (…)” 
E11-“Sim ultimamente cansaço muito grande (..)” 
E12-“Sim influencia a todos (…)” 
E13-“Este ano tive provas disso (…)” 
E14-“Sim, há muita ansiedade.” 
E15-“Tenho a voz destruída, muito stress (…)” 
E16-“Não (…)” 
 
Já alguma vez trabalhou doente? E1-“Sim, algumas vezes (…)” 
E2-“Sim varias vezes (…)” 
E3-“Algumas vezes.” 
E4-“Não (…)tensões liberto na escola (…)” 
E5-“Sempre, não tenho faltas (…)” 
E6-“Muitas vezes (…)” 
E7-“(..)trabalhei com dores cabeça muito fortes (…)” 
E8-“Já trabalhei com joelho partido, com pé partido, (…)agora estou rouca (…)” 
E9-“Sim.” 
E10-“Sim muitas vezes, cheguei trabalhar com anemia.” 
E11-“Sim tantas vezes (….)” 
E12-“Constante, até sem voz (…)” 
E13-“Constante, nunca falto, já trabalhei afónica.” 
E14-“Sim.” 
E15-“Não podemos faltar (…)” 
E16-“Sim, não sendo uma situação muito grave.” 
 
De que problemas se queixa mais (dores costas, 
cabeça, dores musculares, problemas de voz, 
entre outros)? 
E1-“A voz (…)” 
E2-“Problemas de voz, tenho asma (…)” 
E3-“Dores costas, pescoço e musculares (…)” 
E4-“Dores cabeça, problemas voz (…)dores musculares.” 
E5-“Não, costas às vezes (…)” 
E6-“Dores de costas e musculares (…)” 
E7-“Todas, tomo medicamentos para enxaquecas.” 
E8-“Dores costas, musculares e de cabeça (…)” 
E9-“Dores cabeça, musculares, digestivas e vertigens (…)” 
E10-“Problemas voz muitas vezes, dores costas e cabeça (…)” 
E11-“Mais são as dores cabeça, também tenho dores costas, musculares, problemas de voz (…)” 
E12-“Dores costas e problemas voz.” 
E13-“ (…)Dores de costas (…)” 
E14-“Dores de cabeça, devido ao ruido.” 
E15-“Dores de cabeça e garganta.” 
E16-“Problemas de voz (..)” 
 
Considera que o facto de se sentir tenso/nervoso 
ou ansioso afeta o seu trabalho? 
E1-“(…)tenho experiencia consigo enfrentar os problemas com naturalidade (…)” 
E2-“Sim, noto que afeta (…)” 
E3-“Raras vezes, quando acontece afeta concentração (…)” 
E4-“(…)instabilidade, afeta trabalho(…)” 
E5-“Sim afeta, mas tento controlar (..)” 
E6-“Sim afeta, tento ser calma(…)” 
E7-“Pode afetar sim, tenho consciência disso (…)” 
E8-“(…)Quando entro na sala aquele mundo faz-me esquecer o mundo de fora (…)” 
E9-“Muito.” 
E10-“Sim muitas vezes, tenho de tomar calmantes (…)” 
E11-“(…)queremos muito que eles façam, aprendam e causa angustia. 
E12-“Nem sempre estamos a 100%, às vezes estamos sem paciência (…)” 
E13-“Claro que sim, se estiver nervosa as coisas não correm tão bem (…)” 
E14-“Afeta, nas turmas mais problemáticas, estou ansiosa e os alunos ficam ansiosos.” 
E15-“Afeta e muito.” 
E16-“Sim (…)” 
 
Costuma perder a paciência com facilidade? E1-“Raramente (….)” 
E2-“Não, perco muitas vezes mas não com facilidade (…)” 
E3-“Não (…)” 
E4-“Imensa, cada vez mais não tenho paciência (…)” 
E5-“Não, mas quando, perco mesmo (…)” 
E6-“Não, tenho muita paciência (…)” 
E7-“Não, tenho paciência a mais (…)” 
E8-“Depende da gravidade da situação (…)” 
E9-“Não, sou paciente (…)” 
E10-“Não, de vez quando, só em casos muito graves.” 
E11-“Não aprendi ao longo do tempo a controlar (…)” 
E12-“Tomo antidepressivos, ajuda a acalmar (…)” 
E13-“Sim, já são 30 anos, já se esgotou a paciência (…)” 
E14-“Não (…) adapto-me às situações.” 
E15-“Cada vez perca mais a paciência (…)” 
E16-“Não, a pessoa tem de ter capacidade de adaptação (…)” 
 
Considera que tem problemas a nível de 
sonolência e insónias?  
E1-“Não tenho, adormeço logo.” 
E2-“Não tenho (…)” 
E3-“Não (…).” 
E4-“Não (…)” 
E5-“Não tenho.” 
E6-“Sim, foi há pouco tempo que tive (…)” 
E7-“Não, ocasionalmente são pontuais (…)” 
E8-“Sim, insónias e 90%relacionado com o trabalho (…)” 
E9-“Agora não, mas já tive e tomava medicamentos.” 
E10-“Sim, tomo medicação (…)” 
E11-“Sim sobretudo quando estou mais cansada (…)” 
E12-“Sonolência devido à medicação.” 
E13-“Sim insónias as vezes (…)” 
E14-“Sim, durmo cedo mas acordo durante a noite (…)” 
E15-“Sim insónias, (…)” 
E16-“Não (..)” 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO H-Resultados organizados em quatro temas 
                                                                Resultados 
                                             1-O TRABALHO E AS PRE-OCUPAÇÕES 
INSAT-percentagens ENTREVISTAS LITERATURA 
ruido 64;  
ritmo intenso-60,7;  
cumprir prazos-41,6;  
saltar refeições-41,6;  
hipersolic.-68,5;  
trab.casa-93; 
 trab.longos periodos tempo-
68,5; 
Respostas à questão sobre o 
ritmo intenso: 
E4-“Sim claro, sem dúvida, ritmo 
de loucos (…)” 
E8-(…) “muito papel, muita 
coisa, “fazer para o inglês ver(..)” 
E10-“Sim muito, estamos 
sempre a trabalhar(…)” 
E14-“Muito, sempre a correr 
(…)” 
 
Respostas à questão sobre a 
carga de trabalho: 
E4-“Sim, têm muita (…)” 
E9-“Muita, trabalho invisível aos 
olhos da comunidade (…)” 
E10-“Sim(…)trabalho não falta.” 
E13-“(…)só vamos para casa em 
Agosto, único mês que sobra 
(…)” 
Clot defende na psicologia do trabalho que faz-se uma “clinica no 
trabalho”, ou seja, vai-se ao terreno, realiza-se algo no terreno, 
transforma-se a situação de trabalho, “transformação da situação e 
de restauração da saúde”. (Sato, 2006) 
Clot defende que as “pré-ocupações” são as ocupações dos 
trabalhadores, ou seja, são as outras atividades que os 
trabalhadores têm como por exemplo problemas familiares. 
Relativamente aos professores como se pode observar nas respostas 
às questões das entrevistas, destacam-se as várias tarefas destes 
para além de dar aulas. Estes têm de preparar as aulas com 
antecedência, têm de corrigir e elaborar testes, têm reuniões, têm 
de inovar e ter criatividade para motivar os alunos nas aulas. (Sato, 
2006) 
Clot através da contribuição da ergonomia, menciona que existe 
trabalho prescrito e real. Assim sendo, o trabalho prescrito é o se 
tem de fazer, a tarefa que se tem de fazer e o trabalho real é aquilo 
que se faz. (Sato, 2006) 
O estilo profissional é o trabalho de improviso é lidar com situações 
não previstas que os trabalhadores estão sujeitos. (Fonseca, 2009) 
Clot utiliza outro termo, “clinica da atividade”, é analisar a atividade 
no todo, não é só apontar as respostas dos trabalhadores.  
Também existe o método de “autoconfrontação” que é convocar o 
                                                                Resultados 
Respostas à questão sobre o ser 
professor: 
E3-“(..) é educar, (..)acompanhar 
os alunos,(..)dar valores para 
usarem mais tarde, para ter 
sucesso.” 
E4-“(..)se agora sai-se totoloto, 
não ia trabalhar(..)desgastante 
(..)é formar, educar, tornar aluno 
pessoa.” 
E9-“(..)ser formador, educador, 
psicólogo, assistente social, 
enfermeiro(..)” 
E13-“É preciso ter vocação (..)é 
formar, educar, preparar para o 
futuro, preparar para um mundo 
melhor (..)” 
E14-“É tudo, é ser psicólogo, ser 
pai, mãe, estar sempre presente 
a qualquer hora.” 
Respostas à questão opinião 
sobre os professores: 
E13-“Muito trabalhadores (…)só 
quem não é da família do 
trabalhador a falar sobre a sua realidade de trabalho. (Barros & 
Eirado, 2014) 
Na atividade de trabalho temos o pessoal, o interpessoal, o 
transpessoal e o impessoal. (Santos, 2006) 
O pessoal é o conjunto das atividades; o interpessoal é  atividade 
dirigida para os outros, para dar continuidade; o transpessoal é 
transmitir a nossa experiencia aos mais novos e o impessoal é tarefa 
atribuída ao trabalhador. São estes desenvolvimentos que estão 
dentro da atenção do trabalhador, segundo Clot. 
O professor para além de ensinar, também tem de participar nos 
projetos escolares, ou seja, tem de se dedicar cada vez mais à 
escola.(Santos, 2006) 
Os professores têm de utilizar os seus próprios recursos. 
As condições de trabalho geram sobreesforço e hipersolicitação. 
(Gaspirini, Barreto & Assunção, 2005) 
A carga de trabalho engloba um conjunto de esforços e exigências 
de tarefas, são esforços físicos, cognitivos e psicológicos, levando ao 
desgaste psicológico. (Cruz, Lemos, Welter & Guisso, 2010) 
Os professores em vários estudos destacam o ruido, o excesso de 
trabalho (preparação aulas, correção testes, tempo de atendimento) 
e ainda têm o desinteresse pelos alunos. Existe um acúmulo de 
trabalho, gerando desanimo, falta motivação, insónias, frustração, 
perda de criatividade, arrependimento e desejo de abandonar a 
profissão. (Cruz, Lemos, Welter & Guisso, 2010) 
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professor é que não percebe(..) 
temos de preparar aulas, 
elaborar e corrigir testes, criar 
materiais novos, é muita 
exigência(..). Chegamos a 
casa temos trabalho, mas 
também somos mães, esposas, 
temos filhos, pais e não sobra 
tempo para a família, o 
trabalho está sempre em 
1ºlugar e este é cada vez mais 
exigente. Só nos falta agora 
pôr-nos de vassoura na mão, 
agora fazemos tudo, o 
trabalho de secretaria agora 
somos nós que fazemos. Nós 
somos tudo agora, somos 
amigos, padrinhos, o 
confidente dos alunos.” 
 
 
A sobrecarga de trabalho leva ao adoecimento e ao cansaço. Os 
professores na sala de aula não estão só a ensinar, estes também 
têm outras tarefas na sala de aula. Estes levam muitos trabalhos 
para casa. ( Mariano & Muniz 2006) 
A indisciplina dos alunos leva ao cansaço, ao stress, desgaste e existe 
desrespeito por parte destes. São muitos alunos nas salas de aula, os 
alunos não reconhecem os professores e nunca estão atentos. 
(Mariano & Muniz 2006) 
A carga horária é superior a 30 horas semanais, existem várias 
tarefas como preparação de aulas, correções de trabalhos e 
deslocamento de escola para outra. (Vaz, Severo, Borges, Bonow, 
Rocha & Almeida 2013) 
 
                                                                Resultados 
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                                                          2- O uso de si no trabalho 
Insat-percentagens Entrevistas Literatura 
dores costas-66,3;  
voz-56,2;  
dores musculares-47,2; 
fadiga-33,7; 
Respostas à questão sobre 
como carateriza a sua 
profissão: 
E1-(…)ensinar passa a ser 
2ºplano, porque temos de 
educar primeiro (…)” 
E2-(..)cada vez é mais 
exigente em termos 
psicológicos(..)” 
E6-“Interessante, 
desafiadora, muito 
desgastante.” 
E8-“Desgastante a todos os 
níveis e cada vez mais, ao 
longo do tempo.” 
E12-“Desgastante quer a 
nível físico quer 
psicológico(…)” 
E13-“Muito desgastante(…)” 
E15-“Muito desgastante(…)” 
E16-“(..)agora tem muita 
Schwartz defende que o “uso de si” engloba “uso de si pelos 
outros” e “uso de corpo-si.”  
O “uso de si por si mesmo”, tal como o nome indica refere o uso 
de si mesmo. O “uso de si pelos outros” refere-se à 
desigualdade e ao poder. (Fontana 2015) 
O trabalhador precisa destes “usos” para não ser uma pessoa 
passiva. 
A ergologia ajuda a transformar os ambientes de trabalho, 
promove a participação dos trabalhadores, sendo útil para a 
melhoria do ensino e saúde dos professores. 
Os professores de um estudo referem que existe desgaste físico 
e desgaste de voz. (Fontana 2015) 
“Uso de de si” implica uso de seus próprios recursos e 
potencialidades. Cada professor ensina os seus alunos conforme 
os seus próprios valores. 
Os professores devem estar motivados para ensinar, mas para 
isto é preciso interação com o meio, não depende só deste. A 
motivação refere-se á atividade do professor, o “uso de si” e o 
“uso de si pelos outros”. (Eliana, 2009) 
No trabalho existem relações de desigualdade, competição, 
rivalidade  e subordinação, são pressões muito fortes. A isto 
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sobrecarga, ensinar fica em 
2ºplano, é mais desgastante, 
perde-se o foco” 
 
Respostas à questão sobre 
condições/situações se 
encontra exposto: 
E8-“É principalmente o 
ruído.” 
E10-“É ruído(…)” 
 
Respostas à questão sobre  
riscos mais importantes: 
E6-“Psicológicos(…)” 
E7-“Psicológicos, são 
constantes(…)” 
E9-“Psicologicos(..)” 
Respostas à questão sobre 
riscos considera estar 
exposto: 
E1-“Psicologicos (…)” 
E12-“Psicologicos, sem 
chama-se “dramática”.( Eliana, 2009) 
Estudos realizados com professores mencionam que queixam-
se de rouquidão e perda de voz, isto também devido à 
indisciplina e de excesso de alunos por sala. (Silverio, Gonçalves, 
Penteado, Vieira, Libardi & Rossi 2008) 
A voz é o principal instrumento dos professores, o que prejudica 
são as alergias, as mudanças de tom e voz, o uso de 
medicamentos e falar com o tom elevado por muito tempo 
devido ao ruido na sala de aula. (Assunção & Oliveira 2009) 
 
                                                                Resultados 
dúvida(…)” 
E13-“Psicologicos(..)” 
 
Respostas à questão sobre 
as queixas: 
E1-“A voz (…)” 
E2-“Problemas de voz(…)” 
E4- “Dores cabeça, 
problemas voz(..)dores 
musculares.” 
E10-“Problemas de voz 
muitas vezes, dores costas e 
cabeça (…)” 
E16-“Problemas de voz (..)” 
 
Respostas à questão sobre 
mudanças contexto escolar: 
E6-“Sobrecarga horária, 
trabalhamos mais horas (..)” 
E13-“(..) houve uma grande 
mudança que não beneficiou 
em nada, a mudança de 
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horário (…)” 
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                                                                             3-     saude dos professores 
Insat-percentagens Entrevistas Literatura 
Trab.doente-61,8; 
 trab.afeta negativ.saude-58,4;  
medicamentos 38,2;  
ansiedade-52,8 
Respostas á questão sobre trabalho influencia 
negativamente sua saúde: 
 
E1-“Sim, acabamos por não descansar o que 
devíamos(..)” 
E4-“Claro, sem dúvida.” 
E9-“Sim, o desgaste.” 
E10-“Sim, stress muito grande, desgastante, 
cansaço(..)” 
E12-“Sim influencia a todos (…)” 
E14-“Sim, há muita ansiedade.” 
 
Respostas à questão sobre trabalhar doente: 
 
E6-“Muitas vezes (…)” 
E7-“(…)trabalhei com dores cabeça muito fortes 
(…)” 
E8-“Já trabalhei com joelho partido, com pé 
partido,(…)agora estou rouca (…)” 
E13-“Constante, nunca falto, já trabalhei 
afónica.” 
 
Respostas à questão sobre sonolência/insónias: 
 
E8-“Sim, insónias e 90% relacionado com 
trabalho (..)” 
E9-“Agora não, mas já tive e tomava 
Os professores têm tendência a maiores riscos 
psicológicos. Seria importante compreender o 
porque da inadequação de mudanças 
educacionais propostas e implementadas e a 
realidade das escolas. ”.(Gaspirini, Barreto & 
Assunção 2005) 
 
Estudos realizados com professores referem que 
problemas saúde identificados destes são 
nervosismo, o stress, perturbação sono, 
problemas voz, ansiedade, depressão, entre 
outros. 
As situações mais frequentes vividas são a 
exaustão, sobrecarga mental, fadiga, angústia e 
ansiedade. ”.(Gaspirini, Barreto & Assunção 
2005) 
 
São realizadas muitas tarefas para além de dar 
aulas, estendendo a jornada de trabalho. 
Estes têm tempo insuficiente para a realização 
das tarefas, têm um ritmo acelerado de trabalho 
e um volume de excesso de trabalho. 
As queixas de saúde mais frequentes são dor de 
garganta, dores de pernas, de costas, rouquidão 
e cansaço mental. ”.(Gaspirini, Barreto & 
Assunção 2005) 
 
                                                                Resultados 
medicamentos.” 
E10-“Sim, tomo medicação.” 
Cerca de um terço dos professores dos estudos 
apresentam sinais de stress e burnout. Todas 
estas condições de stress, dá-se o nome de “mal-
estar docente”.(Gaspirini, Barreto & Assunção 
2005) 
 
 
Os professores deparam-se com vários 
problemas e não estão preparados quer seja pela 
formação profissional ou pela sua própria 
experiencia. (Assunção & Oliveira 2009) 
Quantos mais problemas, mais se exige dos 
professores. 
Os professores têm muita sobrecarga e 
hipersolicitação, comprometendo a saúde destes 
e a qualidade da educação. 
Estudos de vários países com professores 
destacam a falta de reconhecimento pelo 
professor, o ruido, a carga de trabalho e a 
insatisfação destes. Também é importante referir 
o mau comportamento dos alunos e pressão do 
tempo. (Assunção & Oliveira 2009) 
Os fatores de stress dos professores são a sua 
relação com os alunos e os colegas, o excesso de 
trabalho, a insegurança financeira e a falta de 
apoio administrativa. 
 
Os professores estão sujeitos  vários transtornos, 
físicos e psicológicos. Os físicos são o LER (lesões 
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esforços repetitivos) e dores costas. Nos 
psicológicos são a fadiga, o stress e o burnout. 
(Cruz, Lemos, Welter & Guisso 2010) 
Os professores tem necessidade de falar 
constantemente e de alterar o tom de voz 
repetidas vezes. 
Estes têm novas exigências e competências 
trazendo mais sobrecarga de trabalho, este não 
tem tempo para lazer.  (Cruz, Lemos, Welter & 
Guisso 2010) 
Os resultados de varias pesquisas com 
professores referem a desvalorização do trabalho 
docente, o desrespeito dos alunos, os salários 
baixos, muitos alunos nas salas aula, o que 
contribui para perder a qualidade de saúde 
destes. (Assunção & Oliveira 2009) 
 
Estes estudos mencionam também problemas de 
saúde como os transtornos musculo-
esqueléticos, respiratórios e mentais. 
Os professores tem tarefas burocráticas, 
preenchimento de papeis, avaliações dos alunos, 
este trabalho é só de um professor 
individualmente não pode ser dividido pelos 
outros. (Assunção & Oliveira 2009) 
 
O trabalho docente envolve esforço físico, ficar 
em pé nas salas de aula, envolve gasto energético 
e esforço mental. 
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Estudos revelam o stress, burnout, problemas 
vocais, doenças osteomusculares, entre outros, 
nos professores. (Assunção & Oliveira 2009) 
 
Os professores têm doenças ocupacionais como 
distúrbios osteomusculares, depressão, fadiga 
mental e burnout. A atividade docente tem sido 
muito exigente diariamente quer físico, quer 
psicológico. (Assunção & Oliveira 2009) 
 
A carga de trabalho levas a esforços físicos, 
cognitivos e psicoafectivos. 
Estudos destacam que os professores queixam-se 
de dores musculares, problemas de voz 
(relacionando com o trabalho), sobrecarga de 
trabalho, ausência de recursos materiais, não 
reconhecimento por parte dos alunos e 
desvalorização do ministério da educação. 
(Mariano & Muniz 2006) 
Os professores passam por um sofrimento 
psíquico que leva à desmotivação, cansaço, 
stress, angústia, raiva e desgosto. Esta angústia 
pode levar a hipertensão, AVC, medo, fadiga, 
desgaste psicológico, entre outros. 
Os professores tentam encontrar estratégias para 
lidar com todo o desgaste psicológico, tentam 
conversar e brincar com os alunos. (Mariano & 
Muniz 2006) 
 
                                                                Resultados 
O trabalho docente é desgastante com reflexos 
negativos para saúde e qualidade vida dos 
professores. (Santos, Marques & Nunes 2012) 
Os professores com problemas de saúde são 
aqueles que têm um trabalho mais ativo e muito 
exigente. 
As principais causas identificadas são as doenças 
mentais, distúrbios osteomusculares e doenças 
cardiovasculares. 
A carga de trabalho é a principal causa de 
desgaste físico e mental dos professores. 
Os professores têm uma redução  de tempo livre 
e contacto com as famílias, têm pouco tempo 
para descanso. (Santos, Marques & Nunes 2012) 
As doenças mais frequentes são os distúrbios 
vocais e sintomas osteomusculares e posturais. 
A voz é a ferramenta básica de trabalho dos 
professores, é um factor limitante para a saúde e 
qualidade de vida. Isto deve-se a salas 
inadequadas, trabalho repetitivo e ruido na sala 
aula. (Santos, Marques & Nunes 2012) 
Era importante a pratica de atividade física pelos 
professores para promoção da saúde devido 
excesso de horas no trabalho e falta de tempo 
para lazer. 
Os aspetos negativos deste estilo de vida são o 
excesso de peso, alimentação irregular e pressão 
arterial elevada. (Santos, Marques & Nunes 2012) 
A ansiedade e stress são causadores da 
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deterioração da voz dos professores. (Vaz, 
Severo, Borges, Bonow, Rocha & Almeida 2013) 
 
O excesso de ruido é agravante para a saúde dos 
professores e faz elevar a intensidade da voz e 
leva cansaço vocal no final do dia. 
Para prevenir os disturbios vocais era importante 
a ingestão de agua par a hidratação e utilizar 
microfones nas salas de aula.  (Vaz, Severo, 
Borges, Bonow, Rocha & Almeida 2013) 
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                                                                              4-agressões contra o professor 
Insat-percentagens Entrevistas Literatura 
agr.verbal-52,9;  
exposto agr.verbal publico-69,7;  
agr.fisica publico-56,2; 
Respostas à questão sobre as agressões: 
E3-“(..)o respeito está a desaparecer (..)figura do 
professor foi degradada ao longo dos anos.” 
E5-“A agressão física é menor de aluno para 
professor, esta é mais verbal (..)” 
E8-“Muito grave, existe Bullying, de alunos para 
professores.” 
E10-“(…)hoje em dia vai aumentando, a maioria é 
agressão verbal.” 
E12-“Está a agravar-se(..)” 
E16-(..)é mais agressão verbal com alguma 
frequência (..).” 
 
Respostas à questão mudanças no contexto 
escolar: 
E1-“ (..)sinto que temos sido menos exigentes 
(..)” 
E8-“(..)pais querem mandar nos professores (..)” 
E14-“Agressões verbais dos alunos.” 
 
Respostas à questão sobre condições/situações 
exposto: 
E4-“(..)qualquer dia levo na cara(..)estamos 
expostos a tudo.” 
E5-“(..)pais e alunos agressivos(..)=podemos ser 
vitimas num abrir e fechar de olhos.” 
E13-“Agressões verbais e físicas, os alunos 
Os conflitos são atribuídos à ausência regras 
colocadas pela família e o desinteresse dos 
alunos deve-se há falta de bons exemplos. (Leite, 
s/d) 
 
O facto da criança vir de uma família 
desestruturada, justifica o comportamento 
agressivo dos alunos. Em geral culpa-se a 
sociedade, a família e os meios de comunicação. 
(Elaine, s/d) 
A escola deveria saber lidar com a questão da 
agressividade dos alunos. 
Era importante haver um dialogo e um trabalho 
conjunto com a família. (Elaine, s/d) 
 
Os professores têm sido alvo de agressao física e 
verbal direta e indiretamente, o que contribui 
para o insucesso escolar, indisciplina e desanimo 
dos professores. (Matos, Viana & Gurgel 2012) 
 
Estudos revelam que estes são alvo de ameaças, 
agressões e desrespeito. 
As crianças não conhecem limites nem regras, os 
pais dizem não ter tempo para educar. 
Os professores são assim alvo de agressões pelos 
alunos e pelos familiares, a família coloca a culpa 
nos professores. (Matos, Viana & Gurgel 2012) 
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empurram os professores(..)” Estes alunos vêm de familias destruturadas, pais 
separados e por vezes sobre de abusos e 
violência. 
 
Estudos destacam a origem da violência contra os 
professores, vem da criança ter necessidade de 
atenção, a possibilidade de expressão e a 
desigualdade social. (Soares & Machado 2013) 
 
Os meios de comunicação é que são propulsores 
de violência contra os professores. 
A violência verbal é a que mais se destaca. 
Os professores referem a falta de medidas 
punitivas pois assim permite a propagação de 
violência.  (Matos, Viana & Gurgel 2012) 
 
 As escolas são local inseguro e desprotegido 
devido à violência , sendo mais uma fonte de 
stress para os professores. (Cruz, Lemos, Welter 
& Guisso 2010) 
 
 
 
 
 
 
                                                                Resultados 
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